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 RESUMO 
A sexualidade é um direito de todos e a orientação sexual de cada indivíduo 
começa a definir-se muito cedo, assim como, pode variar ao longo da sua vida. 
Contudo, ainda existe discriminação sobre as pessoas que são, ou parecem ser lésbicas, 
gays e bissexuais, ganhando, muitas vezes, nas nossas escolas, contornos de bullying 
homofóbico. Por sua vez, a educação sexual é obrigatória em meio escolar e deve 
cumprir finalidades sobre orientação sexual em todos os níveis de ensino e para todos os 
alunos. Neste contexto, esta investigação tem como objetivo descrever e compreender 
as conceções e os conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre 
orientação sexual, assim como, o que sentem e tencionam face a abordagem desta 
temática em meio escolar no âmbito da educação sexual e quais os obstáculos que 
consideram existirem para que o possam fazer. O estudo é do tipo descritivo numa 
abordagem quantitativa. Utilizou-se como instrumento de recolha de dados um 
questionário em formato digital. Participaram neste estudo 394 docentes em funções no 
sistema educativo regional açoriano. Os resultados obtidos mostram-nos que a maior 
parte dos docentes possuem, de uma forma geral, conceções positivas sobre orientação 
sexual principalmente os do sexo feminino e os que têm relacionamento próximo com 
alguém que seja assumidamente lésbica, gay ou bissexual, no entanto, persistem 
conceções negativas no que diz respeito à homoparentalidade. Verificou-se também que 
o tempo de serviço docente tem um papel importante no reconhecimento da diversidade 
de orientações sexuais nas pessoas portadoras de deficiência e que as ações de 
formação, sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática, não têm sido 
capazes de transformar em mais positivas as suas conceções sobre orientação sexual 
comparativamente com as dos que não as frequentaram. Em termos gerais, os docentes 
têm conhecimentos adequados sobre orientação sexual, de acordo com a literatura, 
sentindo-se preparados e com a intenção de abordar a temática da orientação sexual em 
meio escolar no âmbito da educação sexual, no entanto, este facto não implica que a 
abordem e que operacionalizem os seus conhecimentos de forma correta e adequada, 
além do que, encontram obstáculos para o fazer sendo o maior deles a ameaça da 
homofobia e do heterossexismo que possa provir do meio social e familiar do aluno. 
Palavras-chave: sexualidade, orientação sexual, educação sexual, necessidades 
educativas especiais. 
 ABSTRACT 
Sexuality is a right of all and the sexual orientation of each individual begins to 
set very early, and may vary throughout its life. However, there is still discrimination 
against people who are or appear to be lesbians, gays and bisexuals, winning often in 
our schools, outlines homophobic bullying. In turn, sex education is mandatory in 
schools and must comply with purposes of sexual orientation in all educational levels 
and for all students. Thus, this research aims to describe and understand the conceptions 
and knowledge of teachers of the Azores on sexual orientation, as well as what they feel 
and intend to address this subject approach in schools within the sex education and what 
consider the obstacles that exist to be able to do. The study is descriptive of a 
quantitative approach. Was used as an instrument of data collection a questionnaire in 
digital format. 394 teachers participated in this study functions in the Azorean regional 
education system. The results show us that the majority of teachers have, in general, 
positive conceptions about sexual orientation mainly females and those who have close 
relationship with someone who is openly lesbian, gay or bisexual, however, persist 
negative conceptions regarding homoparenthood. We also found that years of teaching 
experience plays an important role in the recognition of the diversity of sexual 
orientations in people with disabilities and that the actions of training on sexual 
orientation or who have engaged this issue, have been able to transform into more 
positive conceptions about their sexual orientation compared with those who do not 
attended. In general, teachers have adequate knowledge on sexual orientation, according 
to the literature, feeling prepared and with the intention of addressing the issue of sexual 
orientation in schools as part of sex education, however, this does not imply the address 
and operationalize their knowledge of correct and proper way, and besides, are 
obstacles to make the biggest being the threat of homophobia and heterosexism that can 
come from social and family environment of the student. 
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A sexualidade é uma componente essencial na vida do ser humano e está 
presente em todas as fases da sua existência. É uma necessidade comum a todos, 
deficientes e não deficientes e manifesta-se diversamente (Freud, 1915). A orientação 
sexual de cada indivíduo começa a definir-se muito cedo, logo na primeira infância 
podendo variar ao longo da vida, não obedecendo a nenhuma ordem de evolução 
(Kinsey,1948, 1953). 
O preconceito da sociedade portuguesa em relação à homossexualidade e à 
bissexualidade leva a que as pessoas que se encontram nesta condição sejam 
frequentemente discriminadas (eurobarómetro, 2007, 2008, 2009). Contudo, a 
homofobia é mais elevada por parte dos elementos do sexo masculino, que se mostram 
menos flexíveis, do que por parte dos elementos do sexo feminino (Gato, 2012). A 
discriminação na escola, muitas vezes sob a forma de bullying homofóbico pode causar 
danos muito graves na vida dos jovens, como depressão, isolamento, solidão e suicídio, 
tendo estes fenómenos uma incidência superior em gays e lésbicas comparativamente 
com jovens heterossexuais (Berman, 2010; Matias & Silva, 2011; António, 2012). 
A escola e a educação sexual, na sua diversidade, é um direito de todos e em 
consonância com os princípios da escola inclusiva, todos os professores terão de atender 
às necessidades educativas especiais de todos os alunos, sejam professores da educação 
especial ou professores do ensino regular que trabalhem com alunos com necessidades 
educativas especiais (UNESCO, 1994; OMS, 2004; Souza, 2007; Governo dos Açores, 
2008). Neste momento, a educação sexual é obrigatória em meio escolar e deve cumprir 
finalidades relativas ao conceito de orientação sexual em todos os níveis de ensino e 
para todos os alunos (lei nº 60/2009 de 6; portaria n.º 196-A/2010; decreto legislativo 
regional n.º 8/2012/A), além disso, deve ser interdisciplinar e pode ser realizada por 
docentes de qualquer área e para qualquer aluno que tenham a cargo, inclusive alunos 
abrangidos pelo regime educativo especial e integrados em turmas do ensino regular, 
tendo por isso, a presente investigação como objeto de estudo todos os docentes e não 
apenas os docentes de educação especial.  
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Com esta investigação pretendeu-se estudar a problemática da abordagem da 
orientação sexual, em meio escolar, no âmbito da educação sexual, tentando descrever e 
compreender as conceções e os conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos 
Açores sobre orientação sexual, assim como, o que sentem e tencionam face a 
abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da educação sexual e quais os 
obstáculos que consideram existirem para que o possam fazer.  
O desenvolvimento deste trabalho divide-se em 5 capítulos.  
Do 1º capítulo consta o enquadramento teórico relativamente à sexualidade 
humana, à orientação sexual e à discriminação com base na orientação sexual; do 2º 
capítulo consta o enquadramento teórico relativamente à família e à parentalidade; do 3º 
capítulo consta o enquadramento teórico relativamente a educação sexual em meio 
escolar; do 4º capítulo consta o enquadramento teórico relativamente às atitudes e 
práticas dos docentes face a abordagem da orientação sexual, em meio escolar, no 
âmbito da educação sexual; e finalmente do 5º capítulo consta o estudo empírico onde 
se apresentam: a problemática; os objetivos; as hipóteses; as questões de investigação; o 
desenho do estudo (metodologia, tipo de estudo; população e amostra; instrumentos de 
recolha de dados; e procedimentos); os resultados, a discussão e a conclusão. 
Esta obra foi alavancada por meio da consciência de que é tempo e urgente 
garantirmos esforços e empenho otimizado, no intuito de melhorar o caminho a 
percorrer na abordagem da orientação sexual em meio escolar, uma vez que, esta área 
tem sido negligenciada e está em jogo a saúde na essência da vida das pessoas, iguais na 
diferença. 
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“Pois o eu é um mar 
sem limites nem fronteiras.” 
Gibran (2001, p. 51) 
 
I – Sexualidade Humana 
Hoje defende-se que a sexualidade está presente em todos os aspetos da vida 
humana, desde a conceção até a morte, manifestando-se em todas as fases da vida, 
incluindo a infância e a adolescência, sem distinção de raça, sexo, deficiência, ou outras 
particularidades. A sexualidade é uma forma de sentir e de expressão do ser humano, 
através de relações afetivo-sexuais, onde as relações afetivas, e as relações sexuais (não 
só genitais), não encerram por si só, e sim no seu conjunto, o conceito de sexualidade, 
segundo Almeida (2008, p. 2-3): 
“Podemos definir sexualidade como um conjunto colorido que contém contato, relação corpórea, 
psíquica, sentimental, desejo voltado às pessoas e objetos; sonhos e delírios; prazer, gozo e dor; perda, 
sofrimento e frustração; crescimento e futuro; consciência, plenitude do presente e memória do passado; 
processos estes que vão sendo elaborados e dando espaço para novas conquistas”.  
Corrobora ainda Paula (2010) que, a sexualidade humana faz parte do processo 
de desenvolvimento global de qualquer pessoa, com início logo após o nascimento. 
Constitui um dos alicerces básicos na formação da identidade de cada ser humano e no 
seu desenvolvimento como pessoa. O desenvolvimento da sexualidade tem repercussões 
em todas as áreas da vida, como por exemplo, a escola e o trabalho e afeta a qualidade 
de vida e o ajustamento psicossocial de cada indivíduo (Paula, 2010). 
Consideram Craft e Craft (1982) e Albuquerque e Ramos (2007) que a 
sexualidade é a mais normal das características humanas, e é sentida, igualmente, por 
deficientes e não deficientes. Além disso, Glat (2004) e Paula (2010) fazem referência 
de que as políticas de inclusão implicam a necessidade de englobar questões referentes 
às pessoas com deficiência na discussão sobre a sexualidade. 
Em contrapartida, Montobbio (1995) e Almeida (2008) aponta para o facto de a 
sociedade na sua globalidade e de forma inconsciente, tender para a proibição social e 
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cultural da sexualidade na pessoa com deficiência, especialmente na pessoa com 
deficiência mental.  
O deficiente mental é submetido muitas vezes a um tratamento protetor, como se 
fosse um indivíduo assexuado ou eternamente criança (Maia, 2006). Os jovens com 
deficiência, ao poderem desenvolver-se como adultos, são muitas vezes “retidos” numa 
infância permanente por nossa influência (Montobbio, 1995; Almeida 2008). Nestas 
questões, todo o cuidado é pouco pois apesar de não termos consciência, quase sempre 
constituímos barreiras no desenvolvimento da sexualidade desses jovens, violando os 
seus direitos como pessoa. 
Corrobora ainda Maia (2006) que o senso comum delimita a vida sexual dos 
portadores de deficiência física, como se a atividade sexual não existisse nestes 
indivíduos ou fazendo da sexualidade, um tabu. A ignorância neste aspeto leva a que se 
criem preconceitos baseados em suposições falsas, crenças e perspetivas estereotipadas. 
Muitas vezes a aprendizagem das pessoas com deficiência é realizada através do 
contacto com outros indivíduos com deficiência. 
A sexualidade das pessoas com deficiência pode também ser vista como algo 
inapropriado, que deve ser reprimido, no entanto, estas pessoas, de acordo com diversos 
autores, têm a necessidade de vivenciar a sua sexualidade da mesma forma que os 
indivíduos sem deficiência. Também existe o medo de que é possível que um 
descendente de um deficiente mental possa ser também um deficiente mental, no 
entanto, nem toda a deficiência mental é transmitida de forma hereditária, podendo-se 
estar a tomar posições injustas e preconceituosas. Outro pensamento comum é que os 
deficientes possuem uma condição que os faz terem atitudes sexuais com muita 
frequência, e que por isso, devem ser controlados. Este pensamento contrapõe-se ao 
outro pensamento comum, o da assexualidade da pessoa portadora de deficiência (Maia, 
2006). 
A sexualidade é tida pela sociedade como algo ligado apenas aos genitais (Maia, 
2006). Todavia, existe uma grande diversidade de formas, tanto para os deficientes 
como para os não deficientes, de vivenciarem a sua sexualidade, não estando assim 
também, a sexualidade dos deficientes unicamente ligada aos aspetos genitais, por 
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exemplo, para as deficientes mulheres com lesões medulares, outros locais podem ser 
estimulados como os mamilos, sendo possível chegar a uma situação denominada de 
paraorgasmo. Pode ocorrer também a falta de lubrificação vaginal que pode ser 
resolvida através de lubrificantes íntimos. É fundamental que os deficientes tenham 
acesso ao conhecimento e à utilização de técnicas adequadas para a sua satisfação 
sexual, uma necessidade humana. (Cavalcante, 2010). 
Maia e Aranha (2005) investigaram as manifestações sexuais de alunos com 
deficiência, em escolas do interior de S. Paulo, Brasil. O estudo de natureza qualitativa 
incidiu sobre o relato de 40 docentes, metade do ensino regular e metade da educação 
especial, no entanto, os docentes do ensino regular tinham sempre pelo menos um aluno 
portador de deficiência integrado na sua turma. Não foram encontradas manifestações 
sexuais atípicas por parte dos alunos com deficiência. Ao serem analisados os relatos 
dos professores, essas manifestações sexuais estavam adequadas a faixa etária dos 
alunos. As manifestações inadequadas foram pouco relatadas e tiveram sempre relações 
de causalidade com fatores ambientais e não com fatores intrínsecos à deficiência.  
Segundo Almeida (2008) o maior obstáculo, para as pessoas portadoras de 
deficiência, vivenciarem a sua sexualidade não é intrínseco a eles próprios mas sim 
extrínseco, proveniente dos outros membros da sociedade, que agem com défice de 
respeito e compreensão, vendo-os como diferentes, inclusive no direito de crescer como 
seres sexuados. Almeida (2008) alerta ainda para o facto de precisarmos avançar em 
nossas atitudes, no que se refere a estes aspetos, de maneira a transformarmos a nossa 
sociedade numa sociedade mais humana. 
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“A Vida sem Amor é como árvore sem flor nem fruto. E o Amor sem Beleza é 
como flor sem perfume, e fruto sem semente... A Vida, o Amor e a Beleza são três 
pessoas numa só, e não podem ser separadas ou mudadas.” 
Gibran (2001, p. 34) 
 
1.1 – Orientação sexual 
A homossexualidade, a heterossexualidade e a bissexualidade são consideradas 
orientações sexuais que se diferenciam pelo sexo ou pelos sexos a que cada individuo 
sente atração ao longo da vida (Matias & Silva, 2011).  
Um indivíduo homossexual sente atração física, psicológica e emocional por 
outro indivíduo do mesmo sexo, enquanto indivíduos heterossexuais sentem-no por 
pessoas do sexo oposto. Indivíduos bissexuais podem sentir atração física, psicológica e 
emocional, por ambos os sexos, masculino e feminino (Matias & Silva, 2011). 
Independentemente da orientação sexual de cada indivíduo, ou seja, do sexo ou 
sexos pelos quais se sentem atraídos, as capacidades de amar, apaixonar-se, estabelecer 
relações duradouras, estáveis e fiéis… são as mesmas (Matias & Silva, 2011). 
Indivíduos homossexuais, bissexuais e heterossexuais variam igualmente em valores, 
personalidades, atitudes, maneirismos, gostos, origens e educação. A única 
característica que os distingue consiste no seu foco de atração física, psicológica e 
emocional (Matias & Silva, 2011). 
Hoje em dia e de uma forma geral, os homens homossexuais são denominados 
gays e as mulheres homossexuais denominadas lésbicas (Matias & Silva, 2011). 
Segundo Berman (2010) ainda não se sabe ao certo quais os fatores naturais, 
biológicos e comportamentais que afetam a nossa orientação sexual, no entanto, a 
ciência demonstra que a natureza desempenha um papel importante na determinação da 
atração sexual. Pesquisas recentes apontam para um gene da homossexualidade, o que 
sugere que a orientação sexual não é uma escolha (Berman, 2010), no entanto, esta 
descoberta que reivindicava um elo entre a constituição genética e a orientação sexual, 
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tem sido fortemente contestada (Mottier, 2010). Outro estudo sugere que a orientação 
sexual de indivíduos do sexo masculino poderá estar relacionada com a ordem de 
nascimento. O último a nascer tem maior probabilidade de desenvolver uma orientação 
sexual homossexual (Berman, 2010). 
Apesar de não haver estudos conclusivos sobre a causa das diferentes 
orientações sexuais, algumas conclusões apontam para que a orientação sexual de um 
indivíduo possa ser determinada por fatores múltiplos, de caracter biológico e ambiental 
(Matias & Silva, 2011).  
Wilson (1994), López (1995) e Fávero (2003) referem que a criança já tem uma 
orientação sexual básica entre os 5 e os 8 anos de idade. 
Matias e Silva (2011, p. 1) vão mais longe ao afirmar que “(…) muitos 
investigadores consideram que, em geral a orientação sexual de um indivíduo se 
encontra definida nos primeiros anos de vida”. 
Kinsey (1948, 1953) defende uma teoria que sugere que a sexualidade humana 
não é simples e linear e que os comportamentos sexuais não são compartimentos 
estanques. Pelo contrário, a nossa sexualidade é fluida e aberta. A conduta sexual não 
está dividida em categorias claramente separadas e antagónicas, mas sim enquadra-se 
entre dois extremos de uma escala na qual podemos situar toda uma população, 
consoante a sua maior ou menor atração por pessoas do mesmo sexo ou do sexo oposto. 
Além disso, o que define a sexualidade de uma pessoa não é só as suas práticas, mas 
também os seus desejos e fantasias. Uma pessoa pode ser homossexual ou heterossexual 
mesmo sem nunca ter tido nenhuma experiência sexual prática. A escala de Kinsey é 
constituída por 6 graus, onde cada individuo pode avançar ou retroceder dentro dela ao 
longo da vida, são eles: 0 - exclusivamente heterossexual; 1 – predominantemente 
heterossexual e apenas incidentalmente homossexual; 2 – predominantemente 
heterossexual e com experiências homossexuais mais do que incidentais; 3 – igualmente 
heterossexual e homossexual; 4 – predominantemente homossexual e com experiências 
heterossexuais mais do que incidentais; 5 – predominantemente homossexual e apenas 
incidentalmente heterossexual; 6 – exclusivamente homossexual. 
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Segundo os estudos de Kinsey (1948, 1953) é pequena a fatia da população que 
se encontra posicionada, na escala que criou, como exclusivamente heterossexual ou 
exclusivamente homossexual, a maior parte situa-se na faixa da bissexualidade, 
constituída por diversos graus. 
Confirma ainda Berman (2010) que pesquisas demonstram que a sexualidade 
humana é fluida, ou seja, que um indivíduo pode mover-se pelo espetro sexual 
(heterossexualidade, bissexualidade e homossexualidade) ao longo da sua vida. 
Acrescenta também que a sexualidade é ainda mais fluida nos elementos do sexo 
feminino, em parte, por traduzirem as ligações emocionais em atração física. Refere 
também que apenas uma pequena percentagem das pessoas, que respondem de forma 
honesta, se identificam como puramente homossexuais ou heterossexuais. 
Nesta linha de ideias e segundo Mottier (2010) surge, desde a década de 1980, a 
teoria política queer, que contesta movimentos e organizações homossexuais e lésbicas 
por assumirem de forma implícita a identidade homossexual como unificada e estável, 
no entanto, politicamente, o ativismo queer, em termos numéricos, é um movimento 
muito pequeno. Mottier (2010, p. 132-133) refere que: 
“Em vez de promover a assimilação na sociedade dominante, a teoria queer, pretende 
transformar radicalmente a ordem social ao desestabilizar não apenas a certeza das normas 
heterossexuais, mas também as compreensões biológicas da identidade homossexual e lésbica, bem como 
de género”. 
Queen e Schimel (1997) criaram o termo “pomossexuais” para aqueles que não 
se enquadram de forma fixa e imutável nos rótulos baseados nas orientações sexuais da 
homossexualidade, bissexualidade ou heterossexualidade. 
Segundo Aboin (2010), partindo de uma conceção tridimensional de experiência 
sexual, que engloba contacto sexual, atração sexual e orientação sexual com que se 
identifica o indivíduo, a “experiência não heterossexual” na sociedade portuguesa é 
semelhante à de outras sociedades internacionais, como a dos Estados Unidos da 
América, e da França. As práticas sexuais com pessoas do mesmo sexo tem uma 
expressão mais alargada, por parte da população, do que a admissão da atração sexual, e 
ainda mais alargada, do que a admissão da homossexualidade ou da bissexualidade 
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como sua orientação sexual. A expressão de uma “experiência sexual não 
heterossexual”, considerando as três dimensões, é maior no sexo feminino do que no 
sexo masculino. Entre as mulheres essa expressão varia ainda em termos geracionais e 
educacionais. Aboin (2010, p. 199) refere que: 
“Mulheres mais novas e escolarizadas, portanto com maior capacidade para serem «senhoras de 
si», protagonistas da sua sexualidade, afirmam em maior proporção terem tido contactos com outras 
mulheres”. 
“A sociografia da experiência sexual permitiu entrever uma realidade plural e 
complexa, dificilmente encaixável em classificações apriorísticas” (Aboin, 2010, p. 
197). Existe nas populações autodeclaradas heterossexuais uma parte significativa que, 
ao longo da vida, revela uma pluralidade de experiências no que concerne aos contactos 
sexuais com, e à atração sexual por, pessoas do mesmo sexo. Sendo mesmo na 
população em geral mais declarado o contacto sexual com pessoas do mesmo sexo do 
que as componentes subjetivas da experiência sexual (atração e orientação sexual). Por 
outro lado e por força de um contexto heteronormativo, alguns indivíduos apesar de 
declararem ser homossexuais ou bissexuais não revelam ter tido qualquer experiência 
sexual com pessoas do mesmo sexo. No entanto, boa parte dos indivíduos, ao longo da 
vida e do ponto de vista das práticas, acabará por ter experiências sexuais com parceiros 
do mesmo sexo, mesmo que se definam ou venham a definir como exclusivamente 
homossexuais ou heterossexuais (Aboin, 2010). 
Não obstante, durante um período da história a homossexualidade foi catalogada 
como uma doença, no entanto, estudos científicos mais recentes levaram a associação 
americana de psiquiatria (APA), em 1973, a retirar a homossexualidade do seu manual 
de diagnóstico e estatística de distúrbios mentais e à organização mundial de saúde 
(OMS), em 1990, a deixar de considerar a homossexualidade como uma doença. Estas 
entidades passaram a não diferenciar as possibilidades e as capacidades de um indivíduo 
por meio da sua orientação sexual (Governo Federal do Brasil, 2007). 
Ao não encarar a homossexualidade como uma doença deixou de fazer sentido 
tentar “curar a homossexualidade”, além do que, passou-se a considerar a 
homossexualidade como algo que existe de forma natural e sem o nosso controlo direto, 
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não sendo correto pois falar-se em “opção sexual” e sim correto falar-se em orientação 
sexual (Matias & Silva, 2011).  
São preconceitos ainda muito comuns relacionar a presença do vírus HIV ou a 
pedofilia com a homossexualidade, no entanto, sabe-se que, a presença do HIV está 
relacionada com os comportamentos de risco independentemente da orientação sexual 
de cada indivíduo e que, por sua vez, a pedofilia é considerada uma doença que não está 
relacionada com orientação sexual do indivíduo. Pelo contrário, estudos recentes 
revelam que a maioria das pessoas atualmente infetadas com HIV são heterossexuais, e 
que a grande maioria dos casos de pedofilia são de âmbito heterossexual (Matias & 
Silva, 2011). 
Já Freud (1915) defendia que todas as características do ser humano podem estar 
presentes tanto em homossexuais como em heterossexuais, sendo a orientação sexual 
independente de todas as outras características ou condições humanas. Freud (1915, 
p.132) refere que: 
“A pesquisa psicanalítica se opõe com o máximo de decisão que se destaquem os homossexuais, 
colocando-os em um grupo à parte do resto da humanidade, como possuidores de características especiais 
(...) ”. 
Na perspetiva de Freud as pessoas com deficiência podem apresentar diferentes 
orientações sexuais. Freud vai ainda mais longe, quando descobre através dos seus 
estudos sobre excitações sexuais, além dos aspetos que se manifestam abertamente, que 
qualquer ser humano é capaz de fazer uma escolha de objeto homossexual e que essa 
escolha não é uma opção, é feita, mesmo que inconscientemente (Freud, 1915; Jorge, 
2007). 
Maia e Aranha (2005) reuniram, através de entrevistas, relatos de professores 
que evidenciaram a ocorrência de comportamentos espontâneos, relacionados com 
relações sexuais genitais homossexuais, por parte de alunos portadores de deficiência. 
Estima-se que entre 5 a 10% da população seja homossexual assumida ou tenha 
sentimentos homossexuais, o que significa que, a título de exemplo, em metade ou em 
todas as unidades especializadas com currículo adaptado (UNECA) com 10 alunos, um, 
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é ou será homossexual (Matias & Silva, 2011). Investigadores e cientistas sociais 
estimam que 1 a 3 em cada 10 estudantes é homossexual ou bissexual, ou têm um 
parente direto que é, ou seja, e a título de exemplo, entre 3 a 9 alunos em cada turma de 
30 têm experiência direta com questões relacionadas com a homossexualidade. (Matias 
& Silva, 2009). 
Pelo facto de a orientação sexual não ter características que a permitam 
identificar e poder ser muitas vezes negada, escondida e só revelada por vontade do 
próprio indivíduo, generalizaram-se expressões como "coming out" ou "sair do 
armário”. Estas expressões têm o mesmo significado e são descritas por Matias e Silva 
(2011, p. 4) como:  
“ (…) tanto a admissão da sua verdadeira orientação sexual para si próprio, que é 
frequentemente descrito como um momento libertador, como a revelação da mesma ao meio social onde 
se encontra”. 
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“Aprendi o silêncio com os faladores, 
a tolerância com os intolerantes, 
a delicadeza com os indelicados; 
e no entanto, que estranho, 
não me sinto grato para com esses mestres.” 
Gibran (2001, p. 120) 
 
1.1.1 Discriminação com base na orientação sexual 
As atividades do eurobarómetro, uma iniciativa da comissão europeia, fazem 
uma auscultação e monitorização das opiniões públicas dos países da união europeia 
sobre diferentes temas e questões europeias. 
No eurobarómetro (2008) e comparativamente com a média europeia, os 
portugueses afirmaram sentir-se menos à vontade com a ideia de ter um vizinho 
homossexual e apresentaram menor probabilidade de conhecer ou ter como amigo uma 
pessoa homossexual. 
Enquanto que o eurobarómetro (2009) reúne resultados sobre a opinião pública 
na união europeia relativamente à discriminação. O inquérito revela que a maioria dos 
portugueses (58%) considera que a orientação sexual é o principal motivo de 
discriminação em Portugal, à frente das origens étnicas e da deficiência física (ambas 
com 57%) e da idade (53%). A percentagem de portugueses que aponta a orientação 
sexual como o principal fator de discriminação é 9% superior à média dos 27 países da 
união europeia, onde esse tipo de discriminação aparece apenas em quarto lugar (47%), 
atrás das origens étnicas (61%), da idade (58%) e da deficiência física (53%). Os países 
mediterrânicos são aqueles onde a discriminação pela orientação sexual é mais forte: à 
frente de Portugal estão apenas Chipre, Grécia, Itália e França. Em contrapartida, os 
países que mais recentemente aderiram à união europeia parecem ser os mais tolerantes: 
Bulgária, República Checa, Eslováquia e Estónia são os países onde as percentagens são 
mais baixas. 
Ainda de acordo com as conclusões do eurobarómetro (2009), ter um círculo de 
amigos diversificado, contacto com minorias e uma educação superior são razões que 
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levam os cidadãos a estarem mais alerta e a não terem comportamentos 
discriminatórios. No caso de Portugal, a percentagem de pessoas que admite conhecer 
ou relacionar-se com homossexuais é bastante inferior à média europeia: 21% contra 
38%. Em contrapartida, a percentagem de portugueses que se relaciona com pessoas de 
outras crenças ou religiões, que tem amigos de outras origens ou com algum tipo de 
incapacidade está dentro da média europeia. 
Corrobora ainda, Matias e Silva (2011, p. 5) que “as pessoas que têm menos 
preconceitos contra os homossexuais são aquelas que contactam diretamente com eles”. 
Acrescenta ainda Gato et al. (2011) que o preconceito contra as pessoas 
homossexuais e bissexuais distingue-se particularmente do preconceito contra outros 
grupos minoritários também discriminados, especificamente, grupos descriminados em 
função da raça/etnia. Essas particularidades específicas relacionam-se sobretudo, entre 
outras, com a questão da invisibilidade das orientações sexuais que não estão 
enquadradas na norma heterossexual.  
Não existe uma característica visível que permita determinar a orientação sexual 
de um indivíduo, qualquer tentativa neste sentido apenas poderá estar motivada por 
preconceitos (Matias & Silva, 2011), assim, as pessoas não heterossexuais estão 
socialmente mais vulneráveis, por não existir uma “norma social” que almeje o 
impedimento da discriminação negativa com base na orientação sexual, em comparação 
ao que acontece com outros grupos minoritários ou aos quais é atribuído um estatuto 
inferior (Gato et al., 2011). Pelo facto de, ao contrário da etnia/raça ou do género, a 
orientação sexual de uma pessoa não ser visível e a discriminação que sentem poder ser 
alvo, muitas pessoas homossexuais e bissexuais vêm-se obrigadas a moderar o grau de 
conhecimento real que os outros têm acerca da sua orientação sexual (Matias & Silva, 
2011). 
A discriminação com base na orientação sexual surge como consequência da 
homofobia e do heterossexismo. A homofobia é o termo utilizado para se referir ao 
medo, ao desprezo e ou ao ódio generalizado pelos homossexuais e o heterossexismo é 
o termo utilizado para se referir ao sistema ideológico que assume a heterossexualidade 
como superior, promovendo a opressão, negação e discriminação das pessoas de 
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orientação sexual diferente da heterossexual (Matias & Silva, 2011), no entanto, por 
outro lado, Gato et al. (2011) refere que nem todas as questões ideológicas que 
envolvem as orientações sexuais não normativas são suficientemente contempladas em 
noções como a homofobia e o heterossexismo. 
Gato (2012), num estudo sobre homofobia numa amostra de estudantes 
universitários (N = 844) entre Portugal e Brasil, efetuou uma comparação dos 
preconceitos contra lésbicas e gays relativamente à variável sexo: feminino e masculino. 
Foram avaliadas duas manifestações do preconceito: uma de carácter mais tradicional a 
homopatologização, que segundo o autor, consiste em considerar a homossexualidade 
como uma doença e outra de carácter mais contemporâneo, o heterossexismo moderno, 
que segundo o autor, consiste em achar os homossexuais diferentes, não devendo estes 
ter os mesmos direitos dos heterossexuais. O estudo concluiu que quer os participantes 
portugueses como os brasileiros evidenciaram níveis significativamente mais elevados 
de heterossexismo moderno do que de homopatologização. Além disso, verificou que os 
homens evidenciam níveis mais elevados dos dois tipos de preconceito do que as 
mulheres. Deve-se contudo mencionar algumas limitações do estudo. Em primeiro 
lugar, a amostra é constituída exclusivamente por estudantes universitários, não sendo 
por isso representativa da população em geral. 
Não obstante, “estes resultados estão de acordo com os estudos que indicam que 
o gênero é um dos indicadores mais poderosos do preconceito contra as pessoas 
homossexuais” (Gato, 2012, p. 116) e que “os homens são mais inflexíveis do que as 
mulheres no que diz respeito às normas de gênero” (Gato, 2012, p. 116).  
Segundo Berman (2010) vários estudos realizados por entidades independentes 
revelam que as taxas de suicídio entre os jovens homossexuais são muito superiores às 
taxas de suicídio de jovens heterossexuais. Isto deve-se ao facto de estes jovens estarem 
sujeitos a fatores de tensão social, assentes na discriminação, que variam de uma atitude 
negativa generalizada à rejeição de família e amigos. Estes fatores também os podem 
conduzir ao absentismo escolar, à droga e a comportamentos violentos. 
Complementa ainda Matias e Silva (2011) que os homossexuais são 
discriminados a nível social, profissional, religioso e jurídico, correndo o risco de serem 
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ostracizados, insultados, agredidos, despedidos, condenados e perseguidos caso 
assumam livremente as suas relações amorosas. 
“No caso dos jovens, a discriminação na escola, na família e na sociedade em geral leva a que 
haja uma incidência no mínimo 3 a 5 vezes superior de depressões, de baixa autoestima e de tentativas e 
concretizações de suicídio” (Matias & Silva, 2011, p. 5). 
Além disso, os direitos conferidos aos homossexuais e aos heterossexuais, ainda 
são diferenciados, são exemplo disso, as questões relacionadas com a parentalidade por 
adoção, por coadoção ou por procriação medicamente assistida (Matias & Silva, 2011). 
Segundo o estudo de António et al. (2012) sobre bullying homofóbico no 
contexto escolar em Portugal verificou-se que, à semelhança de resultados 
internacionais, o recinto escolar é o local onde este fenómeno mais ocorre. Os 
resultados indicam que a maioria dos jovens estudantes já presenciou situações de 
bullying homofóbico contra outros que são ou que se pensa serem homossexuais ou 
bissexuais, sendo a maioria destas situações presenciadas dentro da escola. As vítimas 
de bullying homofóbico são maioritariamente rapazes e sofrem mais violência 
psicológica do que violência física. Destacam-se como consequências do bullying 
homofóbico: o isolamento, a tristeza e a solidão. Os comportamentos de agressão 
normalmente são desvalorizados e pouco combatidos. 
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 “O amor é a única liberdade do mundo, pois eleva de tal modo o espírito que as leis da 
Humanidade e os fenómenos da Natureza não alteram o seu curso.” 
Gibran (2001, p. 32) 
 
II – Família e parentalidade 
Cada vez é mais frequente o surgimento de famílias não tradicionais, assim 
como, novas formas de filiação, no entanto, estas novas realidades ainda são percebidas 
por nós com alguma dificuldade (Perelson, 2006). 
Os novos modelos familiares resultam do surgimento de novas práticas sociais 
no campo da família. Estão cada vez mais generalizados modelos familiares 
monoparentais, multiparentais e homoparentais. O termo monoparental indica que a 
parentalidade é exercida por um único adulto, do sexo feminino ou do sexo masculino, 
como por exemplo, por consequência de uma inseminação artificial com doação de 
esperma; o termo multiparental indica que a parentalidade é exercida por vários adultos, 
como por exemplo, por consequência de famílias recompostas; e o termo homoparental 
indica que pelo menos um dos pais se assume como homossexual (Gross, 2000; 
Perelson, 2006). 
As novas formas de filiação surgem como consequência de novas práticas 
médicas no campo da reprodução como: inseminação artificial com sémen do próprio 
cônjuge ou companheiro (inseminação homóloga), inseminação artificial com a doação 
de sêmen (inseminação heteróloga), FIV (com a doação de sêmen, óvulo ou embrião), 
prática de útero de substituição e clonagem humana (Perelson, 2006). 
Para se abordar esses novos modelos familiares é necessário compreender a 
relação dialética entre as novas práticas sociais e as evoluções científicas nos campos da 
filiação e da reprodução. A generalização de práticas sociais, como a contraceção por 
uso da pílula, e práticas médicas, como a inseminação heteróloga, pelo surgimento de 
novas técnicas reprodutivas, contribuíram para a construção de novos paradigmas em 
que o sexo está fora da reprodução, a reprodução fora do sexo ou a reprodução 
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desvinculada da filiação, passando a maternidade e a paternidade a não estar mais 
circunscritos à tradição ou à biologia humana (Brauner, 2004; Perelson, 2006). 
Contudo, não devemos compreender as evoluções científicas e as 
transformações sociais como uma simples relação de causalidade. As novas técnicas 
médicas alteram alguns princípios identitários pré-existentes e estabelecem novas 
ordens simbólicas, assim como, provocam transformações nas relações de parentesco e 
de família biológica, que excedem a procriação artificial (Tort, 1992; Perelson, 2006). 
Existem em Portugal crianças criadas, tanto por um pai ou uma mãe 
homossexuais, como por um casal de duas mulheres ou um casal de dois homens. Estas 
crianças provêm, por exemplo, de relações heterossexuais anteriores ou do recurso à 
adoção ou à inseminação artificial em outros países (Matias & Silva, 2011). A partir da 
publicação da lei n.º 9/2010 que permite o casamento entre pessoas do mesmo sexo em 
Portugal, duas pessoas do mesmo sexo casadas no civil passam a ser consideradas 
família, no entanto, não podem coadotar, permanecendo os filhos, caso o hajam, apenas 
pertencendo a um dos cônjuges. 
Segundo o estudo de Gato e Fontaine (2010) não existem diferenças 
significativas ao nível do desenvolvimento psicológico das crianças provenientes de 
famílias homoparentais versus famílias heteroparentais, além disso, vários outros 
estudos “mostram, de forma consistente, que as crianças educadas em contexto 
homoparental se desenvolvem tão bem como os seus pares” (Gato & Fontaine, 2010, p. 
17), no entanto, subsistem na sociedade perceções sobre os efeitos negativos da 
homoparentalidade. Essas perceções (consequência de uma visão em que a norma é a 
heteroparentalidade) podem constituir um fator de stresse para as famílias 
homoparentais, ganhando contornos particularmente graves se forem evidenciadas pelos 
profissionais da rede psicossocial que atendem às suas necessidades (Gato & Fontaine, 
2010). “Mães lésbicas com mais experiências de rejeição institucional apresentam 
níveis mais elevados de stresse parental” (Gato & Fontaine, 2010, p. 15).  
Uma das limitações do estudo de Gato e Fontaine (2010) é o facto de ter 
incidido maioritariamente sobre casos de mães lésbicas, não se podendo generalizar a 
todos os casos de homoparentalidade. 
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Corrobora ainda Matias e Silva (2011) que vários estudos demonstraram que as 
crianças criadas por homossexuais ou por casais do mesmo sexo apresentam um 
desenvolvimento emocional e social semelhante às crianças criadas por heterossexuais 
ou casais de sexos diferentes.  
No entanto, segundo o Eurobarómetro (2007) a opinião dos portugueses e de 
uma forma geral de toda a união europeia, ainda se baseia no preconceito. Apenas 19% 
dos portugueses concordam com a adoção por casais homossexuais, por exemplo, sendo 
a média europeia de 32%. 
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 “O saber é claridade 
que enriquece o fervor da vida, 
e todos os que o procuram 
podem partilhar dele.” 
Gibran (2001, p. 121) 
III – Educação sexual em meio escolar 
A instituição escola, quando criada, não constituiu um direito para todos. Os 
negros, as mulheres, os homossexuais e os deficientes, foram indivíduos que ao longo 
da história constituíram a categoria dos excluídos. Por muitos anos, não foram 
considerados como cidadãos, plenos de seus direitos e deveres (Souza, 2007). 
Tradicionalmente o atendimento aos portadores de deficiência baseava-se no 
modelo médico, a deficiência era vista como uma doença crónica e o deficiente como 
um ser inválido e incapaz, que pouco poderia contribuir para a sociedade, devendo ficar 
ao cuidado da família ou internado em instituições, segregado do resto da população 
(Souza, 2007). 
Na segunda metade do século XX, com o avanço de áreas do conhecimento 
como a psicologia, a linguística e outras áreas afins, a ideia do deficiente com direitos 
iguais, útil para a sociedade e com capacidades de aprendizagem foi-se estabelecendo 
(Souza, 2007). 
Quando se começou a disponibilizar, aos deficientes, meios para superarem em 
parte ou de forma total as suas desvantagens naturais, facilitou-se o reconhecimento e a 
aceitação destes indivíduos, de forma a terem uma participação mais ativa na sociedade. 
Esta ideia de integração foi originalmente introduzida na educação especial por um 
grupo de profissionais da Escandinávia, na forma do chamado princípio da 
Normalização (Glat, 1998; Souza, 2007). 
O princípio da normalização e integração foi rapidamente difundido por diversos 
países europeus e norte americanos, e fortaleceu-se a partir de finais dos anos 60, início 
dos anos 70, juntamente com o aparecimento de movimentos de direitos civis, 
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impulsionados por grupos marginalizados que começaram a luta pela conquista do seu 
espaço na sociedade (Souza, 2007). 
Reforçando este princípio e favorecendo o segmento populacional constituído de 
pessoas com deficiência e outras necessidades especiais (Souza, 2007), surgiu o 
princípio da escola inclusiva (Governo dos Açores, 2008), na declaração adotada em 
Salamanca a 10 de junho de 1994, aquando do encerramento da conferência mundial 
sobre necessidades educativas especiais (UNESCO, 1994). 
O acesso à educação é um direito constitucionalmente garantido e compete ao 
governo criar os mecanismos necessários para que todos os alunos acedam sem 
constrangimentos às ofertas educativas que a escola disponibiliza. (Governo dos 
Açores, 2008). 
Um dos pilares fundamentais da educação inclusiva é a valorização da 
diversidade, compreendendo que todas as pessoas são classificáveis em função das suas 
funcionalidades e dificuldades. Estas resultam da interação de fatores circunstanciais, 
como os ambientais e pessoais, se fazendo presentes em traços biológicos, psicológicos, 
culturais e sociais (OMS, 2004). 
Estamos a viver um momento histórico de aceitação de uma sociedade 
heterogenia, deixando-se de “focar” as deficiências e incapacidades para encarar os 
indivíduos segundo o conceito de funcionalidade plural, produto de suas múltiplas 
características. 
 Não descorando da necessidade de uma educação sexual, em meio escolar, que 
atenda às necessidades de todos, Alice (2010) salienta que a educação sexual que 
recebemos começa logo após o nascimento. Consoante o sexo a que pertencemos, 
masculino ou feminino, somos tratados e educados de forma diferente e adquirimos 
assim, geralmente logo na primeira infância, a identidade sexual ou seja a maneira como 
percebemos e sentimos a pertença a um dos sexos. Outros aspetos da nossa sexualidade, 
porém, podem variar à medida que crescemos e com o contexto familiar e social em que 
estamos inseridos. Não obstante, a sexualidade tem percalços, uns evitáveis e outros 
inevitáveis, mas tanto nuns como nos outros, a educação sexual, em particular a 
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efetuada em meio escolar, tem um papel importante na prevenção ou atenuação destas 
situações. 
“Uma educação sexual positiva pode ajudar a compreender e aumentar as nossas capacidades de 
decisão e a nossa autoestima, mas não evita as dificuldades próprias do crescimento e das construções 
individuais” (Alice, 2010, p.14). 
 Por outro lado, “a falta de informação sobre aspetos básicos da nossa 
sexualidade está na base de bloqueios e problemas vividos individualmente ou no 
relacionamento a dois” (Alice, 2010, p.15). 
“Hoje reconhece-se a necessidade e a importância da educação sexual escolar por instâncias 
internacionais tão significativas nos campos da educação, cultura, infância, juventude e saúde, como a 
UNESCO, a UNICEF, o UNFPA e a OMS” (Alice, 2010, p.18). 
Segundo Vilelas (2009), a escola e a família são responsáveis pela educação 
sexual dos adolescentes, devendo ser o trabalho desenvolvido pela escola, 
complementar ao trabalho desenvolvido pela família. Além disso, a função educativa da 
escola no âmbito da sexualidade estende-se também, mesmo que indiretamente, às 
famílias dos adolescentes para que a intervenção docente possa ter o sucesso esperado 
junto dos educandos. Vilelas (2009, p. 44) acrescenta ainda que: 
“Quando a criança chega à escola já possui, em termos do desenvolvimento da sua sexualidade, 
uma influência familiar e social bastante marcada, isto porque a educação sexual faz-se na vida, todos os 
dias, através das atitudes daqueles que rodeiam a criança, sobretudo os pais”. 
Vitiello (1995) e Vilelas (2009) consideram que os atributos desejáveis para um 
educador sexual são: adequação sexual própria (o tipo de preferência ou o modelo de 
exercício da sexualidade do professor não são importantes, desde que o mesmo esteja 
adequado a ele), facilidade de contacto com os adolescentes, abertura intelectual, moral 
e afetiva, tolerância e conhecimentos adequados. A metodologia a ser utilizada para a 
educação sexual deve ser: participativa, dialógica, baseada na realidade sociocultural, 
desenvolvida com criatividade, individualista (todos devem ter as suas vivências 
pessoais compartilhadas, sem censura e sem julgamentos) e lúdica. 
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Segundo Foucault (2005) a educação sexual deve ser alicerçada numa visão 
ampla e abrangente da diversidade dos comportamentos e valores associados à 
sexualidade humana, para que possa exercer o seu papel fundamental de facilitação ao 
inevitável acesso à sexualidade, num contexto responsável e digno. 
Soares et al. (2008, p. 193) num estudo sobre sexualidade e estigma em jovens 
portadores de deficiência refere que: 
“A sexualidade do portador de deficiência deve ser abordada de maneira englobante, levando em 
consideração tanto os aspetos físicos e subjetivos como os valores, crenças e expectativas da sociedade na 
qual o indivíduo se encontra inserido. 
O exercício da sexualidade é um direito de todos e a carência de informação com relação a 
diversas questões que envolvem a sexualidade do portador de deficiência é um impedimento para o 
mesmo. Tornam-se necessárias medidas educativas que abordem a saúde do adolescente portador de 
deficiência de maneira abrangente, garantindo a discussão de temáticas essenciais para o alcance dos seus 
direitos humanos, inclusive seus direitos sexuais. Ao ignorar esta lacuna, contribui-se para a 
desinformação e insegurança do portador de deficiência, além de alimentar as perceções estigmatizantes 
em torno das suas possibilidades de vida”. 
Corrobora ainda Paula et al. (2010, p. 56-57) sugerindo pontos de reflexão 
relacionados com um estudo sobre sexualidade e vulnerabilidade em pessoas com 
deficiência que: 
“É importante que os jovens e adultos com todos os tipos de deficiência aprendam a conhecer o 
funcionamento de seu corpo e recebam informações adequadas no sentido de se protegerem de abusos, 
aprendam como evitar doenças sexualmente transmissíveis e como dar vazão a seus desejos afetivos e 
sexuais de forma socialmente aceita. Além das informações, é desejável que vivenciem a sexualidade 
como comportamento social e expressão da afetividade, de libido e prazer.  
Julgamos de fundamental importância que cada caso seja considerado em sua singularidade; que 
as famílias busquem as informações e orientações que necessitem sobre a sexualidade de seus filhos; e 
que os profissionais se preparem para realizar um trabalho com os pais e com as próprias pessoas com 
deficiência, propiciando-lhes um espaço de reflexão, de autoconhecimento, de respeito e de compreensão 
de sua sexualidade e afetividade, para que possa ser vivida com segurança, autonomia e prazer”. 
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Complementa ainda Matias e Silva (2009) que a escola tem o dever de contribuir 
para a manutenção ou melhoria da autoestima dos alunos, seja qual for a sua orientação 
sexual, por meio da veiculação de informação correta. 
Desde a década de 1980 que tem vindo a ser publicada legislação acerca da 
educação sexual em meio escolar, tendo mais recentemente sido aprovada e publicada a 
lei nº 60/2009 de 6 de agosto que estabeleceu o regime de aplicação da educação sexual 
em meio escolar, para o ensino básico e secundário no âmbito da educação para a saúde. 
No artigo 2º, desta mesma lei, são elencadas as finalidades da educação sexual a serem 
desenvolvidas pelas escolas, das quais se destacam as alíneas: f) O respeito pela 
diferença entre as pessoas e pelas diferentes orientações sexuais e l) A eliminação de 
comportamentos baseados na discriminação sexual ou na violência em função do sexo 
ou orientação sexual. Esta foi a primeira vez que um documento legislativo integrou 
explicitamente a orientação sexual na educação sexual em meio escolar em Portugal. A 
lei salienta também, pela primeira vez, a obrigatoriedade da inclusão dos conteúdos e 
das estratégias de operacionalização da educação sexual no projeto educativo de cada 
turma. O artigo 11º refere que os encarregados de educação, os estudantes e as 
respetivas estruturas representativas devem ter um papel ativo na prossecução e 
concretização das finalidades desta lei. A execução plena da lei foi prevista ocorrer a 
partir do ano letivo 2010/2011 inclusive. Por sua vez, os conteúdos curriculares para os 
diferentes ciclos de ensino, foram definidos pelo governo na portaria n.º 196-A/2010, 
que procedeu à regulamentação da lei anteriormente mencionada. Segundo esta mesma 
portaria, os objetivos mínimos da área de educação sexual devem contemplar os 
conteúdos definidos na portaria e estes podem ser abordados nas áreas disciplinares ou 
nas áreas curriculares não disciplinares, enfim de forma interdisciplinar. São vários os 
conteúdos, ao nível dos diferentes ciclos do ensino básico e ensino secundário, onde as 
finalidades da educação sexual, anteriormente referidas, podem ser levadas a cabo, pois 
estes mesmos conteúdos são transversais às diferentes orientações sexuais. Quanto mais 
forem levadas a cabo estas finalidades, num maior número de conteúdos, certamente, 
maior será o sucesso no alcance dos objetivos pretendidos. 
De forma semelhante e para o arquipélago dos Açores foi publicado o decreto 
legislativo regional n.º 8/2012/A que fixou o regime da educação para a saúde em meio 
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escolar e conferiu a nível regional o caráter obrigatório da educação sexual em todas as 
turmas, de todos os níveis e ciclos do ensino básico, secundário e profissional. No artigo 
2º do referido decreto são elencadas as finalidades da educação para a saúde, das quais 
se destaca a alínea b) apoiar a inclusão escolar de crianças com necessidades de saúde e 
educativas especiais, e no artigo 12º elenca-se, especificamente, as finalidades para a 
promoção da saúde afetivo-sexual em meio escolar (uma das áreas da educação para a 
saúde), das quais se destaca a alínea f) promover o respeito pela diferença entre as 
pessoas e pelas diferentes orientações sexuais. Esta foi também a primeira vez que um 
documento legislativo integrou explicitamente a orientação sexual na educação sexual 
em meio escolar para o Arquipélago dos Açores. 
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“E assim como nem uma só folha fica amarela 
sem o silencioso conhecimento de toda a árvore, 
também o transgressor não transgride 
sem a vontade oculta de todos vós.” 
Gibran (2001, p. 85) 
IV – Atitudes e práticas dos docentes face a abordagem da orientação sexual, em 
meio escolar, no âmbito da educação sexual 
Tendo em conta os docentes como parte integrante de uma sociedade à qual 
podemos delinear alguns traços gerais, Albuquerque e Ramos (2007, p. 2) referem que: 
“As atitudes sociais, moldadas pelo preconceito e, também, pela ignorância, traduzem-se num 
conjunto de comportamentos que negam alguns dos mais elementares direitos das pessoas com 
deficiência, principalmente, no que respeita ao seu aspeto afetivo e sexual (Kempton e Carapulo, 1983; 
Craft, 1987; Félix e Marques, 1995)”. 
Segundo alguns autores, existem duas posições contrárias relativamente às 
atitudes que cada indivíduo tem acerca da sexualidade humana. Albuquerque e Ramos 
(2007, p. 2) refere-as da seguinte forma: 
“A “atitude conservadora” assenta numa visão da sexualidade que tem por base um modelo que 
privilegia a vertente reprodutiva (Gomes, 1995). Os “cúmplices” desta atitude mantêm opiniões 
contraditórias em temas socialmente polémicos, nomeadamente o aborto, as relações pré-conjugais, a 
homossexualidade e a bissexualidade, a masturbação, o direito à sexualidade dos indivíduos com 
deficiência, entre outros. 
Por outro lado, a “atitude liberal” caracteriza-se por uma visão da sexualidade que não se 
circunscreve ao reducionismo da reprodução, incluindo, por isso, outras importantes valências da 
sexualidade: o prazer, a afetividade, a comunicação, etc., tão relevantes para o indivíduo ou para uma 
relação entre duas pessoas. Os defensores desta atitude mostram-se partidários de uma maior liberalização 
das leis e dos costumes sociais (López & Fuertes, 1999)”. 
Albuquerque e Ramos (2007) realizaram um estudo, com uma amostra por 
conveniência de 45 profissionais de centros de deficientes profundos em Viseu. 
Segundo Albuquerque e Ramos (2007, p. 9), neste estudo, foi possível verificar que: 
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“54,0% de Profissionais manifestam “atitudes conservadoras” em relação á sexualidade dos 
indivíduos com deficiência mental profunda e 46,0% apresentam “atitudes liberais””. 
As aprovações de legislações recentes, como a lei nº 60/2009 de 6 de agosto, 
que estabelece o regime de aplicação da educação sexual em meio escolar, 
regulamentada pela portaria n.º 196-A/2010; o decreto legislativo regional n.º 8/2012/A; 
e a lei n.º 9/2010, que permite o casamento entre pessoas do mesmo sexo, coloca as 
práticas profissionais de educação sexual em meio escolar que têm os seus alicerces 
assentes numa “atitude conservadora”, numa situação cada vez mais desajustada em 
relação à conjuntura política, enquanto que, e por outro lado, proporciona uma maior 
harmonia entre as exigências da sociedade moderna e as práticas profissionais que têm 
por base uma “atitude liberal” e visam o bem-estar de todos no seu todo individual, sem 
exclusões de qualquer espécie. 
Maia e Aranha (2005) verificaram que a formação dos professores na área da 
educação sexual possui uma lacuna, isso acontece tanto com os professores do ensino 
regular como com os professores da educação especial. A maioria destes docentes 
erroneamente julgou a sexualidade dos alunos de acordo com os seus próprios valores. 
Maia e Aranha (2005, p. 113) afirmam que: 
 “ (...) É evidente a carência de informação e preparo dos professores para receber e orientar seus 
alunos com deficiência sobre o tema, especialmente devido a uma formação deficitária em relação à 
sexualidade, o que é comum observar segundo Nunes (1987), Ribeiro (1990) e Nunes e Silva (2000) ”. 
Complementarmente, Maia e Aranha (2005, p. 113) enquadram as atitudes dos 
docentes no domínio das “atitudes conservadoras”, quando afirmam: 
“ (...) Os relatos dos professores, em geral, enfatizaram uma noção genitalizada de sexualidade e 
quando se verifica a preocupação em dialogar sobre ela, prevalecem os aspetos biológicos, com tendência 
moralista (...) ”. 
Estudos realizados em Portugal por Miguel e Vilar (1987) e Vilar (1987) 
permitem-nos concluir que os professores exerciam um papel diminuto como agentes de 
educação sexual formal, em comparação com a educação sexual que era proporcionada 
pelos pais, amigos e colegas. Contudo, num estudo realizado por Bernardino et al. 
(1992), verificou-se que os únicos temas tratados pelos professores no âmbito da 
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educação sexual em meio escolar eram a SIDA e a reprodução biológica, revelando 
práticas de educação sexual desequilibradas, pouco abrangentes e incompletas. Além 
disso, os professores foram identificados como fontes de informação sexual apenas por 
18% dos rapazes e 34% das raparigas o que indicia uma certa negligência de levar a 
cabo uma educação sexual efetiva em meio escolar.  
É necessário que a comunidade educativa, especialmente os professores, sejam 
sensibilizados para a necessidade da educação sexual. Quanto à programação específica 
dos temas, devem enfatizar não apenas os aspetos biológicos da sexualidade, mas 
também aqueles ligados aos aspetos sociais e psicológicos. Os conteúdos devem ser 
abordados sem tabus e com naturalidade tal como o são os outros conteúdos 
curriculares, além disso, a sua abordagem não deve ser influenciada pela personalidade, 
sensibilidade e valores do educador (Vilelas, 2009). 
De acordo com Vilelas (2009, p. 46) “Suplyci et al. (1998) referem que a 
educação sexual na escola propõe ampliar, diversificar e aprofundar a visão sobre a 
sexualidade”. Para o efeito “é preciso também garantir uma adequada formação aos 
professores” (Vilelas, 2009, p.47) e esta formação só é possível, não só pela aquisição 
de informação correta, mas também, pela reflexão interpares sobre a ação individual de 
cada um (Vilelas, 2009). 
Frade el al. (1996) e Vilelas (2009) sugerem ainda existirem obstáculos para a 
abordagem da sexualidade humana em meio escolar por parte dos docentes portugueses. 
Estes sentem insegurança face à abordagem de conteúdos ou face à reação dos colegas, 
alunos e seus familiares. Acrescentam ainda que a educação sexual em meio escolar 
requer uma formação adequada dos seus reesposáveis de maneira a que sejam 
asseguradas práticas corretas. Segundo Vilelas (2009, p.49) “para Braeken e Massey 
(1990) (…) a nível de conhecimentos, o professor terá de ter um fácil acesso à 
informação e ter os conhecimentos básicos sobre sexualidade”.  
Costa (2006, p. 143-144), num estudo que pretendeu conhecer as opiniões dos 
professores no que se refere à implementação da educação sexual em contexto escolar 
realizado sobre uma amostra de 19 professores do ensino secundário numa escola de 
Viana do Castelo, concluiu que: 
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 “Apesar de toda a importância atribuída à temática “educação sexual”, os docentes procuram 
distanciar-se deste desafio alegando sistematicamente a falta de formação como justificação. (…) No que 
respeita à formação recebida no âmbito da educação sexual, revela-se preocupante o facto da mesma 
incidir basicamente no plano biológico (…).  
Ainda que os professores perspetivem a sexualidade num plano integral, as respostas evidenciam 
uma perspetiva marcadamente biológica a nível da “educação sexual”, senão atendamos ao facto de 
serem referidos sistematicamente os professores da área das ciências, bem como os profissionais de 
saúde”. 
De acordo com os resultados da investigação de carater qualitativo que 
pretendeu aceder à compreensão dos discursos e da ação de professores a lecionar na 
ilha de São Miguel, em relação à homossexualidade, e que deu origem à dissertação de 
mestrado “Discursos sobre homossexualidade numa comunidade educativa: perspetivas 
de professores” (Rodrigues, 2012) e apresentada na Universidade dos Açores, ainda 
existem muitos constrangimentos em relação à homossexualidade, embora muitas vezes 
camuflados por um discurso socialmente polido. De um modo geral, encontraram-se 
professores que conseguem identificar preconceitos, estereótipos e situações de 
discriminação devido à orientação sexual, tanto na sociedade como na escola. No 
entanto, eles próprios têm enraizado o modelo heterossexual da sexualidade, de que 
fazem uso, tanto na vida pessoal como na prática profissional. Neste estudo apenas um 
inquerido teve um discurso abrangente que revela-se uma prática imparcial e 
respeitadora da diversidade, justificando para tal as diversas formações que teve sobre 
sexualidade e afetos, as quais lhe despertaram para a importância da utilização de um 
discurso respeitador da diferença. 
Rodrigues (2012) reforça ainda que parece existir uma grande lacuna na 
formação dos professores no que se refere à sexualidade e, especificamente, à 
homossexualidade. Estes profissionais, que deveriam ser os principais agentes de 
mediação e combate de práticas discriminatórias dentro da escola, pela afirmação ou 
pelo silenciamento vão legitimando determinadas práticas sexuais e reprimindo outras, e 
assim exercendo uma pedagogia da sexualidade, muitas vezes sem terem disso 
consciência. Acrescenta ainda que a escola, como espaço que propõe educar e propiciar 
recursos para a evolução intelectual, social e cultural do homem, tem o dever de formar 
gerações mais informadas e sem preconceitos. 
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“Pois numa só alma estão contidas 
as esperanças e sentimentos de toda a humanidade.” 
Gibran (2001, p. 88) 
 
V – ESTUDO EMPÍRICO 
Neste capítulo será explicitado a pertinência do presente estudo, a problemática, 
os objetivos, as hipóteses, as variáveis e o desenho da investigação. Serão apresentados 
também, os resultados e a sua discussão, as conclusões e as limitações do trabalho 
desenvolvido, assim como, as orientações para a prática e para estudos futuros. 
5.1 Problemática 
A sexualidade é uma necessidade comum a todo o ser humano, componente 
essencial presente em todas as fases da sua vida (Craft & Craft, 1982; Albuquerque & 
Ramos, 2007; Almeida, 2008; Paula, 2010). Manifesta-se de diversas formas e é, muitas 
vezes, negada e negligenciada à pessoa com deficiência, devido ao despreparo e ao 
preconceito da sociedade (Maia, 2006; Montobbio, 2004; Almeida 2008). O problema é 
extrínseco à pessoa com deficiência (Maia e Aranha, 2005; Almeida, 2008), sendo 
fundamental este ter acesso à informação na área da sexualidade (Cavalcante, 2010), 
inclusive, em termos da temática da orientação sexual. A orientação sexual começa a 
definir-se muito cedo, logo na primeira infância (Fávero, 2003; Matias & Silva, 2011) e 
ao contrário do que se poderia pensar, não é fixa e imutável, é fluida e não obedece a 
nenhuma ordem de evolução, podendo redefinir-se, em qualquer sentido, ao longo da 
vida (Kinsey,1948, 1953; Berman, 2010; Mottier, 2010). Esta condição é idêntica para 
indivíduos com ou sem deficiência (Freud,1915; Maia & Aranha, 2005; Matias & Silva, 
2009; Matias & Silva, 2011), no entanto, as mulheres expressam mais experiências 
homossexuais ou bissexuais do que os homens e destas, as que mais expressam estas 
experiências são as mais jovens e as mais graduadas (Aboin, 2010). 
O preconceito da sociedade portuguesa em relação à homossexualidade e à 
bissexualidade leva a que as pessoas que se encontram nesta condição sejam 
frequentemente discriminadas (eurobarómetro, 2008, 2009), no entanto, o ter contacto 
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com pessoas assumidamente lésbica, gay ou bissexual diminui o preconceito em relação 
a elas (eurobarómetro, 2009; Matias & Silva, 2011). O facto de a orientação sexual 
poder ser escondida, ser invisível, muitas vezes omitida voluntariamente por força do 
heterossexismo e da homofobia ainda vigente, não contribui para a diminuição do 
preconceito (Gato et al., 2011; Matias & Silva, 2011). Contudo, a homofobia é mais 
elevada por parte dos elementos do sexo masculino, que se mostram menos flexíveis, do 
que por parte dos elementos do sexo feminino (Gato, 2012).  
A discriminação na escola, muitas vezes sob a forma de bullying homofóbico, 
pode causar danos muito graves na vida dos jovens, como depressão, isolamento, 
solidão e suicídio, tendo estes fenómenos uma incidência superior em gays e lésbicas 
comparativamente com jovens heterossexuais (Berman, 2010; Matias & Silva, 2011; 
António, 2012). Além disso, a conjuntura social está em mudança e cada vez mais 
podemos ter crianças, que mesmo sendo heterossexuais, tenham pais, familiares ou 
conhecidos próximos que sejam homossexuais ou bissexuais, podendo, inclusive, 
pertencer a novos modelos de família que não obedecem ao modelo heterossexual (Tort, 
1992; Brauner, 2004; Gross, 2000; Perelson, 2006; lei n.º 9/2010; Gato & Fontaine, 
2010, Matias & Silva, 2011). Não será por causa disso que a criança não terá um 
desenvolvimento perfeitamente saudável (Gato & Fontaine, 2010; Matias & Silva, 
2011), apesar de subsistir, na população em geral, uma perceção contrária 
(Eurobarómetro, 2007; Gato & Fontaine, 2010), resultando, muitas vezes, em stress 
desnecessário e prejudicial em toda a família (Gato & Fontaine, 2010). 
A escola e a educação sexual, na sua diversidade, é um direito de todos e em 
consonância com os princípios da escola inclusiva, todos os professores terão de atender 
às necessidades educativas especiais de todos os alunos, sejam professores da educação 
especial ou professores do ensino regular que trabalhem com alunos com necessidades 
educativas especiais (UNESCO, 1994; OMS, 2004; Souza, 2007; Governo dos Açores, 
2008). 
A escola tem um papel fundamental na educação sexual, a par da família e 
restante sociedade, sendo, portanto, a educação sexual de grande pertinência e 
fundamental, em meio escolar, tanto para os alunos como para as suas famílias, mesmo 
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que indiretamente (Vilelas, 2009; Alice, 2010). Essa educação sexual deve ser 
abrangente e plural (Foucault, 2005), mesmo para as pessoas portadoras de deficiência 
(Soares et al., 2008; Paula et al., 2010), assim como, veiculadora de informação correta 
(Matias & Silva, 2009). Neste momento, a educação sexual é obrigatória em meio 
escolar e deve cumprir finalidades relativas ao conceito de orientação sexual em todos 
os níveis de ensino e para todos os alunos (lei nº 60/2009 de 6; portaria n.º 196-A/2010; 
decreto legislativo regional n.º 8/2012/A). 
Verificada em estudos nacionais e internacionais, o despreparo dos professores 
no campo da sexualidade é significativo e as suas atitudes são moldadas ainda por 
preconceitos, adquirindo um caracter conservador (Maia & Aranha, 2005; Albuquerque 
& Ramos, 2007; Vilelas 2009). Além disso, muitos professores encontram obstáculos 
que lhes impedem de por em prática qualquer tipo de educação sexual intencional 
(Frade el al., 1996; Vilelas, 2009), delegando normalmente esta tarefa a outros 
profissionais, como os profissionais de saúde (Costa, 2006). Um estudo recente sobre a 
abordagem da orientação sexual em meio escolar realizado nos Açores revelou que 
existem muitos constrangimentos neste campo. Apesar do discurso da maioria dos 
docentes tentar aproximar-se do politicamente correto, na prática, a pouca educação 
sexual que exercem, maioritariamente, ainda é heterossexista e relativa a aspetos 
meramente biológicos. Contudo, os docentes geralmente não têm consciência disso 
(Rodrigues, 2012). 
Posto isto e visto que, de acordo com a legislação anteriormente citada, a 
educação sexual em meio escolar, deve ser interdisciplinar e pode ser realizada por 
docentes de qualquer área e para qualquer aluno que tenham a cargo, inclusive alunos 
abrangidos pelo regime educativo especial e integrados em turmas do ensino regular, é 
pertinente ter como objeto de estudo todos os docentes e não apenas os docentes de 
educação especial, assim como, explorar e perceber melhor, no contexto açoriano, os 
fatores que possam estar associados ou na base do preparo ou despreparo dos docentes 
para a assistência das necessidades de qualquer aluno no campo educação sexual e 
relativamente à temática da orientação sexual propriamente dita, assim como, os 
obstáculos encontrados pelos docentes para a abordagem da temática em meio escolar e 
o nível de conhecimentos adequados, de acordo com a literatura, que esses mesmos 
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docentes possuem sobre o tema. Além do que, e sobretudo porque, existem poucos 
estudos sobre a abordagem da orientação sexual em meio escolar, principalmente na 
Região Autónoma dos Açores, e os que existem têm amostras muito reduzidas e pouco 
diversificadas, é importante abranger o maior número possível de docentes colocados 
em estabelecimentos da rede pública do território açoriano, com vista a podermos 
perceber melhor a questão, obtendo uma visão mais aprofundada e alargada acerca da 
problemática e os fatores a ela associados. 
É tempo, é urgente, de garantirmos esforços e empenho otimizado no intuito de 
melhorar o caminho a percorrer na abordagem da orientação sexual em meio escolar, 
uma vez que, está em jogo a essência da vida das pessoas, iguais na diferença. 
5.2 Questões de investigação 
Assim e pelo atrás exposto surgiram as seguintes questões de investigação como 
ponto de partida: 
• Quais são os fatores que estarão associados às conceções dos docentes sobre 
a orientação sexual? 
• Quais os obstáculos considerados, pelos docentes, para a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual? 
• Qual é o nível de conhecimentos adequados sobre orientação sexual que os 
docentes possuem, de acordo com a literatura? 
5.3 Objetivos 
Traçaram-se alguns objetivos, de diferentes níveis de profundidade, de acordo 
com o estado da arte, de forma a orientar a exploração e a descrição de aspetos inerentes 
à problemática encontrada e escolhida previamente. Foram eles: 
5.3.1  Objetivo Geral 
• Descrever e compreender as conceções e os conhecimentos dos docentes da 
Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual, assim como, o que 
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sentem e tencionam face à abordagem desta temática em meio escolar no 
âmbito da educação sexual e quais os obstáculos que consideram existirem 
para que o possam fazer. 
5.3.2  Objetivos Específicos 
1. Determinar se as variáveis, sexo, idade, grupo de recrutamento, grau 
académico, anos de serviço, ações de formações em orientação sexual ou 
que tenham envolvido esta temática, ter relacionamento próximo com 
alguém que seja assumidamente LGB (lésbica, gay ou bissexual), grau de 
preparação manifestado para a abordagem da temática e grau de intenção de 
abordagem da temática estão correlacionadas com as conceções dos 
docentes sobre orientação sexual. 
2.  Descrever os obstáculos considerados pelos docentes para a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual. 
3.  Descrever o nível de conhecimentos adequados sobre orientação sexual que 
os docentes possuem, de acordo com a literatura. 
5.4 Hipóteses 
Partindo da revisão da literatura, formularam-se as seguintes hipóteses: 
H1.1 Os docentes do sexo feminino têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual do que os docentes do sexo masculino. 
H1.2 Os docentes mais jovens têm conceções mais positivas sobre orientação 
sexual. 
H1.3 Os docentes com formação académica mais elevada têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual. 
H1.4 Os docentes de educação especial têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual. 
H1.5 Os docentes com menos tempo de docência têm conceções mais positivas 
sobre orientação sexual. 
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H1.6 Os docentes que participaram em ações de formação sobre orientação 
sexual ou que tenham envolvido esta temática têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual. 
H1.7 Os docentes que têm relacionamento próximo com alguém que seja 
assumidamente LGB (lésbica, gay ou bissexual) têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual. 
H1.8 Os docentes que manifestam maior grau de preparação para a abordagem 
em meio escolar no âmbito da educação sexual, da temática orientação 
sexual têm conceções mais positivas sobre orientação sexual. 
H1.9 Os docentes que manifestam maior grau de intenção de abordagem, em 
meio escolar no âmbito da educação sexual, da temática orientação 
sexual têm conceções mais positivas sobre orientação sexual.  
5.5  Desenho do estudo 
Nesta secção apresentamos o desenho da investigação, que segundo Fortin 
(2009, p. 132) “é o plano lógico criado e seguido na investigação com vista a obter 
respostas válidas às questões de investigação ou hipóteses formuladas”. 
5.5.1 Metodologia 
Neste estudo optou-se por fazer uma abordagem quantitativa baseada na 
perspetiva teórica do positivismo que segundo Fortin (2009, p. 322) “constitui um 
processo dedutivo pelo qual os dados numéricos fornecem conhecimentos objetivos no 
que concerne às variáveis em estudo”. Com esse tipo de abordagem pretendeu-se fazer a 
caracterização socioprofissional da amostra dos docentes em funções nas escolas da 
rede pública do território açoriano, descrever os seus graus de preparação e graus de 
intenção manifestados, para a abordagem da orientação sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual, assim como, os seus níveis de conhecimentos adequados, 
sobre orientação sexual, de acordo com a literatura; e os obstáculos considerados 
existirem por estes mesmos docentes, para a abordagem da orientação sexual em meio 
escolar no âmbito da educação sexual. 
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5.5.2 Tipo de estudo 
O estudo a realizar será do tipo descritivo consistindo o seu objetivo, segundo 
Fortin (2009, p. 162), em:  
“ (…) descriminar os fatores determinantes ou conceitos que, eventualmente, possam estar 
associados ao fenómeno em estudo. São procuradas as relações entre os conceitos a fim de obter um perfil 
geral do fenómeno (…)”. 
5.5.3 População e amostra 
Segundo Hill (2009, p. 41) “ao conjunto total dos casos sobre os quais se 
pretende retirar conclusões dá-se o nome de população ou universo”, sendo assim, 
delimitou-se como população os docentes em funções nas escolas da rede pública do 
território açoriano e a amostragem foi a maior possível, obtida através do método bola 
de neve. Participaram no estudo 394 docentes que passamos a caracterizar. 
A tabela 1 apresenta os resultados da caraterização socioprofissional dos 
docentes inquiridos.  




Feminino 294 74,6% 
Masculino 100 25,4% 
Idade 
Média ± Desvio Padrão 39,0 ± 7,4 
Mediana (Mínimo – Máximo) 38 (24 – 61) 
Grau académico 
Bacharelato 13 3,3% 
Licenciatura 350 88,8% 
Mestrado 29 7,4% 
Doutoramento 2 0,5% 
Tempo de 
serviço 
Média ± Desvio Padrão 14,0 ± 7,9 
Mediana (Mínimo – Máximo) 12 (0 – 36) 
Grupo de 
recrutamento 
110 – 1.º Ciclo do Ensino Básico  109 28,3% 
500 – Matemática  30 7,8% 
230 – Matemática e Ciências da Natureza  22 5,7% 
300 – Português  22 5,7% 
520 – Biologia e Geologia  21 5,5% 
120 e 700 – Educação Especial… 19 4,9% 
260 – Educação Física  17 4,4% 
220 – Português e Inglês  15 3,9% 
320 – Francês  13 3,4% 
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200 – Português e Estudos Sociais / História  12 3,1% 
420 – Geografia  12 3,1% 
100 – Educação Pré-Escolar  11 2,9% 
620 – Educação Física  11 2,9% 
510 – Física e Química  11 2,9% 
400 – História  9 2,3% 
330 – Inglês  8 2,1% 
240 – Educação Visual e Tecnológica  7 1,8% 
250 – Educação Musical  6 1,6% 
430 – Economia e Contabilidade  5 1,3% 
550 – Informática  5 1,3% 
600 – Artes Visuais  5 1,3% 
410 – Filosofia  4 1,0% 
530 – Educação Tecnológica  3 0,8% 
210 – Português e Francês  2 0,5% 
290 – Educação Moral e Religiosa Católica  1 0,3% 
610 – Música  1 0,3% 
Observa-se que 74,6% eram do sexo feminino, com uma média etária de 39,0 ± 
7,4 anos, 88,8% possuíam como grau académico a licenciatura, com um tempo médio 
de serviço de 14,0 ± 7,9 anos, sendo 28,3% docentes do 1º Ciclo, 7,8% de Matemática e 
5,7% de Português e bem como de Matemática/Ciências da Natureza 
A tabela 2 apresenta os resultados da caraterização da amostra quanto a ter 
relacionamento próximo com alguém que seja assumidamente LGB (lésbica, gay ou 
bissexual), ao grau de preparação e de intenção manifestados para a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual e à participação em 
ações de formações sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática. 
Tabela 2 – Caraterização do conhecimento de pessoas LGB, preparação e intenção 
de abordar a orientação sexual aos alunos e formação 
 
N % 
Tem algum(a) familiar, amigo(a) ou conhecido(a), de 
relacionamento próximo, que seja assumidamente 
LGB? 
Não 222 56,3% 
Sim 172 43,7% 
Como avalia a sua preparação para abordar a 
sexualidade, relativamente à orientação sexual, com 
os seus alunos? 
Péssima 10 2,5% 
Fraca 83 21,1% 
Suficiente 153 38,8% 
Boa 126 32,0% 
Muito Boa 22 5,6% 
Número de ações de formação sobre orientação sexual 
ou que tenham envolvido esta temática 
Média ± Desvio Padrão 0,5 ± 0,9 
Mediana (Mínimo – Máximo) 0 (0 – 7) 
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Tem a intenção de abordar, em meio escolar no 
âmbito da educação sexual, a temática orientação 
sexual? 
Não 171 43,4% 
Sim 223 56,6% 
No âmbito da educação sexual em meio escolar, com 
que frequência aproximada, tenciona abordar a 
temática orientação sexual? 
Diariamente 2 0,9% 
Semanalmente 15 6,7% 
Mensalmente 47 21,1% 
Trimestralmente 75 33,6% 
Anualmente 84 37,7% 
Quanto a ter algum familiar, amigo ou conhecido, de relacionamento próximo, 
que seja assumidamente LGB 43,7% responderam afirmativamente. No que respeita à 
preparação para abordar a sexualidade, relativamente à orientação sexual, com os seus 
alunos 2,5% e 21,1% referem, respetivamente, que esta é péssima ou fraca, 34,3% já 
tiveram ações de formação sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta 
temática, tendo em média frequentado 0,5 ± 0,9 ações. No âmbito da educação sexual 
em meio escolar 56,6% dos docentes têm a intenção de abordar a temática orientação 
sexual e destes docentes 37,7% tencionam realizá-lo com uma frequência anual e 33,6% 
trimestralmente. 
Os resultados relativos à caracterização da amostra quanto às conceções 
positivas e negativas sobre a orientação sexual são apresentados na tabela 3. 
Tabela 3 – Caraterização das conceções positivas/negativas 
 
Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
N % N % N % N % N % 
1. As questões de orientação sexual 
são transversais às pessoas com e 
sem necessidades educativas 
especiais 
18 4,6% 8 2,0% 5 1,3% 40 10,2% 323 82,0% 
2. Existe a necessidade de adotarmos 
mais medidas, a nível escola, para 
combater o preconceito e a 
discriminação em relação às pessoas 
LGB 
14 3,6% 11 2,8% 26 6,6% 63 16,0% 280 71,1% 
3. Existe a necessidade de 
disponibilizarmos mais informação 
sobre lésbicas, gays e bissexuais, 
para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas 
LGB 
15 3,8% 15 3,8% 33 8,4% 87 22,1% 244 61,9% 
4. Existe a necessidade de mais 
medidas/boas práticas no combate à 
homofobia em meio escolar, por 
exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
10 2,5% 11 2,8% 12 3,0% 49 12,4% 312 79,2% 
5. A idade de consentimento dos 
casais do mesmo sexo não devia ser 
igual à idade de consentimento dos 
74 18,8% 26 6,6% 197 50,0% 50 12,7% 47 11,9% 
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casais de sexo oposto 
6. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para casais do 
mesmo sexo não faz sentido 
16 4,1% 3 0,8% 347 88,1% 9 2,3% 19 4,8% 
7. Não é adequado fazer a 
abordagem da orientação sexual em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual 
10 2,5% 15 3,8% 315 79,9% 34 8,6% 20 5,1% 
8. Homossexuais e bissexuais não 
deviam ser dadores de sangue 30 7,6% 10 2,5% 331 84,0% 7 1,8% 16 4,1% 
9. O casamento civil entre pessoas do 
mesmo sexo Não faz sentido 40 10,2% 25 6,3% 270 68,5% 26 6,6% 33 8,4% 
10. A coadoção por casais do mesmo 
sexo deve ser permitida 40 10,2% 72 18,3% 63 16,0% 57 14,5% 162 41,1% 
11. A procriação medicamente 
assistida por casais de lésbicas deve 
ser permitida 
34 8,6% 81 20,6% 69 17,5% 50 12,7% 160 40,6% 
12. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente assistida por 
casais de gays, com recurso à 
maternidade de substituição 
53 13,5% 89 22,6% 125 31,7% 50 12,7% 77 19,5% 
Os níveis mais elevados de concordância são os referentes aos itens “As 
questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais” (82,0%), “Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no 
combate à homofobia em meio escolar, por exemplo, na forma de bullying homofóbico” 
(79,2%), “Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, para 
combater o preconceito e a discriminação em relação às pessoas LGB” (71,1%) e 
“Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays e 
bissexuais, para diminuir a discriminação e o preconceito em relação às pessoas LGB” 
(61,9%). Pelo contrário os itens “ A proteção conjugal contra violência doméstica para 
casais do mesmo sexo não faz sentido (88,1%), os “Homossexuais e bissexuais não 
deviam ser dadores de sangue” (84,0%), “Não é adequado fazer a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual” (79,9%) e “O 
casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido” (68,5%) são os que 
apresentam maiores proporções de discordância. 
Na tabela 4 apresentam-se os resultados da caracterização da amostra que 
permitem cumprir o objetivo específico 3: descrever o nível de conhecimentos 
adequados sobre orientação sexual que os docentes possuem, de acordo com a 
literatura. 
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Tabela 4 – Caraterização dos conhecimentos sobre orientação sexual de acordo 
com a literatura 
 
Não sabe/ não 
responde Discordo Concordo 
N % N % N % 
1. Ser heterossexual, significa sentir atração física, 
psicológica e emocional por pessoas do mesmo sexo 8 2,0% 352 89,3% 34 8,6% 
2. Ser homossexual, significa sentir atração física, 
psicológica e emocional por pessoas do sexo oposto 11 2,8% 349 88,6% 34 8,6% 
3. Ser bissexual, significa sentir atração física, 
psicológica e emocional tanto por pessoas do sexo 
feminino como do sexo masculino 
13 3,3% 8 2,0% 373 94,7% 
4. Em geral, uma mulher homossexual é denominada 
lésbica 11 2,8% 8 2,0% 375 95,2% 
5. Em geral, um homem homossexual é denominado gay 9 2,3% 9 2,3% 376 95,4% 
6. Para além da homossexualidade e bissexualidade, a 
transexualidade também é uma orientação sexual 102 25,9% 154 39,1% 138 35,0% 
7. Homofobia é o termo utilizado para descrever o medo 
e o desprezo pelos homossexuais e o ódio generalizado 
aos homossexuais 
54 13,7% 17 4,3% 323 82,0% 
8. O heterosexismo é o sistema ideológico que assume a 
heterossexualidade, a homossexualidade e a 
bissexualidade no mesmo patamar 
248 62,9% 114 28,9% 32 8,1% 
9. Coming out ou “sair do armário” são expressões 
utilizadas para o processo de admissão da 
homossexualidade ou da bissexualidade para si próprio e 
a revelação da mesma ao meio social onde se encontra 
109 27,7% 17 4,3% 268 68,0% 
10. Dois indivíduos do mesmo sexo, casados no civil, 
constituem uma família 57 14,5% 58 14,7% 279 70,8% 
11. A presença do HIV, transmitido sexualmente, está 
relacionada com a orientação sexual do indivíduo 10 2,5% 374 94,9% 10 2,5% 
12. A pedofilia está relacionada com a orientação sexual 
do indivíduo. 30 7,6% 341 86,5% 23 5,8% 
13. Os homossexuais podem ser pais 52 13,2% 40 10,2% 302 76,6% 
14. A homossexualidade é uma doença 29 7,4% 354 89,8% 11 2,8% 
15. Pode-se mudar a orientação sexual de um indivíduo 103 26,1% 260 66,0% 31 7,9% 
16. Crianças criadas por homossexuais ou por casais 
homossexuais podem apresentar um desenvolvimento 
emocional e social perfeitamente normal 
102 25,9% 33 8,4% 259 65,7% 
Os itens com níveis mais elevados de discordância são “A presença do HIV, 
transmitido sexualmente, está relacionada com a orientação sexual do indivíduo” 
(94,9%), “A homossexualidade é uma doença” (89,9%), “Ser heterossexual, significa 
sentir atração física, psicológica e emocional por pessoas do mesmo sexo” (88,6%), 
“Ser homossexual, significa sentir atração física, psicológica e emocional por pessoas 
do sexo oposto” (88,6%) e “A pedofilia está relacionada com a orientação sexual do 
indivíduo” (86,5%). No que respeita aos níveis de concordância mais elevados, estes 
são observados nos itens “Em geral, um homem homossexual é denominado gay” 
(95,4%), “Em geral, uma mulher homossexual é denominada lésbica“ (95,2%), “Ser 
bissexual, significa sentir atração física, psicológica e emocional tanto por pessoas do 
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sexo feminino como do sexo masculino” (94,7%) e “Homofobia é o termo utilizado 
para descrever o medo e o desprezo pelos homossexuais e o ódio generalizado aos 
homossexuais” (82,0%). 
5.5.4 Instrumentos de recolha de dados 
Na elaboração do projeto de investigação e na realização do estudo empírico 
foram tidos em conta e utilizados, materiais de carater prático e funcional, adequados ao 
objeto de estudo, aos objetivos que a investigação visou alcançar e aos fatores 
circunstanciais. Sendo estes materiais, os seguintes: 
A recolha dos dados quantitativos e qualitativos foi efetuada segundo técnicas de 
inquérito com perguntas fechadas e abertas. 
Como instrumento de recolha de dados utilizou-se um questionário (anexo 1), 
em formato digital, suportado online pela tecnologia Documentos Google. 
O questionário foi dividido em três partes:  
A primeira parte destinou-se a obter os dados biográficos dos inquiridos (sexo, 
idade, grupo de recrutamento, grau académico, anos de serviço, ações de formações em 
orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática e ter relacionamento próximo 
com alguém que seja assumidamente LGB, assim como, avaliar: o grau de preparação e 
de intenção manifestado para a abordagem da orientação sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual e os obstáculos considerados, pelos docentes, para a 
abordagem da temática. 
A segunda parte destinou-se a avaliar o nível de conhecimentos adequados que 
os docentes possuem sobre orientação sexual, de acordo com a literatura. 
Por fim, a terceira parte destinou-se a obter as conceções positivas e negativas 
dos docentes sobre orientação sexual.  
Os dados recolhidos pelo questionário foram tratados através do Software IBM 
SPSS versão 21.0 para Windows. 
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A parte II e a parte III do questionário funcionaram como um teste medidor de 
conhecimentos, para isso, recorreu-se ao auxílio de uma unidade de medida de 
comparação que serviu de referência – a referência criterial, como descreve Fortin 
(2009, p. 219-221). Foi construído dois quadros de referência criterial, um para cada 
parte do questionário (anexos 2 e 3).  
5.5.5 Procedimentos 
Procedeu-se, primeiramente, à validação do questionário por peritos: Doutora 
Paula Campos Pinto, Doutor Pedro Francisco González, Doutora Susana Marinho e 
Doutora Tereza Ventura. Solicitou-se a validação do questionário por via eletrónica, 
recorrendo a um formulário digital (anexo 4), suportado online pela tecnologia 
Documentos Google, com campos para preenchimento abaixo de cada questão, 
título/enunciado geral e enunciados de cada parte do questionário a aplicar no estudo. 
Neste formulário foram registadas pelos peritos todas as observações consideradas 
oportunas acerca: da redação das perguntas e respostas; da adequação das mesmas ao 
conteúdo que se pretendeu conhecer; e de quaisquer possibilidades de ampliar ou 
suprimir determinados pontos. O formulário foi precedido de uma mensagem 
explicativa com o objetivo do questionário da investigação e os procedimentos para a 
sua validação. 
Após a validação por peritos foram realizadas às devidas alterações ao 
questionário, de acordo com as observações dos Doutores. 
De seguida, passou-se à fase de pré-teste, onde o questionário (pré-teste) (anexo 
5) foi aplicado a 14 docentes. Nesta parte de pré-teste recorreu-se a outro formulário 
digital (anexo 6), também suportado online pela tecnologia Documentos Google e ao 
qual os docentes deviam proceder ao seu preenchimento depois de testar o questionário 
(pré-teste), referindo se todas as indicações e questões do questionário (pré-teste) 
tinham sido suficientemente claras para a sua compreensão, assim como, registarem 
comentários, indicações e/ou referirem as questões que não tinham sido suficientemente 
claras para os mesmos. 
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Após realizado o pré-teste do questionário e a sua validação pelos 14 docentes 
que não participaram na amostra do estudo, procedeu-se aos ajustes do mesmo, de 
acordo com os comentários, referências e indicações dos docentes.  
Uma vez concluída a validação e construção do questionário da investigação, 
com a colaboração da Secretaria Regional da Educação, Ciência e Cultura dos Açores, 
foi distribuído o questionário, a pedido nosso, através dos correios eletrónicos oficiais 
de todos os docentes em funções nas escolas da rede pública da Região Açores.  
Por fim, os dados obtidos pelo questionário foram tratados através do Software 
IBM SPSS versão 21.0 para Windows. As variáveis quantitativas resumiram-se através 
da média ± desvio padrão, mínimo e máximo e as variáveis qualitativas recorrendo às 
frequências absolutas e relativas. A análise das hipóteses do estudo foi feita através do 
teste do Qui-Quadrado e do teste à significância da Correlação de Spearman. 
Consideraram-se diferenças estatisticamente significativas para p < .05. 
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Nesta secção apresentam-se os resultados da aplicação do questionário da 
investigação aos 394 docentes incluídos no estudo. 
Os resultados apresentados a seguir, da 5º à 13ª tabelas, permitem ir ao 
encontro do objetivo específico 1: determinar se as variáveis, sexo, idade, grupo de 
recrutamento, grau académico, anos de serviço, ações de formações em orientação 
sexual ou que tenham envolvido esta temática, ter relacionamento próximo com 
alguém que seja assumidamente LGB (lésbica, gay ou bissexual), grau de 
preparação manifestado para a abordagem da temática e grau de intenção de 
abordagem da temática estão correlacionadas com as conceções dos docentes sobre 
orientação sexual. 
Na tabela 5 são apresentados os resultados para a avaliação da hipótese H1.1 os 
docentes do sexo feminino têm conceções mais positivas sobre orientação sexual do 
que os docentes do sexo masculino. 
Tabela 5 – Conceções positivas/negativas segundo o sexo 
 
Sexo 
p Feminino Masculino 
N % N % 
1. As questões de orientação sexual 
são transversais às pessoas com e sem 
necessidades educativas especiais 
Em desacordo 5 1,8% 0 0,0% 
 
Assim, assim 29 10,6% 11 11,7% 0,407 
De acordo 240 87,6% 83 88,3% 
 
2. Existe a necessidade de adotarmos 
mais medidas, a nível escola, para 
combater o preconceito e a 
discriminação em relação às pessoas 
LGB 
Em desacordo 14 5,1% 12 12,9% 0,006** 
Assim, assim 42 15,2% 21 22,6% 
 
De acordo 220 79,7% 60 64,5%   
3. Existe a necessidade de 
disponibilizarmos mais informação 
sobre lésbicas, gays e bissexuais, para 
diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas 
LGB 
Em desacordo 17 6,3% 16 17,4% 0,000** 
Assim, assim 58 21,3% 29 31,5% 
 
De acordo 197 72,4% 47 51,1% 
 
4. Existe a necessidade de mais 
medidas/boas práticas no combate à 
homofobia em meio escolar, por 
exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
Em desacordo 7 2,5% 5 5,3% 0,003** 
Assim, assim 28 10,0% 21 22,3% 
 
De acordo 244 87,5% 68 72,3%   
5. A idade de consentimento dos 
casais do mesmo sexo não devia ser 
igual à idade de consentimento dos 
casais de sexo oposto 
Em desacordo 147 66,5% 50 68,5% 0,184 
Assim, assim 42 19,0% 8 11,0% 
 
De acordo 32 14,5% 15 20,5% 
 
Conceções dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual e a sua abordagem em 
meio escolar, no âmbito da educação sexual 
54 
 
6. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para casais do 
mesmo sexo não faz sentido 
Em desacordo 262 92,9% 85 91,4% 0,364 
Assim, assim 5 1,8% 4 4,3% 
 
De acordo 15 5,3% 4 4,3%   
7. Não é adequado fazer a abordagem 
da orientação sexual em meio escolar 
no âmbito da educação sexual 
Em desacordo 239 87,2% 76 80,0% 0,229 
Assim, assim 22 8,0% 12 12,6% 
 
De acordo 13 4,7% 7 7,4% 
 
8. Homossexuais e bissexuais não 
deviam ser dadores de sangue 
Em desacordo 247 92,9% 84 95,5% 0,675 
Assim, assim 6 2,3% 1 1,1% 
 
De acordo 13 4,9% 3 3,4%   
9. O casamento civil entre pessoas do 
mesmo sexo não faz sentido 
Em desacordo 202 84,2% 68 76,4% 0,109 
Assim, assim 19 7,9% 7 7,9% 
 
De acordo 19 7,9% 14 15,7% 
 
10. A coadoção por casais do mesmo 
sexo deve ser permitida 
Em desacordo 37 18,1% 26 33,3% 0,016* 
Assim, assim 41 20,1% 16 20,5% 
 
De acordo 126 61,8% 36 46,2%   
11. A procriação medicamente 
assistida por casais de lésbicas deve 
ser permitida 
Em desacordo 42 20,6% 27 36,0% 0,020* 
Assim, assim 41 20,1% 9 12,0% 
 
De acordo 121 59,3% 39 52,0% 
 
12. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente assistida por 
casais de gays, com recurso à 
maternidade de substituição 
Em desacordo 89 50,0% 36 48,6% 0,282 
Assim, assim 39 21,9% 11 14,9% 
 
De acordo 50 28,1% 27 36,5% 
  
* p < .05; ** p < .01 
Observam-se diferenças estatisticamente significativas (p < .05) entre os sexos 
masculino e feminino nos itens “Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a 
nível escola, para combater o preconceito e a discriminação em relação às pessoas 
LGB”, “Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays 
e bissexuais, para diminuir a discriminação e o preconceito em relação às pessoas 
LGB”, “Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à homofobia 
em meio escolar, por exemplo, na forma de bullying homofóbico”, “A coadoção por 
casais do mesmo sexo deve ser permitida” e “A procriação medicamente assistida por 
casais de lésbicas deve ser permitida”. Em todos estes itens os docentes do sexo 
feminino têm níveis mais elevados do que os professores do sexo masculino. 
Na tabela 6 visualizam-se os dados das correlações da idade com as conceções 
positivas/negativas, para avaliar a hipótese H1.2 os docentes mais jovens têm 
conceções mais positivas sobre orientação sexual. 
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Tabela 6 – Correlação de Spearman entre a idade e as conceções 
positivas/negativas 
    
Idade 




2. Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às pessoas LGB 
r -0,055 
p 0,297 
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays e 
bissexuais, para diminuir a discriminação e o preconceito em relação às pessoas LGB 
r -0,083 
p 0,119 
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à homofobia em meio 
escolar, por exemplo, na forma de bullying homofóbico 
r -0,032 
p 0,547 
5. A idade de consentimento dos casais do mesmo sexo não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de sexo oposto 
r -0,030 
p 0,606 








8. Homossexuais e bissexuais não deviam ser dadores de sangue 
r 0,034 
p 0,525 
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido 
r 0,101 
p 0,069 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve ser permitida 
r -0,088 
p 0,142 
11. A procriação medicamente assistida por casais de lésbicas deve ser permitida 
r -0,111 
p 0,066 
12. Não deve ser permitida a procriação medicamente assistida por casais de gays, com 
recurso à maternidade de substituição 
r 0,085 
p 0,181 
Não se observou qualquer associação estatisticamente significativa (p ≥ .05) 
entre a idade e as conceções positivas/negativas. 
Em relação à hipótese H1.3 os docentes com formação académica mais 
elevada têm conceções mais positivas sobre orientação sexual, são apresentados os 
resultados para a sua avaliação na tabela 7. 
Tabela 7 – Conceções positivas/negativas segundo o grau académico 
 
Grau académico 
p Bacharelato ou licenciatura 
Mestrado ou 
doutoramento 
N % N % 
1. As questões de orientação sexual são 
transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais 
Em desacordo 4 1,2% 1 3,3% 0,617 
Assim, assim 37 10,9% 3 10,0% 
 
De acordo 297 87,9% 26 86,7%   
2. Existe a necessidade de adotarmos mais Em desacordo 21 6,2% 5 16,7% 0,072 
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medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
Assim, assim 60 17,7% 3 10,0% 
 
De acordo 258 76,1% 22 73,3% 
 
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos 
mais informação sobre lésbicas, gays e 
bissexuais, para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas LGB 
Em desacordo 29 8,6% 4 14,3% 0,273 
Assim, assim 78 23,2% 9 32,1% 
 
De acordo 229 68,2% 15 53,6%   
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas 
práticas no combate à homofobia em meio 
escolar, por exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
Em desacordo 9 2,6% 3 10,7% 0,063 
Assim, assim 46 13,3% 3 10,7% 
 
De acordo 290 84,1% 22 78,6% 
 
5. A idade de consentimento dos casais do 
mesmo sexo não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de sexo oposto 
Em desacordo 180 66,2% 17 77,3% 0,538 
Assim, assim 47 17,3% 3 13,6% 
 
De acordo 45 16,5% 2 9,1%   
6. A proteção conjugal contra violência 
doméstica para casais do mesmo sexo não faz 
sentido 
Em desacordo 319 92,5% 28 93,3% 0,622 
Assim, assim 9 2,6% 0 0,0% 
 
De acordo 17 4,9% 2 6,7% 
 
7. Não é adequado fazer a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da 
educação sexual 
Em desacordo 290 85,5% 25 83,3% 0,470 
Assim, assim 32 9,4% 2 6,7% 
 
De acordo 17 5,0% 3 10,0%   
8. Homossexuais e bissexuais não deviam ser 
dadores de sangue 
Em desacordo 304 93,5% 27 93,1% 0,601 
Assim, assim 7 2,2% 0 0,0% 
 
De acordo 14 4,3% 2 6,9%   
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo 
sexo não faz sentido 
Em desacordo 246 81,7% 24 85,7% 0,221 
Assim, assim 26 8,6% 0 0,0% 
 
De acordo 29 9,6% 4 14,3% 
 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve 
ser permitida 
Em desacordo 60 23,0% 3 14,3% 0,604 
Assim, assim 53 20,3% 4 19,0% 
 
De acordo 148 56,7% 14 66,7%   
11. A procriação medicamente assistida por 
casais de lésbicas deve ser permitida 
Em desacordo 64 25,1% 5 20,8% 0,858 
Assim, assim 46 18,0% 4 16,7% 
 
De acordo 145 56,9% 15 62,5% 
 
12. Não deve ser permitida a procriação 
medicamente assistida por casais de gays, com 
recurso à maternidade de substituição 
Em desacordo 112 48,7% 13 59,1% 0,418 
Assim, assim 45 19,6% 5 22,7% 
 
De acordo 73 31,7% 4 18,2% 
  
Não se observaram quaisquer diferenças estatisticamente significativas (p ≥ .05) 
entre os docentes com bacharelato ou licenciatura e os docentes com mestrado ou 
doutoramento no que respeita às conceções positivas/negativas. 
Na tabela 8 são apresentados os resultados com vista à apreciação da hipótese 
H1.4 os docentes de educação especial têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual. 
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Tabela 8 – Conceções positivas/negativas segundo a formação em educação 
especial 
 
Formação em educação especial 
p Sem formação em 
educação especial 
Com formação em 
educação especial 
N % N % 
1. As questões de orientação sexual são 
transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais 
Em desacordo 4 1,2% 1 6,7% 0,190 
Assim, assim 37 10,8% 2 13,3% 
 
De acordo 303 88,1% 12 80,0% 
 
2. Existe a necessidade de adotarmos mais 
medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
Em desacordo 19 5,5% 2 15,4% 0,326 
Assim, assim 60 17,3% 2 15,4% 
 
De acordo 268 77,2% 9 69,2%   
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos 
mais informação sobre lésbicas, gays e 
bissexuais, para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas LGB 
Em desacordo 28 8,1% 1 9,1% 0,491 
Assim, assim 85 24,7% 1 9,1% 
 
De acordo 231 67,2% 9 81,8% 
 
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas 
práticas no combate à homofobia em meio 
escolar, por exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
Em desacordo 11 3,1% 0 0,0% 0,718 
Assim, assim 46 13,1% 1 8,3% 
 
De acordo 295 83,8% 11 91,7%   
5. A Idade de consentimento dos casais do 
mesmo sexo Não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de sexo oposto 
Em desacordo 184 67,4% 7 53,8% 0,312 
Assim, assim 48 17,6% 2 15,4% 
 
De acordo 41 15,0% 4 30,8% 
 
6. A proteção conjugal contra violência 
doméstica para casais do mesmo sexo Não faz 
sentido 
Em desacordo 330 93,2% 12 92,3% 0,753 
Assim, assim 8 2,3% 0 0,0% 
 
De acordo 16 4,5% 1 7,7%   
7. Não é adequado fazer a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito da 
educação sexual 
Em desacordo 299 85,7% 8 72,7% 0,099 
Assim, assim 31 8,9% 3 27,3% 
 
De acordo 19 5,4% 0 0,0% 
 
8. Homossexuais e bissexuais Não deviam ser 
dadores de sangue 
Em desacordo 311 94,0% 13 86,7% 0,189 
Assim, assim 7 2,1% 0 0,0% 
 
De acordo 13 3,9% 2 13,3%   
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo 
sexo Não faz sentido 
Em desacordo 253 81,9% 11 91,7% 0,558 
Assim, assim 26 8,4% 0 0,0% 
 
De acordo 30 9,7% 1 8,3% 
 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve 
ser permitida 
Em desacordo 58 21,9% 3 33,3% 0,272 
Assim, assim 57 21,5% 0 0,0% 
 
De acordo 150 56,6% 6 66,7%   
11. A procriação medicamente assistida por 
casais de lésbicas deve ser permitida 
Em desacordo 65 24,8% 2 22,2% 0,292 
Assim, assim 50 19,1% 0 0,0% 
 
De acordo 147 56,1% 7 77,8% 
 
12. Não deve ser permitida a procriação 
medicamente assistida por casais de gays, com 
recurso à maternidade de substituição 
Em desacordo 116 48,7% 4 66,7% 0,436 
Assim, assim 50 21,0% 0 0,0% 
 
De acordo 72 30,3% 2 33,3%   
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Não se observaram quaisquer diferenças estatisticamente significativas (p ≥ .05) 
entre os docentes com e sem formação em educação especial no que respeita às 
conceções positivas/negativas. 
Quanto à correlação do tempo de docência com as conceções para a aferição da 
hipótese H1.5 os docentes com menos tempo de docência têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual, são apresentados os resultados na tabela 9. 
Tabela 9 – Correlação de Spearman entre o tempo de serviço e as conceções 
positivas/negativas 
    
Tempo de serviço 
1. As questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem 
necessidades educativas especiais 
r 0,123* 
p 0,018 
2. Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito  e a discriminação em relação às pessoas LGB 
r -0,067 
p 0,198 
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays e 




4. Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à homofobia em 
meio escolar, por exemplo, na forma de bullying homofóbico 
r -0,046 
p 0,379 
5. A Idade de consentimento dos casais do mesmo sexo Não devia ser igual à idade 
de consentimento dos casais de sexo oposto 
r -0,033 
p 0,573 




7. Não é adequado fazer a abordagem da orientação sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual 
r -0,040 
p 0,448 
8. Homossexuais e bissexuais Não deviam ser dadores de sangue 
r 0,035 
p 0,510 
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo Não faz sentido 
r 0,083 
p 0,132 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve ser permitida 
r -0,044 
p 0,461 
11. A procriação medicamente assistida por casais de lésbicas deve ser permitida 
r -0,075 
p 0,211 
12. Não deve ser permitida a procriação medicamente assistida por casais de gays, 
com recurso à maternidade de substituição 
r 0,031 
p 0,624 
* p < .05 
Somente se observou uma correlação estatisticamente significativa (p < .05) 
entre o tempo de docência e o item “As questões de orientação sexual são transversais 
às pessoas com e sem necessidades educativas especiais”, em que quanto mais elevado 
for o tempo de docência maior o nível de concordância com esse item. 
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A tabela 10 apresenta os resultados relativos à hipótese H1.6 os docentes que 
participaram em ações de formação sobre orientação sexual ou que tenham 
envolvido esta temática têm conceções mais positivas sobre orientação sexual. 
Tabela 10 – Conceções positivas/negativas segundo a formação sobre orientação 
sexual 
 
Formação sobre orientação sexual ou 
que tenham envolvido esta temática 
p Não Sim 
N % N % 
1. As questões de orientação sexual são 
transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais 
Em desacordo 2 ,8% 3 2,4% 0,017* 
Assim, assim 19 7,9% 21 16,5% 
 
De acordo 220 91,3% 103 81,1% 
 
2. Existe a necessidade de adotarmos mais 
medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
Em desacordo 12 4,9% 14 11,1% 0,038* 
Assim, assim 38 15,6% 25 19,8% 
 
De acordo 193 79,4% 87 69,0%   
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos 
mais informação sobre lésbicas, gays e 
bissexuais, para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas LGB 
Em desacordo 12 5,0% 21 16,8% 0,001** 
Assim, assim 61 25,5% 26 20,8% 
 
De acordo 166 69,5% 78 62,4% 
 
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas 
práticas no combate à homofobia em meio 
escolar, por exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
Em desacordo 3 1,2% 9 7,0% 0,009** 
Assim, assim 31 12,7% 18 14,1% 
 
De acordo 211 86,1% 101 78,9%   
5. A idade de consentimento dos casais do 
mesmo sexo não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de sexo oposto 
Em desacordo 130 67,7% 67 65,7% 0,643 
Assim, assim 34 17,7% 16 15,7% 
 
De acordo 28 14,6% 19 18,6% 
 
6. A proteção conjugal contra violência 
doméstica para casais do mesmo sexo não faz 
sentido 
Em desacordo 228 92,7% 119 92,2% 0,790 
Assim, assim 5 2,0% 4 3,1% 
 
De acordo 13 5,3% 6 4,7%   
7. Não é adequado fazer a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual 
Em desacordo 207 85,2% 108 85,7% 0,724 
Assim, assim 24 9,9% 10 7,9% 
 
De acordo 12 4,9% 8 6,3% 
 
8. Homossexuais e bissexuais não deviam ser 
dadores de sangue 
Em desacordo 222 93,7% 109 93,2% 0,848 
Assim, assim 4 1,7% 3 2,6% 
 
De acordo 11 4,6% 5 4,3%   
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo 
sexo não faz sentido 
Em desacordo 180 82,9% 90 80,4% 0,029* 
Assim, assim 21 9,7% 5 4,5% 
 
De acordo 16 7,4% 17 15,2% 
 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve 
ser permitida 
Em desacordo 31 17,2% 32 31,4% 0,020* 
Assim, assim 37 20,6% 20 19,6% 
 
De acordo 112 62,2% 50 49,0%   
11. A procriação medicamente assistida por 
casais de lésbicas deve ser permitida 
Em desacordo 35 19,8% 34 33,3% 0,031* 
Assim, assim 36 20,3% 14 13,7% 
 
De acordo 106 59,9% 54 52,9% 
 
12. Não deve ser permitida a procriação 
medicamente assistida por casais de gays, com 
Em desacordo 82 51,3% 43 46,7% 0,784 
Assim, assim 31 19,4% 19 20,7% 
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recurso à maternidade de substituição De acordo 47 29,4% 30 32,6%   
* p < .05; ** p < .01 
Observam-se diferenças estatisticamente significativas (p <.05) entre os 
docentes que tiveram e os que não tiveram formação nesta temática nos itens “ As 
questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais”, “Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, 
para combater o preconceito e a discriminação em relação às pessoas LGB”, “Existe a 
necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays e bissexuais, 
para diminuir a discriminação e o preconceito em relação às pessoas LGB”, “Existe a 
necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à homofobia em meio escolar, 
por exemplo, na forma de bullying homofóbico”, “A coadoção por casais do mesmo 
sexo deve ser permitida” e “A procriação medicamente assistida por casais de lésbicas 
deve ser permitida”, sendo nestes itens os níveis de concordância mais elevados nos 
docentes que não frequentaram formação, observando-se o oposto no item “O 
casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido” em que os docentes que 
não tiveram formação têm significativamente uma maior proporção de respostas 
discordantes. 
A hipótese H1.7 os docentes que têm relacionamento próximo com alguém 
que seja assumidamente LGB (lésbica, gay ou bissexual) têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual é avaliada através dos resultados da tabela 11.  
Tabela 11 – Conceções positivas/negativas segundo o conhecimento de alguém 
próximo que seja assumidamente LGB 
 
Tem algum(a) familiar, amigo(a) ou 
conhecido(a), de relacionamento 
próximo, que seja assumidamente LGB 
(lésbica, gay ou bissexual)? p 
Não Sim 
N % N % 
1. As questões de orientação sexual são 
transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais 
Em desacordo 5 2,4% 0 ,0% 0,128 
Assim, assim 21 10,0% 19 11,9% 
 
De acordo 183 87,6% 140 88,1%   
2. Existe a necessidade de adotarmos mais 
medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
Em desacordo 14 6,8% 12 7,4% 0,048* 
Assim, assim 44 21,4% 19 11,7% 
 
De acordo 148 71,8% 132 81,0%   
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos 
mais informação sobre lésbicas, gays e 
Em desacordo 20 10,1% 13 7,9% 0,106 
Assim, assim 55 27,6% 32 19,4% 
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bissexuais, para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas LGB De acordo 124 62,3% 120 72,7%  
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas 
práticas no combate à homofobia em meio 
escolar, por exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
Em desacordo 6 2,9% 6 3,7% 0,685 
Assim, assim 30 14,4% 19 11,6% 
 
De acordo 173 82,8% 139 84,8%   
5. A idade de consentimento dos casais do 
mesmo sexo não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de sexo oposto 
Em desacordo 99 63,5% 98 71,0% 0,243 
Assim, assim 27 17,3% 23 16,7% 
 
De acordo 30 19,2% 17 12,3% 
 
6. A proteção conjugal contra violência 
doméstica para casais do mesmo sexo não faz 
sentido 
Em desacordo 195 93,3% 152 91,6% 0,752 
Assim, assim 4 1,9% 5 3,0% 
 
De acordo 10 4,8% 9 5,4%   
7. Não é adequado fazer a abordagem da 
orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual 
Em desacordo 178 86,4% 137 84,0% 0,799 
Assim, assim 18 8,7% 16 9,8% 
 
De acordo 10 4,9% 10 6,1% 
 
8. Homossexuais e bissexuais Não deviam ser 
dadores de sangue 
Em desacordo 178 94,2% 153 92,7% 0,816 
Assim, assim 3 1,6% 4 2,4% 
 
De acordo 8 4,2% 8 4,8%   
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo 
sexo não faz sentido 
Em desacordo 134 77,0% 136 87,7% 0,028* 
Assim, assim 16 9,2% 10 6,5% 
 
De acordo 24 13,8% 9 5,8% 
 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve 
ser permitida 
Em desacordo 41 26,5% 22 17,3% 0,014* 
Assim, assim 37 23,9% 20 15,7% 
 
De acordo 77 49,7% 85 66,9%   
11. A procriação medicamente assistida por 
casais de lésbicas deve ser permitida 
Em desacordo 40 26,7% 29 22,5% 0,029* 
Assim, assim 34 22,7% 16 12,4% 
 
De acordo 76 50,7% 84 65,1% 
 
12. Não deve ser permitida a procriação 
medicamente assistida por casais de gays, com 
recurso à maternidade de substituição 
Em desacordo 54 39,1% 71 62,3% 0,001** 
Assim, assim 36 26,1% 14 12,3% 
 
De acordo 48 34,8% 29 25,4%   
* p < .05; ** p < .01 
Observam-se diferenças estatisticamente significativas (p < .05) entre os 
docentes que tinham alguém conhecido assumidamente LGB e os que não conheciam 
qualquer pessoa LGB nos itens “Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a 
nível escola, para combater o preconceito  e a discriminação em relação às pessoas 
LGB”, “O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido”, “A coadoção 
por casais do mesmo sexo deve ser permitida”, “A procriação medicamente assistida 
por casais de lésbicas deve ser permitida” e “Não deve ser permitida a procriação 
medicamente assistida por casais de gays, com recurso à maternidade de substituição”. 
Em todos estes itens os níveis de concordância são mais elevados nos docentes que 
tinham alguém conhecido assumidamente LGB. 
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Quanto à correlação entre o grau de preparação manifestado para abordar a 
sexualidade, relativamente à orientação sexual, com os seus alunos e as conceções 
positivas/negativas que analisa a hipótese H1.8 os docentes que manifestam maior 
grau de preparação para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação 
sexual, da temática orientação sexual têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual, são apresentados os resultados na tabela 12.  
Tabela 12 – Correlação de Spearman entre o grau de preparação manifestado 
para abordar a sexualidade, relativamente à orientação sexual, com os seus alunos 
e as conceções positivas/negativas 
    
Preparação para 
abordar a 
sexualidade com os 
seus alunos 
1. As questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem 
necessidades educativas especiais 
r 0,040 
p 0,443 
2. Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação em relação às pessoas LGB 
r 0,008 
p 0,872 
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre lésbicas, gays e 




4. Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à homofobia em 
meio escolar, por exemplo, na forma de bullying homofóbico 
r 0,003 
p 0,948 
5. A idade de consentimento dos casais do mesmo sexo não devia ser igual à idade 
de consentimento dos casais de sexo oposto 
r -0,034 
p 0,557 




7. Não é adequado fazer a abordagem da orientação sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual 
r -0,086 
p 0,100 
8. Homossexuais e bissexuais não deviam ser dadores de sangue 
r 0,074 
p 0,164 
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido 
r -0,115* 
p 0,038 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve ser permitida 
r 0,066 
p 0,266 
11. A procriação medicamente assistida por casais de lésbicas deve ser permitida 
r 0,058 
p 0,332 
12. Não deve ser permitida a procriação medicamente assistida por casais de gays, 
com recurso à maternidade de substituição 
r -0,115 
p 0,069 
* p < .05  
Observou-se uma associação estatisticamente significativa (p < .05) entre o grau 
de preparação manifestado para abordar a sexualidade, relativamente à orientação 
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sexual, com os seus alunos e o item “O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo 
não faz sentido”, em que quanto maior o grau de preparação maior o grau de 
concordância com o referido item. 
A tabela 13 apresenta os resultados relativos à hipótese H1.9 os docentes que 
manifestam maior grau de intenção de abordagem, em meio escolar no âmbito da 
educação sexual, da temática orientação sexual têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual.  
Tabela 13 – Correlação de Spearman entre a frequência que tenciona abordar a 
temática orientação sexual e as conceções positivas/negativas 
    
No âmbito da educação sexual 
em meio escolar, com que 
frequência aproximada, 
tenciona abordar a temática 
orientação sexual? . 
1. As questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem 
necessidades educativas especiais 
r -0,024 
p 0,726 
2. Existe a necessidade de adotarmos mais medidas, a nível escola, para 
combater o preconceito e a discriminação em relação às pessoas LGB 
r -0,040 
p 0,561 
3. Existe a necessidade de disponibilizarmos mais informação sobre 
lésbicas, gays e bissexuais, para diminuir a discriminação e o preconceito 
em relação às pessoas LGB 
r -0,015 
p 0,833 
4. Existe a necessidade de mais medidas/boas práticas no combate à 




5. A idade de consentimento dos casais do mesmo sexo não devia ser igual 
à idade de consentimento dos casais de sexo oposto 
r 0,007 
p 0,923 
6. A proteção conjugal contra violência doméstica para casais do mesmo 
sexo Não faz sentido 
r -0,039 
p 0,569 
7. Não é adequado fazer a abordagem da orientação sexual em meio escolar 
no âmbito da educação sexual 
r 0,060 
p 0,380 
8. Homossexuais e bissexuais não deviam ser dadores de sangue 
r 0,002 
p 0,980 
9. O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo não faz sentido 
r -0,029 
p 0,701 
10. A coadoção por casais do mesmo sexo deve ser permitida 
r 0,057 
p 0,473 




12. Não deve ser permitida a procriação medicamente assistida por casais 
de gays, com recurso à maternidade de substituição 
r 0,044 
p 0,601 
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Não foi possível constatar qualquer correlação estatisticamente significativa (p ≥ 
.05) entre a frequência que tenciona abordar a temática orientação sexual e os itens das 
conceções positivas/negativas. 
Na tabela 14 são apresentados os resultados que permitem cumprir o objetivo 
específico 2: descrever os obstáculos considerados pelos docentes para a 
abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual. 
Tabela 14 – Obstáculos considerados pelos docentes 
  N % 
Meio social e familiar do aluno 135 33.9% 
Adequação do tema à faixa etária 92 23.1% 
Tema tabu/ preconceito 84 21.1% 
Falta de formação/ conhecimentos/ preparação 71 17.8% 
Falta de tempo 14 3.5% 
Falta de material pedagógico 10 2.5% 
Sem obstáculos 11 2.8% 
Constata-se que o principal obstáculo referido refere-se ao meio social onde os 
alunos estão inseridos, em particular o seu ambiente familiar (33.9%). Alguns outros 
obstáculos referidos com uma relevante frequência foram a adequação do tema à faixa 
etária, citado por 23.1% dos docentes, tratar-se de um tema tabu em que existe algum 
preconceito (21.1%) e a falta de conhecimentos, preparação e formação por parte dos 
docentes (17.8%). Com menos significado em termos de frequência de respostas, foram 
também referidos a falta de tempo (3.5%) e a falta de material pedagógico (2.5%). Uma 
pequena proporção de docentes (2.8%) referiram não existir qualquer obstáculo para a 
abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual. 
5.7 Discussão 
Face aos resultados anteriores foi possível constatar que a maior parte dos 
docentes possuem, de uma forma geral, conceções positivas sobre orientação sexual. 
Estes resultados vão ao encontro dos dados apresentados pelo recente relatório de 
indicadores sociais “Society at a Glance 2014” (OCDE, 2014) que constata que as 
perceções sobre a tolerância perante pessoas gays e lésbicas revelaram uma ligeira 
mudança positiva, na globalidade, desde 2007 a 2012 e que o aumento da tolerância foi 
maior na Áustria, Noruega e Portugal e a descida, maior na Grécia, Hungria e Turquia. 
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Contudo, a maioria dos docentes revelam conceções negativas em relação à 
orientação sexual no que diz respeito aos aspetos relacionados com à 
homoparentalidade, dados que se assemelham aos resultados de estudos anteriores 
(Eurobarómetro, 2007; Gato & Fontaine, 2010), assim como, estão em consonância com 
discriminações negativas existentes na legislação no campo da homoparentalidade (lei 
n.º 9/2010, Matias & Silva, 2011). Todavia, estas discriminações, em termos 
legislativos, e estas conceções negativas que persistem na classe docente constituem um 
perigo e um erro grave, uma vez que, perante novos modelos de família existentes, 
nomeadamente o modelo homoparental, (Tort, 1992; Brauner, 2004; Gross, 2000; 
Perelson, 2006; lei n.º 9/2010; Gato & Fontaine, 2010, Matias & Silva, 2011) e segundo 
estudos recentes que indicam que o desenvolvimento das crianças criadas por casais do 
mesmo sexo não difere do desenvolvimento das crianças criadas por casais de sexo 
diferente (Gato & Fontaine, 2010; Matias & Silva, 2011), estas conceções negativas 
infundadas, se forem evidenciadas pelos docentes, o que é um risco real, podem 
contribuir como fator de stress no seio familiar dos indivíduos que se enquadram nos 
modelos de família homoparental (Gato & Fontaine, 2010), formando assim vítimas por 
práticas erradas e discriminatórias assentes em preconceitos. 
Relativamente ao objetivo específico 1: determinar se as variáveis, sexo, 
idade, grupo de recrutamento, grau académico, anos de serviço, ações de 
formações em orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática, ter 
relacionamento próximo com alguém que seja assumidamente LGB (lésbica, gay 
ou bissexual), grau de preparação manifestado para a abordagem da temática e 
grau de intenção de abordagem da temática estão correlacionadas com as 
conceções dos docentes sobre orientação sexual, passaremos à verificação das 9 
hipóteses formuladas anteriormente por esta investigação. 
Quanto à hipótese H1.1 os docentes do sexo feminino têm conceções mais 
positivas sobre orientação sexual do que os docentes do sexo masculino, esta foi 
validada, indo de encontro ao demonstrado no estudo realizado por Aboin (2010) que 
revela uma maior expressão da “experiência sexual não heterossexual” por parte do 
sexo feminino, sugerindo conceções mais positivas em relação à homossexualidade e à 
bissexualidade, e ao demonstrado no estudo realizado por Gato (2012) que revela maior 
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inflexibilidade do sexo masculino relativamente às normas de género. A associação do 
sexo com as conceções mais positivas sobre orientação sexual existe em relação à 
abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual e à 
homoparentalidade. No entanto, apesar de forma diferencial, relativamente ao primeiro 
aspeto, ambos os sexos compartilham de conceções positivas e relativamente ao último 
aspeto, ambos os sexos têm conceções negativas. Os resultados para as conceções 
negativas de ambos os sexos, em relação à homoparentalidade, estão de acordo com os 
resultados do Eurobarómetro (2007) que refere que a maioria da população portuguesa, 
tanto do sexo feminino como do sexo masculino, é contra a adoção de crianças por 
casais do mesmo sexo, e estão de acordo também com os resultados do estudo realizado 
por Gato e Fontaine (2010) que verificam a persistência na sociedade portuguesa de 
perceções negativas sobre os efeitos da homoparentalidade no desenvolvimento das 
crianças. 
Não foi possível, no entanto, validar as hipóteses H1.2 os docentes mais jovens 
têm conceções mais positivas sobre orientação sexual, H1.3 os docentes com 
formação académica mais elevada têm conceções mais positivas sobre orientação 
sexual e H1.4 os docentes de educação especial têm conceções mais positivas sobre 
orientação sexual, apesar do que era expectável de acordo com os resultados de Aboin 
(2010) que permitiram verificar que as mulheres mais jovens e com maior grau 
académico estão mais abertas a vivencias não heterossexuais, sugerindo assim, a 
prevalência nestas mulheres de conceções mais positivas em relação à 
homossexualidade e à bissexualidade; e com aos resultados do eurobarómetro (2009) 
que permitiram verificar que ter uma educação superior são razões que levam os 
cidadãos a estarem mais alerta e a não terem comportamentos discriminatórios, ou seja, 
a terem conceções mais positivas em relação à orientação sexual. 
Quanto à hipótese H1.5 os docentes com menos tempo de docência têm 
conceções mais positivas sobre orientação sexual, não foi possível a sua validação, 
contudo, observou-se uma correlação positiva entre o tempo de docência e o item “as 
questões de orientação sexual são transversais às pessoas com e sem necessidades 
educativas especiais” ao contrário do expetável. Ou seja, apesar de a sociedade, na sua 
globalidade, ver a sexualidade da pessoa com deficiência como algo que deve ser 
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reprimido e que está associado apenas aos genitais (Maia, 2006; Almeida, 2008), 
através dos resultados desta investigação, verifica-se que o tempo de serviço, tem um 
papel importante no reconhecimento da diversidade das orientações sexuais nas pessoas 
portadoras de deficiência, indo ao encontro do estudo de Maia e Aranha (2005) que 
apresenta relatos de professores que evidenciam, com base na sua experiência 
profissional, a ocorrência de comportamentos espontâneos relacionados com relações 
sexuais genitais homossexuais por parte de alunos portadores de deficiência. No 
entanto, não acompanha os resultados de Aboin (2010) que permitiram verificar que 
mulheres mais novas estão mais abertas a vivencias não heterossexuais, sugerindo 
assim, a prevalência nestas mulheres de conceções mais positivas em relação à 
homossexualidade e à bissexualidade, parece pois, que apesar de os docentes 
participantes neste estudo serem maioritariamente do sexo feminino e à partida os 
docentes com mais tempo de serviço serem mais velhos, a experiência profissional, 
independentemente da idade, constitui um fator importante nas conceções positivas em 
relação à orientação sexual, no que diz respeito concretamente, ao reconhecimento da 
diversidade de orientações sexuais nas pessoas portadoras de deficiência. 
No que respeita à hipótese H1.6 os docentes que participaram em ações de 
formação sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática têm 
conceções mais positivas sobre orientação sexual, não foi possível a sua validação, no 
entanto, observou-se o contrário do esperado, em que, nalguns itens, os que 
participaram em ações de formação têm conceções mais negativas que os demais. Esta 
associação verifica-se relativamente à abordagem da orientação sexual em meio escolar 
no âmbito da educação sexual, à homoparentalidade e ao casamento civil entre pessoas 
do mesmo sexo. Estes resultados levantam-nos algumas questões, apesar de Maia e 
Aranha (2005) e Rodrigues (2012) sugerirem a formação dos professores na área da 
educação sexual possuir uma lacuna, tanto no caso dos do ensino regular como dos da 
educação especial, na sua generalidade, as ações de formação sobre orientação sexual 
ou que tenham envolvido esta temática não estão a ser capazes de transformar as 
conceções sobre orientação sexual, dos docentes que nelas participam, em mais 
positivas comparativamente com as dos que nelas não participam. Há que ter em conta 
que os docentes que frequentaram as formações podiam já ter conceções mais negativas 
do que os docentes que não frequentaram as formações e que apesar de melhorarem as 
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suas conceções, através das formações, terem continuado com conceções mais negativas 
do que os outros, ou seja, estes resultados não implicam que as formações pioraram as 
conceções dos docentes em relação à orientação sexual. Por outro lado, também se pode 
por a questão de que as formações poderão estar a ter algum efeito negativo nas 
conceções dos docentes sobre a orientação sexual, mesmo que estas já fossem mais 
negativas do que os que não frequentaram as formações. Contudo, um dado que 
dificulta a validação desta hipótese, é que a maior parte dos docentes participantes no 
estudo não possuem ações de formação sobre orientação sexual ou que tenham 
envolvido esta temática e complementarmente referem isso como um dos principais 
obstáculos para a abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da 
educação sexual. Ora pois, surgem-nos algumas questões como: estarão estas ações de 
formação a piorar as conceções dos docentes acerca da orientação sexual? Estarão estas 
ações de formação a ter pouco impacto na melhoria das conceções dos docentes? Será 
que o público que procura estas ações de formação têm conceções muito negativas e 
apesar de melhorarem as suas conceções continuam com conceções mais negativas do 
que aqueles que não procuram este tipo de ação? 
Quanto à hipótese H1.7 os docentes que têm relacionamento próximo com 
alguém que seja assumidamente LGB (lésbica, gay ou bissexual) têm conceções 
mais positivas sobre orientação sexual, foi validada. Especificamente, têm conceções 
mais positivas em relação à abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual, no que concerne ao combate da discriminação com base na 
orientação sexual, assim como, conceções mais positivas em relação à 
homoparentalidade. Estes resultados vão de encontro aos resultados obtidos pelo 
eurobarómetro (2009) que revelaram que ter um círculo de amigos diversificado e 
contacto com minorias são razões que levam os cidadãos a estarem mais alerta e a não 
terem comportamentos discriminatórios, assim como, com o defendido por Matias e 
Silva (2011) que afirmam que as pessoas com menos preconceitos em relação à 
homossexualidade são aquelas que contactam com os homossexuais. 
Quanto à hipótese H1.8 os docentes que manifestam maior grau de 
preparação para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual têm conceções mais positivas sobre orientação sexual, 
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não foi possível validá-la empiricamente. No entanto, verifica-se que a maior parte dos 
docentes considera-se preparado para abordar a orientação sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual, no entanto, este sentimento contrasta com o facto de os 
mesmos também referirem a sua falta de formação, conhecimentos e/ou preparação, 
como um dos principais obstáculos para abordarem a orientação sexual em meio escolar 
no âmbito da educação sexual. 
Por último, a hipótese H1.9 os docentes que manifestam maior grau de 
intenção de abordagem, em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual têm conceções mais positivas sobre orientação sexual, 
não foi validada. No entanto, a maior parte dos docentes têm a intenção de abordar, em 
meio escolar no âmbito da educação sexual, a temática orientação sexual, isto poderá 
dever-se ao facto de os docentes da Região Autónoma dos Açores se sentirem 
preparados para abordar em meio escolar no âmbito da educação sexual, a temática 
orientação sexual, no entanto, por outro lado, e contrariamente, uma parte significativa 
de docentes indica a falta de formação em orientação sexual como um obstáculo para a 
sua abordagem. A intenção de abordar a orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual poderá dever-se também ao sentido de responsabilidade e 
profissionalismo em cumprir a obrigatoriedade da educação sexual, mais concretamente 
a abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual 
conferida por recentes documentos legislativos (lei nº 60/2009 de 6 de agosto; portaria 
n.º 196-A/2010 e decreto legislativo regional n.º 8/2012/A). Não obstante e em 
consonância com o anteriormente referido, há que salientar que a maior parte dos 
docentes tenciona abordar a temática orientação sexual com a menor frequência 
possível, isto poderá estar relacionado, por exemplo, com os obstáculos que 
manifestaram existirem para fazê-lo.  
Relativamente ao objetivo específico 2: descrever os obstáculos considerados 
pelos docentes para a abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual, verifica-se que a esmagadora maioria dos docentes encontra 
algum obstáculo para a abordagem da orientação sexual em meio escolar, sendo os 
obstáculos encontrados, por ordem decrescente de significância, os seguintes: meio 
social e familiar do aluno; adequação do tema à faixa etária; tema tabu/ preconceito; 
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falta de formação/ conhecimentos/ preparação; falta de tempo; e falta de material 
pedagógico. Estes resultados revelam que a homofobia e o heterossexismo presente no 
meio social onde a escola opera, constitui o principal obstáculo encontrado pelos 
docentes, o que vai de encontro ao sugerido por Frade el al. (1996) e Vilelas (2009), que 
dizem existirem obstáculos para a abordagem da sexualidade humana em meio escolar 
por parte dos docentes portugueses, dos quais, o principal é a reação dos outros. Não 
obstante, os docentes tencionam abordar a orientação sexual em meio escolar no âmbito 
da educação sexual, no entanto, é preciso ter em atenção que, esta intenção não garante 
que a prática esteja ou venha a acontecer e caso esteja ou venha a acontecer, seja de 
forma correta e adequada. 
Por fim e relativamente ao objetivo específico 3: descrever o nível de 
conhecimentos adequados sobre orientação sexual que os docentes possuem, de 
acordo com a literatura”, verifica-se que a grande maioria dos docentes possuem 
conhecimentos adequados sobre orientação sexual, de acordo com a literatura, o que 
contraria, em parte, os resultados de outros estudos que referem o despreparo do pessoal 
docente (Maia & Aranha, 2005; Albuquerque & Ramos, 2007; Vilelas 2009), no 
entanto, estes estudos são contrariados apenas em parte, porque ter conhecimentos 
acerca de um assunto, não implica necessariamente saber operacionalizá-los de forma 
correta e adequada, o que neste caso, não saber por em prática os seus conhecimentos de 
forma correta e adequada prediz igualmente ao fator ignorância, uma lacuna formativa. 
Existem indícios que assim seja, ao comparar os resultados desta investigação, com os 
estudos anteriormente referidos e com os resultados do estudo realizado por Rodrigues 
(2012), que refere um discurso correto dos docentes relativamente às questões que 
envolvem a orientação sexual, no entanto, verifica que na prática e apesar do discurso 
politicamente correto, os docentes realizam uma educação deficitária no que se refere às 
questões da orientação sexual, mesmo e apesar de não terem consciência disso. O facto 
pois, de a grande maioria dos docentes terem conhecimentos adequados sobre 
orientação sexual, de acordo com a literatura, não implica necessariamente que 
pratiquem a abordagem da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação 
sexual e nem que por a praticarem o façam de forma correta e adequada. Este 
pensamento é corroborado também por estudos que verificam que a maioria dos 
docentes têm uma “atitude conservadora” sobre a sexualidade (Maia & Aranha, 2005; 
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Albuquerque & Ramos, 2007), ou seja, privilegiam a vertente reprodutiva da 
sexualidade e mantêm opiniões contraditórias em relação, por exemplo, à 
homossexualidade (Gomes, 1995; Albuquerque & Ramos, 2007), portanto podem não 
saber operacionalizar de forma correta e adequada os seus conhecimentos em relação à 
sexualidade, inclusive em relação à orientação sexual. Apesar disso, prevalece nos 
docentes o sentimento de que estão preparados para a abordagem da orientação sexual 
em meio escolar no âmbito da educação sexual, sentimento que, como vimos, pode não 
corresponder à realidade. 
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Após a realização deste estudo podemos responder às três questões de 
investigação que funcionaram como ponto de partida para a elaboração dos objetivos. 
No que se refere à primeira questão de investigação, “quais são os fatores que estarão 
associados às conceções dos docentes sobre a orientação sexual?”, poderíamos 
concluir que os fatores que estão associados às conceções dos docentes sobre orientação 
sexual são o sexo, o tempo de serviço, a participação em ações de formação sobre 
orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática e o relacionamento próximo 
com alguém que seja assumidamente lésbica, gay ou bissexual. 
A maior parte dos docentes possuem, de uma forma geral, conceções positivas 
sobre orientação sexual, no entanto, persiste na classe docente conceções negativas 
sobre orientação sexual no que diz respeito à homoparentalidade, o que confere um 
risco de stress para as famílias que se enquadram no modelo homoparental. Contudo, os 
docentes do sexo feminino têm conceções mais positivas sobre orientação sexual do que 
os docentes do sexo masculino, assim como, os docentes que têm relacionamento 
próximo com alguém que seja assumidamente lésbica, gay ou bissexual têm conceções 
mais positivas sobre orientação sexual. Por outro lado, o tempo de serviço docente, ou 
seja, a experiência profissional, tem um papel importante no reconhecimento da 
diversidade de orientações sexuais nas pessoas portadoras de deficiência e as ações de 
formação sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática, de uma forma 
geral, frequentadas pelos docentes, não têm sido capazes de transformar em mais 
positivas as suas conceções sobre orientação sexual comparativamente com as 
conceções dos docentes que não participaram nestas ações. Por outro lado, poderíamos 
concluir que os fatores, idade; grau académico; especialização em educação especial e 
grau de preparação e intenção manifestado para a abordagem em meio escolar no 
âmbito da educação sexual da temática orientação sexual, não estão associados às 
conceções dos docentes sobre orientação sexual. 
No que se refere às segunda e terceira questões de investigação, respetivamente, 
“quais os obstáculos considerados, pelos docentes, para a abordagem da orientação 
sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual?” e “qual é o nível de 
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conhecimentos adequados sobre orientação sexual que os docentes possuem, de 
acordo com a literatura?”, poderíamos concluir, em termos gerais, que os docentes 
têm conhecimentos adequados sobre orientação sexual, de acordo com a literatura, 
sentem-se preparados e têm a intenção de abordar a temática da orientação sexual em 
meio escolar no âmbito da educação sexual. No entanto, encontram obstáculos para o 
fazer. Sendo o maior obstáculo encontrado extrínseco a eles próprios e correspondente à 
ameaça da homofobia e heterossexismo que possa provir do meio social e familiar do 
aluno. 
Contudo, o presente estudo apresenta algumas limitações metodológicas. O tipo 
de amostragem em bola de neve constitui a maior limitação, pois não foi possível 
controlar o número de sujeitos inquiridos pertencentes a subgrupos significativos da 
população, por exemplo, relativamente ao sexo ou à formação, de forma a 
corresponderem à percentagem desse subgrupo na população a estudar. A metodologia 
de recolha de dados, através de questionário online, também apresenta algumas 
limitações. Apesar de que, se revele eficaz na recolha de maiores amostras, não permite 
garantir alguns aspetos metodológicos e éticos relevantes, como por exemplo, a garantia 
de resposta única por participante e o controlo das condições de resposta. 
Sugere-se que os docentes e a escola regional dos Açores promovam uma 
educação sexual sobre orientação sexual que tenha como alvo também a família dos 
educandos, de forma a eliminar qualquer tipo de barreiras para o saudável 
desenvolvimento dos jovens relativamente à sua sexualidade. Sugere-se também que a 
escola promova o contacto da comunidade educativa com modelos positivos 
assumidamente lésbia, gay ou bissexual, recorrendo para isso, se necessário, a entidades 
externas. A escola deverá também tentar combater as diferenças entre os sexos, 
equilibrando o número de agentes educativos dos sexos masculino e feminino capazes 
de abordar a temática da orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação 
sexual sem problemas, para que os docentes do sexo masculino também possam servir 
como modelos positivos de “espírito aberto e inclusivo” tal como os do sexo feminino. 
É crucial que os docentes realizem uma prática imparcial, principalmente 
quando possuem conceções negativas a respeito da orientação sexual, como ainda 
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acontece frequentemente em relação à homoparentalidade, para que não se transformem 
em agentes de stress para as famílias de modelo homoparental. Além disso, a escola 
deve preocupar-se em sensibilizar e formar a classe docente nestas questões, invertendo 
as conceções negativas infundadas, de forma a eliminar os riscos daí eminentes. 
Uma vez que as ações de formação sobre orientação sexual ou que comtemplem 
esta temática podem moderar as conceções sobre orientação sexual e o nível de 
conhecimentos sobre orientação sexual, de acordo com a literatura, que os docentes 
possuem, estudos futuros poderão debruçar-se sobre estas questões, recorrendo a 
investigações do tipo experimental com amostragem aleatória estratificada, comparando 
a natureza das formações com os resultados obtidos nas conceções sobre orientação 
sexual e o nível de conhecimentos sobre orientação sexual, de acordo com a literatura, 
que os docentes possuem antes e depois das formações, recorrendo para isso a um grupo 
de controlo, de forma a perceber se as variáveis estão correlacionadas e examinar a 
causalidade, eliminando a influência de outros fatores que podem ter um efeito sobre o 
valor da varável dependente. Como fruto desta investigação, urge responder às 
questões: estarão estas ações de formação a piorar as conceções dos docentes acerca da 
orientação sexual? Estarão estas ações de formação a ter pouco impacto na melhoria das 
conceções dos docentes? Será que o público que procura estas ações de formação têm 
conceções muito negativas e apesar de melhorarem as suas conceções continuam com 
conceções mais negativas do que aqueles que não procuram este tipo de ação? 
Não obstante, esta investigação contribuiu para uma melhor caracterização das 
conceções e dos conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre 
orientação sexual, assim como, aquilo que sentem e tencionam face a abordagem desta 
temática em meio escolar no âmbito da educação sexual e os obstáculos que consideram 
existirem para que o possam fazer. 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual 
Este questionário destina-se à realização de um trabalho de 
investigação, na área da educação sexual, inserido num 
mestrado em educação - educação especial.  
Tem como objetivo descrever e compreender as conceções e os 
conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos Açores 
sobre orientação sexual, assim como, o que sentem face a 
abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da 
educação sexual e quais os obstáculos que consideram existirem 
para que o possam fazer.  
Todos os dados colhidos durante este estudo serão tratados de 
forma confidencial. Os resultados de grupo poderão, mais tarde, 
ser postos à disposição a pedido dos interessados, mas os 
docentes nunca serão identificados.  
A escolha de participar ou não no estudo é voluntária.  
Se concordar em participar, pedimos-lhe, desde já, que responda 
ao máximo de questões possíveis, sendo sincero nas suas 
respostas.  
O questionário é extremamente simples e rápido de preencher, 
constituído por um máximo de 13 questões e subquestões. Está 
dividido em três partes e para cada uma delas apresentaremos 
as respetivas instruções de preenchimento.  
Obrigado pela sua colaboração! 
Continuar »
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 




Para cada item apresentado, responda de acordo com a sua situação particular, 
assinalando as opções que considera corretas ou preenchendo os espaços em branco. 
« Voltar Continuar »
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Conceções dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual e a sua abordagem em 




Data de Nascimento * 
 
 






Grupo de recrutamento: * 
 
 
Anos de serviço (até 31 de agosto de 2012): * 
 
 
Número de ações de formação que frequentou sobre orientação sexual ou que 
tenham envolvido esta temática: * 
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Tem algum(a) familiar, amigo(a) ou conhecido(a), de relacionamento próximo, que 
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Como avalia a sua preparação para abordar a sexualidade, relativamente à 
orientação sexual, com os seus alunos? * 
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Tem a intenção de abordar, em meio escolar no âmbito da educação sexual, a 
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No âmbito da educação sexual em meio escolar, com que frequência aproximada, 
tenciona abordar a temática orientação sexual? * 
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meio escolar no âmbito da educação 
sexual 
 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar para a 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 







Nesta parte do questionário, responda de acordo com a sua opinião.  
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Diga qual é o seu grau de concordância com as seguintes afirmações: * 
(esta é a penúltima questão do questionário) 
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Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
1. As questões de orientação 
sexual são transversais às 




     
 
2. Existe a necessidade de 
adotarmos mais medidas, a 
nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação 
em relação às pessoas LGB 
 
     
 
3. Existe a necessidade de 
disponibilizarmos mais 
informação sobre lésbicas, 
gays e bissexuais, para 
diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às 
pessoas LGB 
 





Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
4. Existe a necessidade de 
mais medidas / boas práticas 
no combate à homofobia em 
meio escolar, por exemplo, na 
forma de bullying homofóbico 
 
     
 
5. A Idade de consentimento 
dos casais do mesmo sexo 
não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de 
sexo oposto 
 
     
 
6. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para 
casais do mesmo sexo não 
faz sentido  





Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
Conceções dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual e a sua abordagem em 




Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
7. Não é adequado fazer a 
abordagem da orientação 
sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual  
     
 
8. Homossexuais e bissexuais 
não deviam ser dadores de 
sangue 
 
     
 
9. O casamento civil entre 
pessoas do mesmo sexo não 




Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
10. A coadoção por casais do 
mesmo sexo deve ser 
permitida        
11. A procriação medicamente 
assistida por casais de 
lésbicas deve ser permitida 
 
     
 
12. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente 
assistida por casais de gays, 
com recurso à maternidade de 
substituição 
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Nesta parte do questionário é possível atribuir respostas certas ou erradas. Por favor, 
procure dar as melhores respostas.  
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Assinale cada afirmação com não sei/ não respondo, discordo ou concordo. * 
(Esta é a última questão do questionário) 
 
  
Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
1. Ser heterossexual, significa sentir 
atração física, psicológica e emocional 
por pessoas do mesmo sexo 
 
   
 
2. Ser homossexual, significa sentir 
atração física, psicológica e emocional      
Conceções dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual e a sua abordagem em 




Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
por pessoas do sexo oposto 
3. Ser bissexual, significa sentir atração 
física, psicológica e emocional tanto por 
pessoas do sexo feminino como do sexo 
masculino  
   
 
4. Em geral, uma mulher homossexual é 
denominada lésbica 
 





Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
5. Em geral, um homem homossexual é 
denominado gay 
 
   
 
6. Para além da homossexualidade e 
bissexualidade, a transexualidade 
também é uma orientação sexual      
7. Homofobia é o termo utilizado para 
descrever o medo e o desprezo pelos 
homossexuais e o ódio generalizado aos 
homossexuais  
   
 
8. O heterosexismo é o sistema 
ideológico que assume a 
heterossexualidade, a homossexualidade 
e a bissexualidade no mesmo patamar  





Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
9. Coming out ou "sair do armário" são 
expressões utilizadas para o processo de 
admissão da homossexualidade ou da 
bissexualidade para si próprio e a 
revelação da mesma ao meio social 
onde se encontra 
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Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
10. Dois indivíduos do mesmo sexo, 
casados no civil, constituem uma família 
 
   
 
11. A presença do HIV, transmitido 
sexualmente, está relacionada com a 
orientação sexual do indivíduo      
12. A pedofilia está relacionada com a 
orientação sexual do indivíduo. 
 





Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
13. Os homossexuais podem ser pais 
 
   
 
14. A homossexualidade é uma doença 
 
   
 
15. Pode-se mudar a orientação sexual 
de um indivíduo 
 
   
 
16. Crianças criadas por homossexuais 
ou por casais homossexuais podem 
apresentar um desenvolvimento 
emocional e social perfeitamente normal  





Nunca envie senhas em Formulários Google. 
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Quadro de referência criterial para a parte II do questionário 
As respostas de cada docente classifica-se para cada indicador e consoante os 
respetivos símbolos em: sem conceção (0), conceção negativa (-), conceção nem 
positiva, nem negativa (+/-) e conceção positiva (+). 
 
Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
1. As questões de orientação sexual 
são transversais às pessoas com e 
sem necessidades educativas 
especiais 
0 0 - +/- + 
2. Existe a necessidade de 
adotarmos mais medidas, a nível 
escola, para combater o preconceito 
e a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
0 0 - +/- + 
3. Existe a necessidade de 
disponibilizarmos mais informação 
sobre lésbicas, gays e bissexuais, 
para diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às pessoas 
LGB 
0 0 - +/- + 
4. Existe a necessidade de mais 
medidas / boas práticas no combate 
à homofobia em meio escolar, por 
exemplo, na forma de bullying 
homofóbico 
0 0 - +/- + 
5. A Idade de consentimento dos 
casais do mesmo sexo não devia ser 
igual à idade de consentimento dos 
casais de sexo oposto 
0 0 + +/- - 
6. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para casais do 
mesmo sexo não faz sentido 
0 0 + +/- - 
7. Não é adequado fazer a 
abordagem da orientação sexual em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual 
0 0 + +/- - 
8. Homossexuais e bissexuais não 
deviam ser dadores de sangue 0 0 + +/- - 
9. O casamento civil entre pessoas 
do mesmo sexo não faz sentido 0 0 + +/- - 
10. A coadoção por casais do 
mesmo sexo deve ser permitida 0 0 - +/- + 
11. A procriação medicamente 
assistida por casais de lésbicas deve 
ser permitida 
0 0 - +/- + 
12. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente assistida 
por casais de gays, com recurso à 
maternidade de substituição 
0 0 + +/- - 
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Quadro de referência criterial para a parte III do questionário 
Os docentes possuem conhecimentos adequados sobre orientação sexual, de 
acordo com a literatura, se responderem discordo ou concordo como assinalado abaixo 
para cada item, caso contrário, apresentam conhecimentos inadequados. Os docentes 
que responderem “não sei/não respondo” revelam desconhecimento acerca da temática 
orientação sexual. 
 Não sei/não 
respondo Discordo Concordo 
1. Ser heterossexual, significa sentir atração física, psicológica 
e emocional por pessoas do mesmo sexo  X  
2. Ser homossexual, significa sentir atração física, psicológica 
e emocional por pessoas do sexo oposto  X  
3. Ser bissexual, significa sentir atração física, psicológica e 
emocional tanto por pessoas do sexo feminino como do sexo 
masculino 
  X 
4. Em geral, uma mulher homossexual é denominada lésbica   X 
5. Em geral, um homem homossexual é denominado gay   X 
6. Para além da homossexualidade e bissexualidade, a 
transexualidade também é uma orientação sexual  X  
7. Homofobia é o termo utilizado para descrever o medo e o 
desprezo pelos homossexuais e o ódio generalizado aos 
homossexuais 
  X 
8. O heterosexismo é o sistema ideológico que assume a 
heterossexualidade, a homossexualidade e a bissexualidade no 
mesmo patamar 
 X  
9. Coming out ou "sair do armário" são expressões utilizadas 
para o processo de admissão da homossexualidade ou da 
bissexualidade para si próprio e a revelação da mesma ao meio 
social onde se encontra 
  X 
10. Dois indivíduos do mesmo sexo, casados no civil, 
constituem uma família   X 
11. A presença do HIV, transmitido sexualmente, está 
relacionada com a orientação sexual do indivíduo  X  
12. A pedofilia está relacionada com a orientação sexual do 
indivíduo.  X  
13. Os homossexuais podem ser pais   X 
14. A homossexualidade é uma doença  X  
15. Pode-se mudar a orientação sexual de um indivíduo  X  
16. Crianças criadas por homossexuais ou por casais 
homossexuais podem apresentar um desenvolvimento 
emocional e social perfeitamente normal 
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Validação do questionário sobre orientação sexual e 
a abordagem desta temática em meio escolar no 
âmbito da educação sexual 
Estimado(a) Senhor(a) Doutor(a)  
 
Encontro-me a realizar um estudo orientado pela Doutora Fátima Paiva, no âmbito de um mestrado 
em ciências da educação – educação especial, da Universidade Fernando Pessoa.  
 
Para tal, com base na literatura e em documentos encontrados sobre a temática, tivemos 
necessidade de elaborar um questionário que tem como objetivo descrever e compreender as 
conceções e os conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos Açores sobre orientação 
sexual, assim como, o que sentem face a abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da 
educação sexual e quais os obstáculos que consideram existirem para que o possam fazer.  
 
O questionário está dividido em três partes.  
A primeira parte destina-se a obter os dados biográficos dos inquiridos e avaliar o grau de 
preparação manifestado, assim como, os obstáculos considerados pelos docentes, para abordarem 
a orientação sexual em meio escolar no âmbito da educação sexual.  
A segunda parte destina-se a obter as conceções dos docentes sobre direitos e necessidades da 
comunidade LGB (lésbicas, gays e bissexuais).  
A terceira parte destina-se a avaliar o nível de conhecimentos adequados de acordo com a 
literatura, que os docentes possuem, sobre orientação sexual.  
 
Vimos por este meio solicitar a sua colaboração na validação deste questionário a ser utilizado num 
estudo a efetuar na Região Autónoma dos Açores.  
Assim sendo, agradecemos que disponha de alguns minutos para comentar, nos locais indicados, 
todas as observações que considere oportunas acerca da redação das perguntas e respostas, 
adequação das mesmas ao conteúdo que pretende conhecer, assim como a possibilidade de 
ampliar ou suprimir determinados pontos.  
 
Cada questão do questionário e o próprio título/enunciado geral e enunciados de cada parte são 
acompanhados por um campo de observações.  
 
Para o esclarecimento de qualquer dúvida adicional, favor contactar através do e-mail: ..., telemóvel: 
… ou telefone: ….  
Muito gratos pela sua colaboração.  
 
Atenciosamente,  




Avaliação e crítica: 
 
Questionário sobre orientação sexual e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação sexual 
 




Tem como objetivo descrever e compreender as conceções e os conhecimentos dos docentes da 
Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual, assim como, o que sentem face a 
abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da educação sexual e quais os obstáculos 
que consideram existirem para que o possam fazer.  
O estudo a realizar será do tipo descritivo e de metodologia mista, numa abordagem quantitativa e 
qualitativa.  
Todos os dados colhidos durante este estudo serão tratados de forma confidencial. Os resultados 
de grupo poderão ser apresentados mais tarde, mas os docentes nunca serão identificados de 
forma individual. Os resultados de grupo serão postos à disposição a pedido dos interessados.  
A escolha de participar ou não no estudo é voluntária.  
Se concordar em participar, pedimos-lhe, desde já, que responda ao máximo de questões possíveis, 
sendo sincero nas suas respostas.  
O questionário é extremamente simples e rápido de preencher, constituído por um máximo de 14 
questões e subquestões, 12 de preenchimento obrigatório e 2 de preenchimento facultativo. Está 
dividido em três partes e para cada uma delas apresentaremos as respetivas instruções de 
preenchimento.  
Obrigado pela sua colaboração! Para o esclarecimento de qualquer dúvida adicional, favor contactar 
através do e-mail: … 
 





Para cada item apresentado, responda de acordo com a sua situação particular, assinalando as 
opções corretas ou preenchendo os espaços em branco, sempre que obrigatório ou a questão se 
aplique a si.  
(Esta é a primeira parte do questionário, constituída no máximo por 11 questões e subquestões 
obrigatórias e 1 questão facultativa) 
 




















Observações à questão: 
  
 
Grupo de recrutamento: 
  
 




Anos de serviço: 
  
 
Observações à questão: 
  
 
Número de formações, sobre orientação sexual ou que tenham envolvido esta temática, que 
frequentou:  
(No caso de não ter frequentado nenhuma formação, preencha com o algarismo zero) 
 
 
Observações à questão: 
  
 








Através de que meios tem contacto frequente com a cultura LGB?  
(Senhor(a) Doutor(a), esta questão só aparece para quem respondeu "sim" ) 
 




Palestras e afins 
Outras formas 
 
Observações à questão: 
  
 
Em que medida sente-se preparado(a) ou despreparado(a) para abordar a sexualidade com 









     
 
 




Tem a intenção de abordar em meio escolar no âmbito da educação sexual a temática 




Observações à questão: 
  
 
No âmbito da educação sexual em meio escolar, com que frequência tenciona abordar a 
temática orientação sexual?  






Às vezes Muitas vezes Bastantes 
vezes  
  
     
 
 
Observações à questão: 
  
 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar para a abordagem em 
meio escolar no âmbito da educação sexual, da temática orientação sexual? 
 
 






Nesta parte do questionário responda de acordo com a sua opinião.  
(Esta é a penúltima parte do questionário, constituída por 1 questão obrigatória) 
 
Observações ao enunciado da parte II do questionário: 
 
 
Diga qual é o seu grau de concordância com as seguintes afirmações:  







desacordo  Indeciso De acordo 
Totalmente 
de acordo  
1. Existe a necessidade de 
mais medidas para combater 
o preconceito em relação às 
pessoas LGB 
 
     
 
2. Existe a necessidade de 
mais medidas para combater 
a discriminação em relação às 
pessoas LGB 
 
     
 
3. Existe a necessidade de 
mais informação sobre 
lésbicas, gays e bissexuais, 
para diminuir a discriminação 
e o preconceito em relação às 
pessoas LGB 
 
     
 
4. Existe a necessidade de 
mais medidas / boas práticas 
no combate à homofobia em 
meio escolar, por exemplo, na 
forma de bullying homofóbico 
 
     
 
5. A descriminalização da 
homossexualidade foi uma 







desacordo  Indeciso De acordo 
Totalmente 
de acordo  
6. Homossexuais e bissexuais 
não deviam servir 
abertamente nas forças 
armadas 
 
     
 
7. As uniões de facto entre 
pessoas do mesmo sexo são 
um direito justo        
8. Leis antidiscriminatórias, 
em todas as áreas, 
relativamente à orientação 
sexual não são necessárias 
 
     
 
9. A Idade de consentimento 
dos casais do mesmo sexo 
não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de 
sexo oposto 
 
     
 
10. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para 
casais do mesmo sexo não 
faz sentido 
 
     
 
11. A homofobia devia ser 
inadmissível e criminalizada  
     
 
12. Não é adequado fazer a 
abordagem da orientação 
sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual  
 
     
 
13. Homossexuais e 
bissexuais não deviam ser 
dadores de sangue        
14. O casamento civil entre 
pessoas do mesmo sexo não 
faz sentido        
15. A homossexualidade não 
devia ter sido despatologizada  
     
 
16. A coadoção por casais do 
mesmo sexo deve ser 
permitida        
17. A procriação medicamente 
assistida por casais de 
lésbicas deve ser permitida        
18. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente 
assistida por casais de gays, 
com recurso à maternidade de 
substituição 
 
     
 
19. Devem ser reconhecidos 
os pedidos de asilo em função 
da orientação sexual        
 






Nesta parte do questionário é possível atribuir respostas certas ou erradas. Por favor, procure dar as 
melhores respostas; contudo, se não souber, seja honesto e não responda.  
(Esta é a última parte do questionário, constituída por 1 questão facultativa) 
 
Observações ao enunciado da parte III do questionário: 
 
 
Assinale cada afirmação como verdadeira ou falsa.  




1. Ser heterossexual, significa sentir atração 
física, psicológica e emocional por outro indivíduo 
do mesmo sexo     
2. Ser homossexual, significa sentir atração física, 
psicológica e emocional por outro indivíduo do 
sexo oposto     
3. Ser bissexual, significa sentir atração física, 
psicológica e emocional tanto por pessoas do 
sexo feminino como do sexo masculino     
4. Em geral, uma mulher homossexual é 
denominada lésbica  
  
 
5. Em geral, um homem homossexual é 
denominado gay  
  
 
6. Para além da homossexualidade e 
bissexualidade, a transexualidade também é uma 
orientação sexual     
7. Homofobia é o termo utilizado para o medo e o 
desprezo pelos homossexuais ou para descrever 
o ódio generalizado aos homossexuais     
8. O heterosexismo é o sistema ideológico que 
assume a heterossexualidade, a 






9. Coming out ou sair do armário são expressões 
utilizadas para o processo de admissão da 
homossexualidade ou da bissexualidade para si 
próprio e a revelação da mesma ao meio social 




10. Muitos investigadores consideram que, em 
geral, a orientação sexual de um indivíduo, já se 
encontra definida nos primeiros anos de vida     
11. Os homossexuais, não pensam só em sexo, 
também se apaixonam e amam profundamente 
alguém     
12. A homossexualidade é causada por um 
trauma de infância ou pela ausência de uma 
figura parental do mesmo sexo     
13. Dois indivíduos do mesmo sexo, casados no 
civil, constituem uma família  
  
 
14. Todos os religiosos consideram a 
homossexualidade pecado  
  
 








17. A presença do HIV, transmitido sexualmente, 
está relacionada com a orientação sexual do 
indivíduo     
18. Ter relações homossexuais, constitui um 
comportamento de risco, no que se refere a ser 
infetado com HIV     
19. A pedofilia está relacionada com a orientação 
sexual do indivíduo. Quase sempre são 
homossexuais     
20. As pessoas bissexuais têm as mesmas 
capacidades de fidelidade e estabilidade numa 





21. Os bissexuais procuram a bigamia nas 
relações amorosas, pois a sua orientação sexual 
não é compatível com a monogamia     




23. Os homossexuais e bissexuais são tão 
diferentes entre si, como os heterossexuais, com 
valores, personalidades, atitudes, gostos, origens 








25. Existem estudos conclusivos que apontam as 



















29. O investimento nas relações afetivas 
encontra-se associado à orientação sexual do 
indivíduo     
30. As pressões negativas devido ao preconceito 
existente na sociedade em geral, podem 





31. Num casal homossexual, um faz de homem e 
o outro de mulher  
  
 
32 Crianças criadas por homossexuais ou por 
casais homossexuais podem apresentar um 





33. Os homossexuais são reconhecíveis 
fisicamente. Têm maneirismos tidos como típicos 
do sexo oposto     
34. O facto de haver mais informação sobre 
homossexualidade significa que mais pessoas 
podem tornar-se homossexuais     
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
 
Este questionário destina-se à realização de um trabalho de 
investigação, na área da educação sexual, inserido num 
mestrado em educação - educação especial.  
Tem como objetivo descrever e compreender as conceções e os 
conhecimentos dos docentes da Região Autónoma dos Açores 
sobre orientação sexual, assim como, o que sentem face a 
abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da 
educação sexual e quais os obstáculos que consideram existirem 
para que o possam fazer.  
Todos os dados colhidos durante este estudo serão tratados de 
forma confidencial. Os resultados de grupo poderão, mais tarde, 
ser postos à disposição a pedido dos interessados, mas os 
docentes nunca serão identificados.  
A escolha de participar ou não no estudo é voluntária.  
Se concordar em participar, pedimos-lhe, desde já, que responda 
ao máximo de questões possíveis, sendo sincero nas suas 
respostas.  
O questionário é extremamente simples e rápido de preencher, 
constituído por um máximo de 13 questões e subquestões. Está 
dividido em três partes e para cada uma delas apresentaremos 
as respetivas instruções de preenchimento.  






Tecnologia Documentos Google 
 
Denunciar abuso - Termos de Serviço - Termos Adicionais 
 112 
 
Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
Parte I 
Para cada item apresentado, responda de acordo com a sua situação particular, 
assinalando as opções que considera corretas ou preenchendo os espaços em branco. 
« Voltar Continuar »
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 











Data de Nascimento * 
 
 







Grupo de recrutamento: * 
 
 
Anos de serviço (até 31 de agosto de 2012): * 
 
 
Número de ações de formação que frequentou sobre orientação sexual ou que 
tenham envolvido esta temática: * 
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e a abordagem desta temática em 






Tem algum(a) familiar, amigo(a) ou conhecido(a), de relacionamento próximo, que 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 






Como avalia a sua preparação para abordar a sexualidade, relativamente à 
orientação sexual, com os seus alunos? * 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 





Tem a intenção de abordar, em meio escolar no âmbito da educação sexual, a 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 






No âmbito da educação sexual em meio escolar, com que frequência aproximada, 
tenciona abordar a temática orientação sexual? * 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar para a 
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
Parte II 
Nesta parte do questionário, responda de acordo com a sua opinião.  
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 




Diga qual é o seu grau de concordância com as seguintes afirmações:  
(esta é a penúltima questão do questionário) 
 
  




Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
1. As questões de orientação 
sexual são transversais às 




     
 
2. Existe a necessidade de 
adotarmos mais medidas, a 
nível escola, para combater o 
preconceito e a discriminação 
em relação às pessoas LGB 
 
     
 
3. Existe a necessidade de 
disponibilizarmos mais 
informação sobre lésbicas, 
gays e bissexuais, para 
diminuir a discriminação e o 
preconceito em relação às 
pessoas LGB 
 
     
 
4. Existe a necessidade de 
mais medidas / boas práticas 
no combate à homofobia em 
meio escolar, por exemplo, na 
forma de bullying homofóbico 
 
     
 
5. A descriminalização da 
homossexualidade foi uma 
mudança justa        
6. Homossexuais e bissexuais 
não deviam servir 
abertamente nas forças 
armadas  
     
 
7. As uniões de facto entre 
pessoas do mesmo sexo são 
um direito justo        
8. Leis antidiscriminatórias, 
em todas as áreas, 
relativamente à orientação 
sexual não são necessárias  
     
 
9. A Idade de consentimento 
dos casais do mesmo sexo 
não devia ser igual à idade de 
consentimento dos casais de 
sexo oposto 
 
     
 
10. A proteção conjugal contra 
violência doméstica para 
casais do mesmo sexo não  




Sem opinião Indeciso Em desacordo Assim, assim De acordo 
 
faz sentido 
11. A homofobia devia ser 
inadmissível e criminalizada 
 
     
 
12. Não é adequado fazer a 
abordagem da orientação 
sexual em meio escolar no 
âmbito da educação sexual  
     
 
13. Homossexuais e 
bissexuais não deviam ser 
dadores de sangue        
14. O casamento civil entre 
pessoas do mesmo sexo não 
faz sentido 
 
     
 
15. A homossexualidade não 
devia ter sido despatologizada 
 
     
 
16. A coadoção por casais do 
mesmo sexo deve ser 
permitida        
17. A procriação medicamente 
assistida por casais de 
lésbicas deve ser permitida 
 
     
 
18. Não deve ser permitida a 
procriação medicamente 
assistida por casais de gays, 
com recurso à maternidade de 
substituição 
 
     
 
19. Devem ser reconhecidos 
os pedidos de asilo em função 
da orientação sexual        
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
Parte III 
Nesta parte do questionário é possível atribuir respostas certas ou erradas. Por favor, 
procure dar as melhores respostas.  
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Questionário sobre orientação sexual 
e a abordagem desta temática em 
meio escolar no âmbito da educação 
sexual (pré-teste) 
 
Assinale cada afirmação com não sei/ não respondo, discordo ou concordo.  
(Esta é a última questão do questionário) 
 
  
Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
1. Ser heterossexual, significa sentir 
atração física, psicológica e emocional 
por pessoas do mesmo sexo      
2. Ser homossexual, significa sentir 
atração física, psicológica e emocional 
por pessoas do sexo oposto 
 
   
 
3. Ser bissexual, significa sentir atração 
física, psicológica e emocional tanto por 
pessoas do sexo feminino como do sexo  




Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
masculino 
4. Em geral, uma mulher homossexual é 
denominada lésbica 
 
   
 
5. Em geral, um homem homossexual é 
denominado gay 
 
   
 
6. Para além da homossexualidade e 
bissexualidade, a transexualidade 
também é uma orientação sexual      
7. Homofobia é o termo utilizado para 
descrever o medo e o desprezo pelos 
homossexuais e o ódio generalizado aos 
homossexuais  
   
 
8. O heterosexismo é o sistema 
ideológico que assume a 
heterossexualidade, a homossexualidade 
e a bissexualidade no mesmo patamar  
   
 
9. Coming out ou "sair do armário" são 
expressões utilizadas para o processo de 
admissão da homossexualidade ou da 
bissexualidade para si próprio e a 
revelação da mesma ao meio social 
onde se encontra 
 
   
 
10. Muitos investigadores consideram 
que, em geral, a orientação sexual de um 
indivíduo, já se encontra definida nos 
primeiros anos de vida  
   
 
11. Os homossexuais também podem 
apaixonar-se e amar profundamente 
alguém      
12. A homossexualidade é causada por 
um trauma de infância ou pela ausência 
de uma figura parental do mesmo sexo      
13. Dois indivíduos do mesmo sexo, 
casados no civil, constituem uma família 
 
   
 
14. Todos os religiosos consideram a 
homossexualidade pecado 
 




Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
15. Os homossexuais são todos 
promíscuos 
 
   
 
16. A maioria das pessoas infetadas com 
HIV é heterossexual 
 
   
 
17. A presença do HIV, transmitido 
sexualmente, está relacionada com a 
orientação sexual do indivíduo 
 
   
 
18. Ter relações homossexuais, constitui 
um comportamento de risco, no que se 
refere a ser infetado com HIV      
19. A pedofilia está relacionada com a 
orientação sexual do indivíduo. Quase 
sempre são homossexuais 
 
   
 
20. As pessoas bissexuais têm as 
mesmas capacidades de fidelidade e 
estabilidade numa relação, que as 
pessoas de outras orientações sexuais  
   
 
21. Os bissexuais procuram a bigamia 
nas relações amorosas, pois a sua 
orientação sexual não é compatível com 
a monogamia  
   
 
22. Os homossexuais podem ser pais 
 
   
 
23. Os homossexuais e bissexuais são 
tão diferentes entre si, como os 
heterossexuais, com valores, 
personalidades, atitudes, gostos, origens 
e educações distintas 
 
   
 
24. Estima-se que, uma em cada 10 
pessoas seja homossexual 
 
   
 
25. A homossexualidade e a 
bissexualidade são opções 
 
   
 
26. A homossexualidade é uma doença 
 
   
 
27. Pode-se mudar a orientação sexual 
de um indivíduo 
 




Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
 
28. O investimento nas relações afetivas 
encontra-se associado à orientação 
sexual do indivíduo      
29. As pressões negativas devido ao 
preconceito existente na sociedade em 
geral, podem prejudicar a estabilidade 
das relações homoafetivas  
   
 
30. Num casal homossexual, um faz de 
homem e o outro de mulher 
 
   
 
31 Crianças criadas por homossexuais 
ou por casais homossexuais podem 
apresentar um desenvolvimento 
emocional e social perfeitamente normal  
   
 
32. Os homossexuais são reconhecíveis 
fisicamente. Têm maneirismos tidos 
como típicos do sexo oposto 
 
   
 
33. O facto de haver mais informação 
sobre homossexualidade significa que 
mais pessoas podem tornar-se 
homossexuais  
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Validação do questionário sobre a orientação sexual e 
a abordagem desta temática em meio escolar no 
âmbito da educação sexual 
Caro(a) colega, 
Encontro-me neste momento, a realizar mestrado em ciências da educação – educação especial, 
pela universidade Fernando Pessoa e vimos por este meio solicitar a sua colaboração no pré-teste 
de um questionário a ser utilizado num estudo a efetuar na Região Autónoma dos Açores.  
O questionário pretende descrever e compreender as conceções e os conhecimentos dos docentes 
da Região Autónoma dos Açores sobre orientação sexual, assim como, o que sentem face a 
abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da educação sexual e quais os obstáculos 
que consideram existirem para que o possam fazer.  
Assim sendo, agradecemos que disponha de alguns minutos para responder ao "questionário sobre 
orientação sexual e a abordagem desta temática em meio escolar no âmbito da educação sexual 
(pré-teste)", no entanto, no fim, não necessita de enviar esse questionário preenchido, o objetivo é 
passar por todas as etapas do seu preenchimento. Para isso aceda à seguinte hiperligação:  
https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?fromEmail=true&formkey=dEdFQTdIVUdwaXlRZmN
wcWl0Yll5bVE6MA  
Depois de ter preenchido o questionário anterior, responda de forma sincera, ao breve questionário 
de observações ao pré-teste, que se encontra abaixo e no fim envie-o, de maneira a poder dizer se 
sentiu ou não sentiu dificuldades na compreensão de alguma indicação ou de alguma questão.  
Este pedido foi enviado a algumas dezenas de professores, sendo voluntária e anónima a 
participação de cada um.  
Muito gratos pela sua colaboração.  
Atenciosamente,  
Cláudio Machado  
*Obrigatório 
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Validação do questionário sobre a orientação sexual e 
a abordagem desta temática em meio escolar no 
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190 ################ Feminino 10-31-1980 Licenciado 
191 ################ Feminino 1962 Licenciado 
192 ################ Feminino 12-30-1973 Licenciado 
193 ################ Feminino 12-30-1961 Licenciado 
194 ################ Feminino 5-31-1982 Licenciado 
195 11-16-2012 0:01:32 Masculino 4-15-1970 Licenciado 
196 11-16-2012 3:34:23 Masculino 1978 Licenciado 
197 11-16-2012 8:28:47 Masculino 1975 Mestre 
198 11-16-2012 9:06:03 Feminino 8-29-1976 Licenciado 
199 ################ Feminino 7-31-1980 Licenciado 
200 ################ Feminino 12/09/59 Mestre 
201 ################ Feminino 6-12-1971 Licenciado 
202 ################ Feminino 11-13-1985 Licenciado 
203 ################ Feminino 4-30-1972 Licenciado 
204 ################ Feminino 11-21-1963 Licenciado 
205 ################ Feminino 16121977 Mestre 
206 ################ Feminino 6-14-1982 Licenciado 
207 ################ Masculino 1962 Licenciado 
208 ################ Feminino 4-17-1978 Licenciado 
209 ################ Feminino 2-18-1980 Licenciado 
210 ################ Feminino 6-8-1974 Licenciado 
211 ################ Masculino 11-18-1981 Licenciado 
212 ################ Feminino 9-11-1977 Licenciado 
213 ################ Feminino 6-29-1980 Licenciado 
214 ################ Feminino 1-15-1985 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
216 ################ Feminino 05/05/57 Mestre 
217 ################ Feminino 21-05-75 Licenciado 
218 ################ Feminino 7-8-1981 Licenciado 
219 ################ Feminino 9-30-1982 Mestre 
220 ################ Feminino 3-29-1975 Bacharel 
221 ################ Feminino 8-9-1981 Licenciado 
222 ################ Feminino 10-29-1976 Licenciado 
223 ################ Feminino 1-31-1967 Bacharel 
224 ################ Masculino 1973 Licenciado 
225 ################ Feminino 4-27-1970 Licenciado 
226 ################ Feminino 04/03/57 Licenciado 
227 ################ Masculino 7-26-1980 Licenciado 
228 ################ Masculino 3-5-1978 Licenciado 
229 ################ Feminino 10-8-1976 Licenciado 
230 ################ Feminino 6- 08-1973 Licenciado 
231 ################ Feminino 12/09/79 Licenciado 
232 ################ Feminino 04/12/68 Licenciado 
233 ################ Feminino 10-12-1970 Mestre 
234 ################ Feminino 10-5-1977 Licenciado 
235 ################ Masculino 1977 Licenciado 
236 11-18-2012 0:00:01 Feminino 6-18-1979 Licenciado 
237 11-18-2012 0:26:40 Feminino 4  4 1961 Licenciado 
238 11-18-2012 0:35:43 Feminino 24-08-72 Licenciado 
239 11-18-2012 9:37:11 Feminino 3-12-1965 Licenciado 
240 ################ Feminino 10-18-1980 Licenciado 
241 ################ Feminino ################ Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
243 ################ Feminino 5-28-1978 Licenciado 
244 ################ Masculino 10-24-1979 Licenciado 
245 ################ Masculino 8-1-1976 Licenciado 
246 ################ Feminino 9-10-1978 Licenciado 
247 ################ Feminino 4-21-1983 Licenciado 
248 ################ Feminino 9-15-1969 Licenciado 
249 ################ Masculino 1981 Licenciado 
250 ################ Masculino 8-24-1976 Licenciado 
251 ################ Masculino 1964 Licenciado 
252 ################ Feminino 12-16-1981 Licenciado 
253 ################ Feminino 9-27-1978 Licenciado 
254 ################ Masculino 4-29-1980 Licenciado 
255 ################ Feminino 10-19-1970 Licenciado 
256 ################ Feminino 3-12-1983 Licenciado 
257 ################ Feminino 1960 Licenciado 
258 11-19-2012 8:45:34 Feminino 2-24-1963 Licenciado 
259 11-19-2012 9:12:29 Feminino 8-18-1978 Licenciado 
260 11-19-2012 9:50:12 Feminino 24 /02/58 Bacharel 
261 ################ Feminino 4-29-1975 Licenciado 
262 ################ Feminino 27-03-68 Licenciado 
263 ################ Feminino 12-7-1976 Licenciado 
264 ################ Feminino 3-14-1977 Licenciado 
265 ################ Feminino 21-01-66 Licenciado 
266 ################ Masculino 4-28-1980 Licenciado 
267 ################ Feminino 2-20-1962 Licenciado 
268 ################ Feminino 8-30-1953 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
270 ################ Feminino 6-21-1977 Licenciado 
271 ################ Feminino 6-12-1984 Licenciado 
272 ################ Feminino 3-2-1973 Licenciado 
273 ################ Masculino 3-20-1966 Doutor 
274 ################ Feminino 9-14-1979 Licenciado 
275 ################ Feminino 12-15-1977 Licenciado 
276 ################ Feminino 12-4-1966 Licenciado 
277 ################ Masculino 5-25-1968 Licenciado 
278 ################ Feminino 5-25-1973 Licenciado 
279 ################ Feminino 6-4-1963 Licenciado 
280 ################ Feminino 7-7-1974 Licenciado 
281 ################ Masculino 9-28-1982 Licenciado 
282 ################ Feminino 9-3-1981 Licenciado 
283 ################ Feminino 5-9-1963 Licenciado 
284 ################ Feminino 5-24-1977 Licenciado 
285 ################ Feminino 2-12-1968 Licenciado 
286 ################ Masculino 09 - 03 - 1964 Licenciado 
287 ################ Feminino 11-13-1975 Mestre 
288 ################ Feminino 12/05/72 Licenciado 
289 ################ Masculino 1973 Licenciado 
290 ################ Feminino 1-21-1971 Licenciado 
291 ################ Feminino 12-2-1982 Licenciado 
292 ################ Feminino 11-22-1984 Licenciado 
293 ################ Feminino 1963 Licenciado 
294 ################ Masculino 10-17-1978 Licenciado 
295 ################ Feminino 5-5-1970 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
297 ################ Masculino 3-12-1981 Licenciado 
298 ################ Masculino 07-10-76 Licenciado 
299 ################ Feminino 7-22-1969 Licenciado 
300 ################ Feminino 3-6-1960 Licenciado 
301 ################ Feminino 08/09/79 Licenciado 
302 ################ Masculino 8-4-1979 Licenciado 
303 ################ Masculino 8-23-1973 Licenciado 
304 ################ Feminino 10/09/57 Licenciado 
305 ################ Feminino 8-12-1969 Licenciado 
306 ################ Feminino 8-14-1970 Licenciado 
307 ################ Feminino 9-19-1984 Licenciado 
308 ################ Masculino 3-1-1952 Licenciado 
309 ################ Feminino 5-29-1973 Licenciado 
310 ################ Feminino 1975 Licenciado 
311 ################ Feminino 5-5-1975 Licenciado 
312 ################ Masculino 1-1-1981 Mestre 
313 ################ Feminino 10-15-1967 Licenciado 
314 ################ Masculino 1-12-1981 Licenciado 
315 ################ Feminino 7-29-1972 Licenciado 
316 ################ Feminino 10-22-1983 Mestre 
317 ################ Feminino 19/06(1982 Licenciado 
318 ################ Feminino 6-7-1964 Licenciado 
319 ################ Feminino 6-13-1957 Licenciado 
320 ################ Feminino 2-19-1966 Licenciado 
321 ################ Feminino 2-21-1967 Licenciado 
322 ################ Feminino 7-30-1970 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
324 11-25-2012 1:11:55 Feminino 10-25-1975 Licenciado 
325 ################ Feminino 15/101967 Licenciado 
326 ################ Feminino 7-22-1975 Licenciado 
327 ################ Feminino 11-12-1979 Licenciado 
328 ################ Feminino 8-28-1964 Bacharel 
329 11-26-2012 9:32:02 Feminino 02-08-67 Licenciado 
330 ################ Feminino 12-29-1969 Licenciado 
331 ################ Feminino 21/111958 Licenciado 
332 ################ Feminino 8-9-1966 Licenciado 
333 ################ Feminino 1-17-1988 Mestre 
334 ################ Feminino 8-26-1973 Licenciado 
335 11-27-2012 0:30:41 Feminino 12-26-1973 Licenciado 
336 ################ Feminino 8-21-1975 Licenciado 
337 ################ Masculino 1963 Licenciado 
338 ################ Feminino 5-14-1978 Licenciado 
339 ################ Masculino 10-25-1965 Licenciado 
340 ################ Masculino 3-1-1971 Licenciado 
341 ################ Masculino 4-4-1958 Licenciado 
342 ################ Feminino 1975 Licenciado 
343 ################ Feminino 9-8-1972 Licenciado 
344 ################ Feminino 7-22-1976 Bacharel 
345 ################ Feminino 3-15-1979 Licenciado 
346 ################ Masculino 1974 Licenciado 
347 ################ Feminino 6-13-1978 Licenciado 
348 ################ Feminino 1-29-1984 Licenciado 
349 11-28-2012 8:39:37 Feminino 6-10-1976 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
351 ################ Feminino 03/061975 Licenciado 
352 ################ Feminino 25/03/70 Licenciado 
353 ################ Feminino 12-24-1980 Licenciado 
354 ################ Feminino 11-16-1979 Licenciado 
355 ################ Feminino 1-10-1974 Licenciado 
356 ################ Feminino 7-29-1980 Licenciado 
357 ################ Masculino 23-10-64 Licenciado 
358 ################ Feminino 5-17-1973 Licenciado 
359 ################ Feminino 2-15-1978 Licenciado 
360 ################ Feminino 2-14-1975 Licenciado 
361 ################ Feminino 8-14-1978 Licenciado 
362 ################ Masculino 3-12-1974 Licenciado 
363 ################ Feminino 5-26-1967 Licenciado 
364 ################ Feminino 03-04-73 Licenciado 
365 ################ Masculino 4-18-1976 Mestre 
366 12-2-2012 22:35:10 Feminino 10/10/79 Licenciado 
367 12-3-2012 11:38:15 Feminino 4-21-1964 Licenciado 
368 12-3-2012 13:53:20 Masculino 1-8-1981 Licenciado 
369 12-3-2012 14:05:36 Masculino 2-25-1980 Licenciado 
370 12-4-2012 12:04:20 Feminino 9-24-1974 Licenciado 
371 12-4-2012 12:17:42 Masculino 1958 Licenciado 
372 12-4-2012 12:25:10 Feminino 24/08/73 Licenciado 
373 12-4-2012 13:06:11 Feminino 4-18-1981 Licenciado 
374 12-4-2012 13:06:19    
375 12-4-2012 13:48:07 Feminino 7-5-1968 Licenciado 
376 12-4-2012 14:10:21 Feminino 8-12-1970 Licenciado 






Nascimento Grau académico: 
378 12-4-2012 14:42:37 Feminino 12-21-1965 Licenciado 
379 12-4-2012 15:42:21 Masculino 1-13-1964 Licenciado 
380 12-4-2012 17:10:39 Feminino 1-29-1965 Licenciado 
381 12-4-2012 17:26:26 Feminino 7-17-1974 Licenciado 
382 12-4-2012 18:07:55 Masculino 2-20-1965 Licenciado 
383 12-4-2012 19:30:41 Feminino 1967 Licenciado 
384 12-4-2012 19:38:44 Masculino 23 -1 1-1962 Bacharel 
385 12-4-2012 19:54:44 Masculino 9-4-1980 Licenciado 
386 12-4-2012 20:41:32 Feminino 8-6-1959 Licenciado 
387 12-4-2012 22:47:45 Feminino 7-14-1966 Doutor 
388 12-5-2012 1:49:40 Feminino 13/o3/1963 Licenciado 
389 12-5-2012 13:31:08 Feminino 21/07/66 Licenciado 
390 12-6-2012 12:13:27 Feminino 1-19-1968 Licenciado 
391 12-7-2012 18:37:51 Feminino 2-23-1977 Licenciado 
392 12-8-2012 14:57:35 Feminino 10-13-1974 Licenciado 
393 ################ Feminino 13/07/55 Licenciado 
394 ################ Feminino 21-06-81 Licenciado 
395 ################ Feminino 1970 Licenciado 
396 ################ Feminino 4-18-1973 Licenciado 







Anos de serviço (até 31 de 










1 300 21 0 
2 430 economia 30 0 
3 420 10 0 
4 620 15 0 
5 110 17 1 
6 420 2007 0 
7 300 32 0 
8 520 24 1 
9 330 21 4 
10 ESDR 18 1 
11 520 12 5 
12 330 17 0 
13 500 5 1 
14 110 0 0 
15 500 33 0 
16 240 11 1 
17 320 17 1 
18 520 1 0 
19 110 8 0 
20 110 10 0 
21 520 22 2 





Anos de serviço (até 31 de 










23 110º 4 0 
24 240 11 0 
25 400 36 0 
26 100 19 0 
27 qnd 26 1 
28 300 13 0 
29 520 2 0 
30 220 17 0 
31 220 13 1 
32 Ed. Física 17 1 
33 120 8 0 
34 300 14 0 
35 110 11 1 
36 620 4 0 
37 110 16 1 
38 EBI de Ribeira 
Grande 20 1 
39 110 16 2 
40 510 5 0 
41 1ºciclo 22 0 
42 Português/História 23 0 
43 420 10 anos o 
44 230 16 0 





Anos de serviço (até 31 de 










46 100 12 0 
47 530 5 0 
48 500 6,5 0 
49 620 11 0 
50 200 28 1 
51 620 21 2 
52 430 20anos e 3meses 1 
53 1º ciclo 19 0 
54 300 15 1 
55 400- História 12 0 
56 550 7 1 
57 250 35 2 
58 300 15 2 
59 230 33 0 
60 220 18 0 
61 320 20 1 
62 500 12 1 
63 110 2556 0 
64 320 16 0 
65 1.º Ciclo 24 0 
66 110 26 0 
67 530 11 0 





Anos de serviço (até 31 de 










69 320 20 0 
70 620 5 0 
71 110 11 0 
72 quadro geral 25 0 
73 320 11 0 
74 230 7 1 
75 230 10 3 
76 230 11 1 
77 230 11 0 
78 110 22 0 
79 3º CICLO E 
SECUNDÁRIO 11 0 
80 120 12 0 
81 510 11 0 
82 300 13 0 
83 110 8 anos 0 
84 300 15 0 
85 matemática 12 2 
86 120 26 0 
87 110 15 0 
88 
   
89 EB/I Roberto 
Ivens 15 0 





Anos de serviço (até 31 de 










91 500 13 0 
92 120 5 0 
93 260 2968 0 
94 302 12 0 
95 1º ciclo 21 0 




e 12ºano 1 
98 500 4 0 
99 410 20 1 
100 330 8 0 
101 230 17 0 
102 EBI Arrifes 20 0 
103 
   
104 220 6 1 
105 260 12 1 
106 1º ciclo 6 0 
107 330 12 0 
108 220 10 0 
109 500 8 0 
110 300 21 0 
111 
   
112 1.º ciclo 12 2 





Anos de serviço (até 31 de 










114 500 13 0 
115 300 6 0 
116 220 9 anos 2 
117 260 14 0 
118 320 5 1 
119 110 2438 0 
120 110 - 1º Ciclo 11 0 
121 110 16 0 
122 110 27 0 
123 520 32 1 
124 120 25 1 
125 120 24 0 
126 620 10 1 
127 420 10 0 
128 330 12 0 
129 230 8 1 
130 110 25 0 
131 300 20 2 
132 110 5 0 
133 520 9 0 
134 210 33 2 
135 240 30 1 





Anos de serviço (até 31 de 










137 110 6 0 
138 500 11 0 
139 110 15 0 
140 Informática 9 0 
141 320 16 0 
142 520 8 0 
143 610 15 0 
144 110 10 0 
145 220 9 0 
146 250 10 0 
147 230 7 0 
148 110.º 33 3 
149 620 9 1 
150 110 9 1 
151 520 24 0 
152 600 Artes Visuais 16 anos 0 
153 500 12 0 
154 600 14 0 
155 620 13 0 
156 1.º ciclo 24 1 
157 400 22 3 
158 120 4 0 





Anos de serviço (até 31 de 










160 220 8 0 
161 500 2132 1 
162 1º ciclo 11 anos e 356 dias 1 
163 1997 14 0 
164 620 21 1 
165 419 30 0 
166 330 12 0 
167 410 8 0 
168 520 21 1 
169 100 11 0 
170 110 2804 dias 0 
171 300 12 0 
172 400 21 0 
173 420 12 1 
174 510 11 0 
175 120 4 anos 0 
176 430 17 1 
177 120 5 1 
178 100 6 1 
179 100 12 0 
180 300 26 0 
181 620 2 0 





Anos de serviço (até 31 de 










183 1º ciclo 19 anos 1 (uma) 
184 700 15 2 
185 100 5 1 
186 110 4 0 
187 400 18 2 
188 300 8 0 
189 500 12 1 
190 QND 8 anos 0 
191 110 26 1 
192 500 16 0 
193 400 7820 dias 0 
194 290 +/- 4 0 
195 550 18 0 
196 250 8 0 
197 330 15 0 
198 520 11 0 
199 510 5 0 
200 230 27 1 
201 500 18 1 
202 110 4 0 
203 250 10 2 
204 520 14 3 





Anos de serviço (até 31 de 










206 230 6 0 
207 400 27 0 
208 110 8 0 
209 510 7 0 
210 320 10 0 
211 120 7 0 
212 110 13 0 
213 260 + 5 anos 0 
214 110 5 1 
215 510 6 0 
216 Educação 
especial 32 0 
217 110 12 0 
218 300 4 0 
219 110 5 0 
220 101 16 1 
221 200 7 anos 0 
222 120 6 0 
223 1º ciclo 17 0 
224 520 16 2 
225 500 16 1 
226 1.º ciclo 32 0 
227 700 6 anos 0 





Anos de serviço (até 31 de 










229 110 7 0 
230 110 15 1 
231 110 6 5 
232 110 22 0 
233 300 19 0 
234 120 13 2 
235 240 13 0 
236 220 7 0 
237 200 25 1 
238 1ºciclo 16 1 
239 100 22 1 
240 230 7 1 
241 110 8 1 
242 250 4 0 
243 110 9 1 
244 500 7-5-2012 0 
245 110 11 0 
246 110 +/- 8 anos 0 
247 110 6 1 
248 110 22 anos 1 
249 110 6 0 
250 500 14 1 





Anos de serviço (até 31 de 










252 110 9 0 
253 110 4 0 
254 260 7 0 
255 500 15 0 
256 110 6 1 
257 500 26 2 
258 230 21 1 
259 100 11 0 
260 230 34 0 
261 320 13 0 
262 Educação 
especial 21 0 
263 110 13 0 
264 600 9 0 
265 1º Ciclo 25 0 
266 200 8 0 
267 100 26 1 
268 530 30 anos 6/7 ou 8 
269 500 1220 0 
270 240 11 0 
271 510 4 0 
272 1º ciclo 15 1 
273 230 23 5 





Anos de serviço (até 31 de 










275 Educação Física 10 Uma 
276 520 22 anos 2 
277 1.º Ciclo do E.B. 18 0 
278 110 12 0 
279 200 31 0 
280 110 13 0 
281 420 6 0 
282 220 2 1 
283 1º ciclo 28 1 
284 520 13 0 
285 420 19 0 
286 500 24 1 
287 SPO 5 1 
288 420 18 1 
289 620 12 0 
290 600 13 0 
291 110 3 0 
292 110 3 0 
293 220 6 0 
294 620 9 0 
295 110 18 anos 1 
296 700 8 0 





Anos de serviço (até 31 de 










298 200 11 0 
299 220 16 0 
300 230 35 0 
301 260 9 0 
302 260 8 0 
303 550-Informática 3471 0 
304 120 35 0 
305 520 16 1 
306 510 17 0 
307 110 - 1º Ciclo 4 anos 0 
308 230 28 4 
309 110 16 0 
310 110 10 1 
311 500 7 1 
312 110, 260,620 988 0 
313 120 15 2 
314 620 3 1 
315 Filosofia 19 2 
316 1.º Ciclo 6 0 
317 110 7 0 
318 1º ciclo do ensino 
básico 23 2 
319 520 32 4 





Anos de serviço (até 31 de 










321 110 24 1 
322 1º ciclo 25 0 
323 1º Ciclo 7 1 
324 110 12 1 
325 120 15 2 
326 1º Ciclo 16 0 
327 110 10 0 
328 1º Ciclo 25 1 
329 240 9 0 
330 520 20 0 
331 100 33 3 
332 1º ciclo 23 2 
333 110 0 0 
334 110 3 0 
335 110 16 anos 0 
336 240 12 0 
337 1º ciclo 24 1 
338 510 7 0 
339 330 19 0 
340 420 16 0 
341 200 22 o 
342 260 15 1 





Anos de serviço (até 31 de 










344 250 14 0 
345 300 8 0 
346 ??? 8 4 
347 210 9 0 
348 110 6 0 
349 400 12 0 
350 620 19 1 
351 230 12 1 
352 420 16 0 
353 120 4 4 
354 230 5 2 
355 220 13 0 
356 700 3 0 
357 430 10 0 
358 1.º ciclo 16 0 
359 550 7 0 
360 230 15 0 
361 500 3029 1 
362 300 8 0 
363 300 16 0 
364 300 14 0 
365 320 13 3 





Anos de serviço (até 31 de 










367 1.º ciclo 23 2 
368 200 3 0 
369 520 3 0 
370 100 14 anos 0 
371 410 0 0 
372 320 14 1 
373 500 6 0 
374 
   
375 110 23 1 
376 500 19 0 
377 620 17 0 
378 520 22 1 
379 1º Ceb 27 0 
380 200 25 1 
381 320 12 0 
382 EF 26 0 
383 300 20 0 
384 110 26 3 
385 600 6 0 
386 520 31 0 
387 510 24 0 
388 1º ciclo 25 1 





Anos de serviço (até 31 de 










390 430 19 0 
391 620 12 0 
392 200 15 anos 0 
393 1º ciclo 33 0 
394 230 6 0 
395 1° ciclo 17 anos 1 
396 200 14 1 
















Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








1 Não Suficiente Não  
2 Sim Fraca Sim Mensalmente 
3 Sim Boa Sim Anualmente 
4 Não Boa Sim Anualmente 
5 Não Boa Sim Trimestralmente 
6 Não Suficiente Não  
7 Não Boa Não  
8 Não Fraca Sim Anualmente 
9 Sim Muito Boa Sim Semanalmente 
10 Sim Suficiente Sim Anualmente 
11 Sim Boa Sim Anualmente 
12 Sim Fraca Não  
13 Sim Suficiente Sim Anualmente 
14 Sim Suficiente Não  
15 Sim Fraca Não  
16 Não Boa Sim Anualmente 
17 Sim Suficiente Não  
18 Sim Suficiente Sim Mensalmente 
19 Sim Boa Sim Trimestralmente 
20 Sim Suficiente Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








22 Sim Muito Boa Sim Semanalmente 
23 Não Boa Sim Trimestralmente 
24 Não Suficiente Não  
25 Não Fraca Sim Anualmente 
26 Não Boa Sim Anualmente 
27 Não Fraca Não  
28 Sim Fraca Sim Mensalmente 
29 Não Boa Sim Anualmente 
30 Sim Suficiente Não  
31 Sim Fraca Não  
32 Não Fraca Não  
33 Sim Suficiente Sim Diariamente 
34 Não Suficiente Sim Mensalmente 
35 Não Suficiente Sim Anualmente 
36 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
37 Não Suficiente Sim Mensalmente 
38 Não Boa Sim Trimestralmente 
39 Não Suficiente Não  
40 Não Fraca Sim Trimestralmente 
41 Não Boa Sim Anualmente 
42 Sim Boa Sim Mensalmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








44 Não Boa Sim Anualmente 
45 Sim Boa Não  
46 Não Suficiente Não  
47 Sim Suficiente Não  
48 Não Fraca Não  
49 Sim Boa Não  
50 Sim Suficiente Sim Semanalmente 
51 Não Boa Sim Semanalmente 
52 Sim Suficiente Sim Anualmente 
53 Não Suficiente Não  
54 Sim Suficiente Não  
55 Não Suficiente Não  
56 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
57 Sim Boa Sim Anualmente 
58 Sim Suficiente Não  
59 Sim Boa Sim Trimestralmente 
60 Não Fraca Sim Anualmente 
61 Não Suficiente Não  
62 Sim Fraca Não  
63 Não Fraca Sim Trimestralmente 
64 Não Suficiente Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








66 Não Fraca Não  
67 Sim Fraca Sim Trimestralmente 
68 Sim Boa Sim Anualmente 
69 Sim Suficiente Sim Anualmente 
70 Não Suficiente Não  
71 Sim Boa Sim Trimestralmente 
72 Não Boa Sim Semanalmente 
73 Não Fraca Sim Trimestralmente 
74 Não Suficiente Não  
75 Sim Boa Sim Anualmente 
76 Sim Boa Sim Trimestralmente 
77 Não Boa Sim Anualmente 
78 Sim Suficiente Não  
79 Não Suficiente Não  
80 Sim Boa Sim Mensalmente 
81 Sim Péssima Não  
82 Não Péssima Não  
83 Sim Suficiente Não  
84 Sim Boa Sim Anualmente 
85 Sim Boa Sim Mensalmente 
86 Sim Suficiente Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 









    
89 Sim Boa Sim Mensalmente 
90 Não Boa Sim Trimestralmente 
91 Sim Boa Sim Anualmente 
92 Não Fraca Não  
93 Sim Boa Não  
94 Não Suficiente Não  
95 Não Boa Não  
96 Sim Fraca Não  
97 Não Suficiente Não  
98 Sim Fraca Não  
99 Sim Boa Sim Anualmente 
100 Sim Suficiente Sim Anualmente 
101 Não Fraca Não  
102 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
103 
    
104 Sim Boa Sim Anualmente 
105 Não Suficiente Não  
106 Não Boa Sim Mensalmente 
107 Sim Boa Sim Trimestralmente 
108 Não Péssima Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








110 Sim Suficiente Não  
111 
    
112 Sim Boa Sim Trimestralmente 
113 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
114 Não Fraca Não  
115 Sim Fraca Sim Anualmente 
116 Não Boa Sim Semanalmente 
117 Sim Suficiente Não  
118 Não Fraca Sim Anualmente 
119 Não Suficiente Não  
120 Não Suficiente Não  
121 Não Fraca Sim Trimestralmente 
122 Não Suficiente Sim Mensalmente 
123 Não Boa Sim Anualmente 
124 Não Suficiente Sim Mensalmente 
125 Sim Suficiente Sim Anualmente 
126 Sim Boa Sim Anualmente 
127 Não Fraca Não  
128 Sim Fraca Não  
129 Sim Suficiente Sim Mensalmente 
130 Não Suficiente Sim Anualmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








132 Não Boa Sim Mensalmente 
133 Não Boa Não  
134 Não Boa Sim Trimestralmente 
135 Não Boa Sim Trimestralmente 
136 Sim Suficiente Não  
137 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
138 Sim Péssima Não  
139 Não Boa Sim Anualmente 
140 Não Suficiente Sim Mensalmente 
141 Não Suficiente Não  
142 Sim Suficiente Sim Anualmente 
143 Sim Suficiente Não  
144 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
145 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
146 Não Boa Sim Semanalmente 
147 Não Boa Sim Anualmente 
148 Não Boa Sim Trimestralmente 
149 Não Fraca Não  
150 Sim Boa Sim Trimestralmente 
151 Sim Boa Sim Trimestralmente 
152 Sim Suficiente Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








154 Sim Suficiente Não  
155 Sim Suficiente Não  
156 Sim Fraca Não  
157 Sim Muito Boa Sim Mensalmente 
158 Não Fraca Sim Mensalmente 
159 Não Fraca Sim Anualmente 
160 Sim Muito Boa Não  
161 Não Boa Não  
162 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
163 Sim Suficiente Sim Mensalmente 
164 Sim Boa Não  
165 Sim Suficiente Sim Anualmente 
166 Não Boa Sim Trimestralmente 
167 Sim Fraca Sim Trimestralmente 
168 Não Muito Boa Sim Semanalmente 
169 Sim Boa Não  
170 Não Suficiente Não  
171 Não Suficiente Não  
172 Não Suficiente Sim Mensalmente 
173 Sim Muito Boa Sim Trimestralmente 
174 Não Suficiente Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








176 Sim Suficiente Sim Trimestralmente 
177 Não Fraca Não  
178 Sim Muito Boa Sim Trimestralmente 
179 Sim Suficiente Não  
180 Sim Boa Sim Mensalmente 
181 Sim Suficiente Sim Trimestralmente 
182 Não Suficiente Sim Anualmente 
183 Sim Fraca Não  
184 Sim Suficiente Não  
185 Não Suficiente Não  
186 Sim Fraca Não  
187 Sim Boa Sim Trimestralmente 
188 Não Suficiente Não  
189 Sim Fraca Não  
190 Não Boa Sim Anualmente 
191 Não Suficiente Sim Anualmente 
192 Não Fraca Sim Anualmente 
193 Não Muito Boa Sim Anualmente 
194 Sim Muito Boa Sim Anualmente 
195 Não Boa Não  
196 Não Fraca Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








198 Sim Suficiente Sim Anualmente 
199 Sim Suficiente Não  
200 Sim Boa Sim Mensalmente 
201 Não Muito Boa Sim Mensalmente 
202 Sim Fraca Sim Trimestralmente 
203 Sim Suficiente Não  
204 Não Boa Sim Mensalmente 
205 Sim Suficiente Não  
206 Sim Boa Sim Anualmente 
207 Não Fraca Não  
208 Sim Suficiente Não  
209 Sim Suficiente Não  
210 Não Fraca Não  
211 Sim Boa Sim Mensalmente 
212 Sim Boa Sim Semanalmente 
213 Sim Suficiente Sim Semanalmente 
214 Sim Boa Sim Trimestralmente 
215 Não Fraca Sim Trimestralmente 
216 Não Fraca Não  
217 Sim Fraca Não  
218 Sim Boa Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








220 Não Boa Sim Mensalmente 
221 Sim Fraca Sim Mensalmente 
222 Não Suficiente Não  
223 Sim Muito Boa Sim Mensalmente 
224 Não Boa Sim Anualmente 
225 Sim Fraca Sim Anualmente 
226 Sim Suficiente Sim Anualmente 
227 Sim Boa Sim Trimestralmente 
228 Não Boa Sim Anualmente 
229 Não Boa Sim Trimestralmente 
230 Não Suficiente Sim Mensalmente 
231 Não Boa Sim Trimestralmente 
232 Não Suficiente Não  
233 Sim Suficiente Não  
234 Não Boa Não  
235 Não Suficiente Não  
236 Não Fraca Sim Trimestralmente 
237 Sim Muito Boa Sim Mensalmente 
238 Não Suficiente Não  
239 Não Boa Não  
240 Não Boa Sim Anualmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








242 Não Fraca Não  
243 Não Suficiente Não  
244 Não Fraca Sim Trimestralmente 
245 Não Suficiente Sim Anualmente 
246 Não Suficiente Não  
247 Não Fraca Sim Mensalmente 
248 Não Fraca Sim Anualmente 
249 Não Suficiente Não  
250 Sim Muito Boa Sim Anualmente 
251 Não Boa Não  
252 Sim Suficiente Sim Anualmente 
253 Sim Suficiente Não  
254 Sim Suficiente Sim Semanalmente 
255 Sim Fraca Não  
256 Sim Suficiente Não  
257 Sim Boa Sim Trimestralmente 
258 Não Muito Boa Sim Mensalmente 
259 Não Suficiente Não  
260 Não Fraca Não  
261 Não Suficiente Sim Mensalmente 
262 Não Suficiente Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








264 Sim Fraca Não  
265 Não Boa Sim Mensalmente 
266 Não Boa Não  
267 Não Boa Sim Diariamente 
268 Não Boa Sim Anualmente 
269 Sim Suficiente Não  
270 Não Boa Sim Trimestralmente 
271 Não Suficiente Sim Anualmente 
272 Sim Suficiente Sim Anualmente 
273 Não Boa Sim Trimestralmente 
274 Sim Boa Sim Mensalmente 
275 Sim Boa Sim Anualmente 
276 Não Suficiente Sim Anualmente 
277 Não Suficiente Sim Mensalmente 
278 Não Suficiente Não  
279 Sim Fraca Sim Trimestralmente 
280 Sim Fraca Não  
281 Sim Boa Sim Mensalmente 
282 Sim Suficiente Não  
283 Não Fraca Não  
284 Sim Boa Sim Anualmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








286 Não Boa Sim Mensalmente 
287 Sim Boa Sim Mensalmente 
288 Sim Fraca Sim Anualmente 
289 Sim Fraca Não  
290 Não Boa Sim Mensalmente 
291 Não Boa Sim Mensalmente 
292 Não Fraca Não  
293 Não Fraca Não  
294 Não Fraca Sim Trimestralmente 
295 Não Boa Sim Mensalmente 
296 Não Muito Boa Sim Semanalmente 
297 Sim Péssima Não  
298 Não Muito Boa Sim Anualmente 
299 Não Fraca Não  
300 Não Suficiente Não  
301 Não Fraca Sim Semanalmente 
302 Não Péssima Sim Anualmente 
303 Sim Suficiente Não  
304 Sim Fraca Não  
305 Sim Suficiente Não  
306 Sim Boa Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








308 Sim Suficiente Sim Anualmente 
309 Não Fraca Não  
310 Sim Suficiente Não  
311 Sim Suficiente Sim Anualmente 
312 Não Muito Boa Sim Mensalmente 
313 Não Suficiente Não  
314 Sim Boa Sim Trimestralmente 
315 Não Boa Não  
316 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
317 Sim Boa Sim Mensalmente 
318 Sim Péssima Não  
319 Não Suficiente Não  
320 Não Fraca Sim Trimestralmente 
321 Não Suficiente Não  
322 Não Fraca Não  
323 Não Boa Sim Trimestralmente 
324 Sim Suficiente Não  
325 Não Suficiente Não  
326 Não Suficiente Sim Anualmente 
327 Não Boa Sim Trimestralmente 
328 Não Suficiente Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








330 Não Suficiente Sim Anualmente 
331 Sim Boa Sim Anualmente 
332 Não Boa Sim Semanalmente 
333 Sim Suficiente Sim Anualmente 
334 Não Boa Sim Anualmente 
335 Não Suficiente Não  
336 Não Fraca Não  
337 Não Muito Boa Não  
338 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
339 Não Suficiente Não  
340 Não Suficiente Não  
341 Não Péssima Não  
342 Sim Suficiente Sim Trimestralmente 
343 Não Boa Sim Trimestralmente 
344 Sim Fraca Não  
345 Não Fraca Não  
346 Sim Boa Sim Trimestralmente 
347 Não Fraca Não  
348 Sim Boa Sim Trimestralmente 
349 Sim Suficiente Sim Anualmente 
350 Sim Muito Boa Sim Trimestralmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








352 Não Suficiente Não  
353 Não Muito Boa Sim Trimestralmente 
354 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
355 Não Boa Sim Trimestralmente 
356 Não Suficiente Não  
357 Sim Suficiente Não  
358 Sim Suficiente Não  
359 Não Suficiente Sim Trimestralmente 
360 Não Boa Sim Anualmente 
361 Não Fraca Sim Trimestralmente 
362 Não Fraca Não  
363 Sim Boa Não  
364 Sim Suficiente Sim Anualmente 
365 Não Boa Sim Trimestralmente 
366 Sim Fraca Não  
367 Não Boa Sim Mensalmente 
368 Não Suficiente Não  
369 Sim Boa Sim Anualmente 
370 Sim Boa Sim Anualmente 
371 Não Fraca Não  
372 Não Suficiente Sim Anualmente 














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 









    
375 Não Suficiente Não  
376 Não Muito Boa Sim Mensalmente 
377 Não Boa Sim Anualmente 
378 Sim Boa Sim Anualmente 
379 Não Suficiente Sim Mensalmente 
380 Não Boa Não  
381 Sim Fraca Não  
382 Sim Muito Boa Não  
383 Não Suficiente Não  
384 Não Boa Sim Anualmente 
385 Não Péssima Não  
386 Sim Suficiente Não  
387 Sim Boa Sim Semanalmente 
388 Não Boa Não  
389 Não Suficiente Não  
390 Não Suficiente Não  
391 Sim Boa Sim Anualmente 
392 Não Fraca Sim Anualmente 
393 Não Suficiente Não  
394 Sim Fraca Não  














Como avalia a 
sua preparação 




sexual, com os 
seus alunos? [.] 
Tem a intenção 
de abordar, em 






No âmbito da 
educação sexual 








396 Sim Boa Sim Mensalmente 





Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
1 Julgo que não cabe aos professores a abordagem, em contexto de aula, à 
temática de orientação sexual. Trata-se de uma questão do foro íntimo e que 
não tem de ser discutida ou debatida. Numa se debateu a orientação 
sexual... Porquê agora? Porque existem outras orientações que não a 
«ortodoxa»? 
2 insufuciente preparação do docente, ausência de materiais adequados, 
ausência de parcerias com associações contra o preconceito 
3 nenhuns 
4 Nenhuns. 
5 Falta de abertura dos pais/comunidade para esta temática; 
Falta de formação docente, no sentido de desenvolver estratégias 
adequadas para alunos de uma faixa etária baixa (entre os 6 e os 10 anos); 
Escassez de recursos materiais nas escolas relacionados com o tema. 
6 O maior obstáculo é o próprio preconceito dos professores. 
7 Os alunos, possivelmente, sabem mais do que eu. Para além disto, 
considero que uma disciplina como Educação Cívica, Afetiva e para a 
Cidadania seria bem mais importante do que pretender envolver todos os 
docentes numa temática tão delicada e que mexe com a sensibilidade, 
inclusive da comunidade. 
Com o atual programa de Português, de que foi retirada quase toda a 
literatura dos clássicos, não vejo como integrar a educação para a 
sexualidade como educação para os afetos. 
8 Os preconceitos dos alunos relativamente a esta temática. 





12 falta de formação/ preparação 
não aceitaçao por parte dos enc educação 
13 Essencialmente, a oportunidade de abordar toda esta temática em 
articulação com os conteúdos da disciplina. Toda a abordagem da educação 
sexual deveria ser feito quando tal se proporcione ao nível dos conteúdos, 
particularmente em cidadania. 
14 
  
15 A escola está inserida num meio pequeno, em termos de comunidade e as 
mentalidades, a nível exterior, ainda não estarem desenvolvidas, em termos 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
objectivos, a esse nível 
16 A desaprovação dos pais e encarregados de educação. 
17 a fraca sensibilidade / compreensão dos alunos para com este grupo de 
indivíduos. A maioria dos alunos continua a revelar preconceitos e exclusão 
relativamente aos LGT 
18 Preconceitos que a maioria dos alunos ainda têm sobre o assunto. 
19 Falta de recursos materiais apelativos ao 1º CEB 
20 Postura por parte de muitos dos encarregados de educação, que não gostam 
que seja a escola a abordar esta temática. 
 
Grandes diferenças, em termos de maturidade, das crianças da turma onde 
leciono. 
21 A falta de formação dos docentes; a falta de assertividade na abordagem do 
tema; a transparência de opiniões pessoais; dar maior importância à 
heterossexualidadeem em detrimento da homossexualidade; as orientações 
sexuais dos alunos; as conceções alternativas dos alunos. 
22 Os pré requisitos e as concepções alternativas dos alunos e respetivas 
famílias. 
23 As mentalidades dos alunos e as idades que têm. 
Também existe encarregados de educação que não aceitam que os filhos 
sejam abordados com estes temas. 
24 A grande variedade de encarregados de educação, nem todos estão 
"abertos" a este tema, com os seus educandos. 
25 - A falta de preparação dos docentes; 
- Receios por parte dos encarregados de educação, também eles mal 
informados; 
- A homofobia de alguns dos alunos. 
26 A falta de compreensão dos encarregados de educação- 
27 
  
28 não saber qual a melhor forma para abordar, tendo em conta a faixa etária 
dos alunos 
29 Alguma resistência por parte de alguns pais. 





Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
32 
  
33 a mentalidade dos pais/família; 
a falta de formação dos docentes sobre esta temática; 
o exagero económico que é pedido aos docentes, para inscrição e 
participação em formações. 
34 A falta de material pedagógico. 
35 
  
36 O preconceito. 
37 Falta de material 
38 Nenhuns, abordo o tema sempre que é necessário, mas, sobretudo, quando 
os alunos o trazem para a aula. 
39 Em determinadas freguesias, os pais consideram que os professores não 
devem falar dessa temática. Assim sendo, penso que se poderão suscitar 
conflitos com os encarregados de educação. 
40 Preconceito dos pais/encarregados de educação 
Falta de recetividade dos alunos 
Falta de preparação sobre como abordar o tema por parte dos docentes 
41 Desconforto de algumas pessoas em abordar assuntos de sexualidade. 
42 Os preconceitos do meio familiar dos alunos; a falta de tempo disponível para 
o fazer de forma transversal. 
43 - A abordagem da temática já feita/ou não pelos pais. 
44 Penso que os obstáculos à medida que vão surgindo, devem ser superados 
para que se possa alcançar o fim pretendido. 
45 As conceções dos Encarregados de Educação. 
46 A mentalidade das familias das crianças e comunidade em geral 
47 falta de conhecimento de termos científicos e falta de preparação para tal 
48 
  
49 A cultura das pessoas 
50 Progrmas; 
Gestão do tempo; 
51 poucos materiais e falta de informação e formação dos alunos. 
52 Pouco interesse e motivação por parte dos professores e alunos. 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
53 
  
54 .Cumprimento de programas 
.Preconceito social 




56 Predisposição  dos alunos e dos professores em abordar o tema. 
57 O pensamento redutor católico. Os preconceitos dos encarregados de 
educação. A cultura tradicional. 
58 
  
59 A idade dos alunos 
os encarregados de educação 
60 As minhas convições, o desconhecimento na matéria/falta de formação nesta 




62 O risco de se ser mal interpretado, principalmente por alunos mais novos; o 
meu pouco à-vontade para abordar essa temática; 
63 
  
64 Má formação das famílias, falta de informação. 
A própria adolescência que é uma fase de afirmação. 
As repressões sociais. 
65 O único obstáculo é a faixa etária/maturidade dos alunos. Considero que 
alunos entre os 5  e os 10 anos não têm maturidade para compreenderem 
adequadamente a temática da orientação sexual. No entanto, em faixas 
etárias superiores considero pertinente a abordagem da temática em 
contexto escolar. 
66 falta de formação 
67 
  
68 Preconceitos dos alunos, alguns de origem familiar / religiosa. 
69 Postura e maturidade dos alunos perante a temática, assim como a 
mentalidade dos respetivos Encarregados de Educação que tem estreita 





Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
71 Falta de tempo, pois temos de cumprir um programa, que com alunos, com 
DA , se torna difícil. 
72 A mente dos pais. 
73 Vergonha, pouco à vontade na temática, desconhecimento, falta de 
preparação para a tarefa. 






79 Falta de formação para transmitir aos alunos estes temas 
80 Atendendo a que trabalho com jovens dos 10-12 anos, provenientes de um 
meio socioeconómico relativamente baixo e com uma mentalidade um pouco 
mais empobrecida, o maior obstáculo será a ideia pré-concebida que eles já 
trazem de casa do que é a orientação sexual. 
81 - não estar à vontade para falar do assunto com os alunos; 
- nenhuma formação na área. 
82 A falta de formação pedagógica. 
83 O preconceito existente e declarado no meio escolar envolvente e no seio 
familiar dos alunos. 
84 Os preconceitos e a incultura. 
A vergonha. 
85 Falta de enquadramento horário para tal. 
86 O facto de nem todos os docentes serem tolerantes à aceitação da 
orientação sexual e por conseguinte, serem eles, os próprios obtáculos à 
abordagem da mesma, em seio escolar. 




89 Falta de recursos e mentalidade dos pais 
90 Os preconceitos enraizados na sociedade portuguesa. 
91 Os PAIS dos alunos. 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
92 Falta de formação. 
93 - Meio em que se está inserido; 
- Tabu social; 
94 A não aceitação por parte da família em relação à abordagem deste tema. 
O facto de os próprios alunos considerarem a orientação sexual fora do 
registo padrão um desvio à normalidade e discriminarem colegas por 
assumirem uma orientação sexual diferente da sua. 
95 serem crianças imaturas. 
96 Não ter formação. 





100 Saber onde encontrar informação acerca do assunto. 
101 Falta de formação no âmbito da educação sexual. 
102 -a idade dos alunos (6 anos) 
 -o desconhecimento dos encarregados de educação (uma vez que há 
apenas 2 meses de aulas e poucos contatos com os mesmos) 
103 
  
104 Imaturidade dos grupos de alunos. 
Existência de casos específicos de diferentes orientações sexuais no âmbito 
do grupo. 
105 Deve-se ter muita atenção às idades dos alunos com que se trabalha. 
106 A aceitação dos pais e encarregados de educação. 
107 o preconceito trazido de "casa" 
108 Comissão de Pais e Encarregados de Educação 
109 O maior obstáculo, conforme a idade dos discentes em causa, poderá ser o 
facto de os seus pais e encarregados de educação não concordarem com a 
existência dessa abordagem. 
110 No meu ponto de vista, o único obstáculo prende-se com o facto de lecionar 
a disciplina de Português, tendo pouco tempo, por vezes, para gerir tudo o 
que diz respeito ao âmbito da própria disciplina em si, sobrando, assim, muito 
pouco tempo para abordar outras questões que não pertencem à area 
curricular que leciono. 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
111 
  
112 Os encarregados de educação e o próprio meio envolvente. 
113 - conhecimento de caráter suficiente da temática (orientação sexual); 
- sociedade ainda pouco recetiva a estas abordagens; 
- meio social do alunos 
114 Não ser leccionada por um docente da área de ciências naturais ou 
enfermeiro. 
115 Não vejo obstáculos. 
116 Encarregados de Educação menos esclarecidos 
117 Os pais e encarregados de educação devido à sua visão conservadora sobre 
a temática. 
118 encarregados de educação 
falta de conhecimentos sobre abordagem do tema 
119 Idade/ imaturidade dos alunos 
120 
  
121 A família e os seus preconceitos ou ideias(aceitação ou não) sobre o 
assunto. 
Falta de mentes abertas à pluralidade e maneiras de ser diferentes 
Falta de respeito pela escolha dos outros 
122 
  
123 Ausência de tempo horário próprio. 
A necessidade de cumprimento dos conteúdos programáticos, agudizada nos 
anos de escolaridade do 3º ciclo com testes intermédios de âmbito nacional 
ou do secundário com exame nacional, não permite que o docente se 
debruce de uma forma conveniente sobre a temática, muitas vezes tendo 
mesmo de "travar" as questões colocadas pelos alunos, que cada vez mais, 
e cada vez com mais à vontade, encontram no seu professor de ciências 
naturais/biologia o meio que consideram mais seguro para obter 
esclarecimentos e corrigir informações erradas. 
124 A falta de abertura na comunicação deste tema 
125 A meu ver e, tendo em conta a comunidade educativa em que me insiro, o 
maior obstátulo para a abordagem são as famílias. 
126 nenhuns. é uma questão de programação e planeamento. 
127 A falta de formação específica na área por parte dos docentes. 
128 Dificuldade em esclarecer devidamente os alunos devido à falta de 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
conhecimento seguro sobre o assunto. 
129 
  
130 A incompreensão por parte de alguns encarregados de educação que em 
alguns meios quase acham uma ofensa a abordagem de tais temas. 
A falta de preparação dos docentes para uma abordagem correta do tema. 
131 Na verdade creio que a dificuldade decorrerá, em primeiro lugar, do 
preconceito que ainda se faz sentir no relativo à questão da 
homosexualidade, tanto de parte do aluno, como dos respetivos 
encarregados de educação, sem esquecer os próprios docentes. 
Mas creio que a falta de preparação dos pedagogos, no caso os docentes, 
também se faz sentir, até porque tratar a questão da orientação sexual 
pressupõe capacidade de diálogo e sensibilidade que também precisa de ser 
educada. 
132 A idade dos alunos, principalmente os do 1.º ano de escolaridade. 
133 Os perconcceitos que existem ainda por parte dos Encarregados de 
Educação. 
Os alunos já são mais abertos mas mais no caso das lésbicas e não tanto ao 
dos gays. 
134 Não conheço obstáculos. 
135 As religiões 
136 O preconceito que existe ainda relativamente a essa situação. 




139 Contexto social da escola e respetiva comunidade. 
140 As crenças de cada criança transmitidas pela família. 
141 Nem sempre é uma temática adequada aos conteúdos temáticos a abordar 
nas aulas, de acordo com os programas em vigor 
142 Falta de tempo. 





146 O "obstáculo" humano (adulto). 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
147 Dogmas dos alunos. 
148 Penso não haver nenhuns, desde que as aulas sejam devidamente 
preparadas e tudo seja feito com naturalidae, monstrando-se que assim é. 
149 Falta de formação e constrangimento. 
150 Fatores de oposição familiar. 
151 Existência de alguns tabús sobre a temática. 
Por vezes, a existência de pouco à vontade por parte dos alunos em falar 
sobre o assunto. 
Outros alunos banalisam a situação, falando de termos calão sobre o tema. 
152 penso que hoje em dia os obstáculos são poucos, uma vez que aos meios 
audovisuais e multimédia tem disponibilizado variadas informações acerca 
deste assunto, informações estas que poderam ter variadicimos pontos de 
interece e por vezes até mesmo desinterece. 
153 Encarregados de educação 
154 
  
155 Turmas muito grandes, falta de tempo para cumprir programas, falta de 
preparação adequada. 
156 Receio de não abordar o tema de forma pedagogicamente adequada à faixa 
etária; 





159 Os encarregados de educação, que sÃo, por vezes, muito pouco receptivos. 
160 A pouca carga horária das diversas disciplinas e os extensos programas não 
permitem que outros assuntos sejam devidamente tratados nas aulas. 
161 Falta do tempo letivo para a abordagem dos temas relacionados com 
sexualidade, nomeadamente a eliminação da disciplina de formação cívica. 
162 Nenhum obstáculo 
163 Os constrangimentos sociais 
164 No meu ponto de vista o obstáculo principal prende-se com a aceitação por 
parte dos encarregados de Educação/Pais. 
165 
  
166 Possivelmente, a aceitação da temática por parte de alguns encarregados de 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
educação. 
167 Tabus, falta de informação. 
168 Poderão ser diversos. Por parte dos docentes - preconceitos, falta de 
formação, intolerância, constrangimento ou excesso de pudor, etc. 
Por parte dos pais/EE's - não aceitação, existências de "tabus", falta de 
formação, etc. 
169 as mentalidades dos encarregados de educação 
170 Família 
171 Acho que não há obstáculos. 
172 
  
173 A mentalidade adversa da comunidade escolar (alunos, enc. de educação e 
alguns professores) 
174 O fato de muitos alunos discriminarem as minorias 
175 Os meios familiares e a não autorização/contentamento dos encarregados de 
educação. 
176 O meio familiar e social. 





179 A faixa etária dos alunos 
180 Algum preconceito por parte dos Encarregados de Educação sobre a 




183 o desconhecimento do "mundo gay" 
184 - Dificuldade em partilhar com os outros, o que são, o sentem, o que pensam. 
Para não se sentirem marginalizados no meio escolar. 
185 Tendo em atenção a faixa etária com que trabalho, 3 aos 6 anos, penso que 
por vezes os pais são quem mais dificultam a abordagem a esse tema. 
186 falta de formação na área; falta de à vontade; 
187 O medo de não se ser bem explícito nesta temática com os alunos; a 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
nenhuma ou pouca formação profissional dos docentes; reação dos 
pais/encarregados de educação. 
188 
  
189 O poder que os alunos têm de interpretar o que dizemos à sua maneira. Gerir 
o grupo turma nesta temática é muito dificíl. Em temáticas muito menos 
controversas eles conseguem criar conflitos. 
190 o meio social dos alunos; 
opinião dos pais; 
idade; 
etc 
191 A falta de compreensão de certos pais. 
192 a fraca preparação dos docentes e a própria opinião dos mesmos acerca do 
assunto que poderá reprimir ainda mais algum aluno que esteja com dúvidas, 
ou indeciso quanto à sua orientação sexual 
193 A não aceitação por parte da comunidade escolar sobre este assunto. 
194 Os obstáculos são: 
 
--> mentalidade de alguns encarregados de educação; 
 
--> pouco à vontade de alguns docentes; 
 
--> falta de diálogo aberto com os alunos. 
195 
  
196 A linguagem 
197 pouca recetividade por parte dos encarregados de educação; pouca 
formação contínua 
198 Os encarregados de educação 
199 O meio onde os alunos estão inseridos; a mentalidade dos pais; o espirito 
pouco aberto dos alunos. 
200 A não preparação dos docentes para abordar de uma forma natural este 
assunto. 
A reação dos Encarregados de Educação, por vezes dificulta esta e outras 
abordagens na escola. 
201 As opiniões e valores pessoais que cada docente irá incutir na sua 
transmissão deste tema. 
202 A imaturidade dos alunos. 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
203 Por mim, nenhum. Simplesmente, no âmbito da minha disciplina não se 
enquadra. 
No entanto, sei que alguns colegas têm nos encarregados de educação 
graves obstáculos. 
204 Formação pessoal e social dos pais/encarregados de educação 
205 
  
206 As ideias pré concebidas dos alunos fase a esta temática. 
207 
  
208 Penso que deverão ser profissionais de saúde a abordar o tema e não os 
professores em meio escolar, dada a escassa formação na área em questão, 









213 os encarregados de educação, a educação do discente. 
214 Ideias preconcebidas que alguns alunos trazem de casa, do convívio com 
familiares e/ou amigos. 
215 
  
216 Falta de formação adequada nessa área. 
217 
  
218 As mentalidades dos Encarregados de Educação, a falta de respeito entre 
pares no debate de ideias e a falta de disponibilidade temporária para poder 
atribuir à educação sexual o tempo necessário para ter efeitos positivos. 
219 reação dos enc. de educação dos alunos, 
220 fraca formação das famílias e deficiente aceitação da temática por 
desconhecimento dos temas abordados. 
221 A falta de preparação dos docentes nesta área, uma vez que, por vezes, os 
discentes abordam-nos com questões às quais não sabemos como 
responder e a falta de maturidade das crianças aquando da abordagem 
deste tema, sendo ainda um tabu da nossa sociedade. 
222 Como docente de educação especial, com tantos alunos e 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
consequentemente poucas horas de trabalho com cada um deles, são 
inúmeras as especificidades de trabalho que nunca pus em causa trabalhar o 
tema, visto não se justificar até a esta altura. 
223 OS MAIORES OBSTÁCULOS NA ABORDAGEM DESTA QUESTÃO SÃO 
OS CONHECIMENTOS PRECONCEITOS PRÉ INSTALADOS NAS 
CRIANÇAS E NOS JOVENS. 
224 Preconceito social. 
225 Os preconceitos sociais. 
226 para algumas familias ser ainda tabu conversar com os filhos sobre o tema, e 
ainda para a maioria dos alunos ser tema alvo de "escárnio" ,  ser algo muito 
estranho e fora do normal. 
227 Os principais obstáculos continuam a ser a pouca abertura para a discussão 
desta temática principalmente por parte de alguns encarregados de 
educação, bem como o preconceito que uma abordagem deste género ainda 
envolve. 
228 Quando se tem uma turma com alunos que têm religiões/culturas diferentes 
acho necessário estudar bem a situação para ver até que ponto se pode 
abordar ou não este tema na sala de aula. As vezes o meio em si ou os pais 
tb podem ser fator de condicionamento para a abordagem deste tema. 
229 A família 
230 o meio em que a escola se encontra 
231 Considero que os maiores entraves são as conceções que os encarregados 
de educação possuem acerca do tema, pois muitas vezes gerar entraves à 
abordagem do tema. 
232 A faixa etária dos alunos do 1.º ciclo 
A aceitação dos pais e encarregados de educação 
233 As ideias preconcebidas que vem de casa e que são muitas vezes 
consideradas tabú. 
234 Pressão social; falta de abertura para aceitar a discussão do assunto em 
ambiente escolar; vergonha. 
235 
  
236 - Falta de material pedagógico e didático apropriado a cada idade; 
- Falta de formação no âmbito do tema; 
- Adequação dos temas inerentes à educação sexual a cada faixa etária. 
237 o meio social e familiar 
238 A faixa etária com a qual trabalho não acho que seja a adequada para 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
explorar tal temática, nem tenho sentido necessidade para focar tal tema. No 
entanto, se surgir algum caso quer parental ou mesmo a nível das crianças 
que sinta necessidade de explorar e resolver questões relacionadas com tal 
assunto de certo que tentarei reunir material adequado e os mios próprios 
para explorar e resolver essas questões. 





242 Um dos grandes obstáculos que encontro é a melhor forma de orientar as 
sessões para que não haja mal entendidos ou fracos esclarecimentos. São 
assuntos de muito interesse para os alunos, no entanto, penso que como 
professora  de Educação Musical não terei a formação necessária para 
abordar os assuntos relacionados com a Educação Sexual. 
243 Os encarregados de educação do meio envolvente são retrógrados e não 
aceitam que os filhos possam escolher um parceiro do mesmo sexo. 
244 Falta de conhecimento pessoal acerca do tema. Falta de cultura e 
maturidade suficiente por parte dos alunos. 
245 Os preconceitos sociais, dos docentes, em primeiro lugar, dos encarregados 
de educação em segundo. Em casos pontuais, talvez de alguns alunos. 
Normalmente abordo o tema da educação sexual quando trabalho o bloco "À 
Descoberta de si mesmo" e, normalmente há abertura por parte dos alunos 
(à exceção de algumas "risadas") e censura por parte de alguns Enc. de Ed. 
246 No meu caso que estou a leccionar no 1º ciclo acho que os alunos nesta 
idade ainda não sabem defenir a sua orientação sexual. 
247 A abertura da familia para que se trata estes temas... se bem que ja 
desenvolvi um projeto de educaçao sexual numa turma de 4º ano em que 
toda a comunidade mostrou muito interesse. Só é necessário que se explique 
à familia o que vamos trabalhar e a forma como vamos desenvolver esse 
tema. 





251 Os encarregados de educação 
252 Existem demasiados preconceitos na comunidade em que me insiro. 
253 O preconceito ainda existente em alguns meios , a não aceitação por parte 
de destes meios. 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
254 falta de formação por parte dos docentes, o que leva a uma "resistência", por 
parte dos mesmos, a abordar o tema com maior frequência. 
255 Discriminação 
256 ideias transmitidas pela família aos alunos 
257 Os encarregados de educação 
258 - Tabus relativos a esta temática; 
- Preconceitos de ordem socio-religiosa. 
259 Ultrapassar algum constrangimento social e fazer as crianças entenderem a 
normalidade dessas situações. 
260 Por ser um assunto tabu. 
261 Encarregados de Educação; preconceito de colegas (professores) 
262 Formação dos docentes. 
263 Os pais das crianças serão os maiores obstáculos. 
264 
  
265 Falta de à vontade e de preparação por parte dos docentes. 
Insuficiente esclarecimento prévio aos encarregados de educação. 
 
(Não é o meu caso porque pertenci à Comissão Afetivo Sexual vários anos e 
já dei formação em equipas de CPM e EM a casais, pelo que facilitou 
bastante depois, o trabalho na sala de aula). 
 
Quando o docente sente dificuldades deve convidar agentes da área de 
Saúde. 
266 Preconceitos dos alunos, colegas e encarregados de educação. 
267 Como o nível etário é muito baixo (3 a 5 anos), a abordagem é diáriamente 
inserida nas situações que vão aparecendo. 
268 Antes, poderiam ser os pais ou encarregados de educação, mas agora com a 
legislação em vigor, nenhum. 
269 É um assunto pouco consensual, uma vez que ainda é tabu numa grande 
parte das famílias. Uma grande parte tem muita dificuldade em falar sobre 
qualquer assunto que envolva a afetividade, quanto mais abordar sem 







Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
272 nenhuns 








pouca maturidade dos alunos 
277 Representações sociais da família; 
Preconceitos enraizados na cultura. 
278 Não tem formaçãoespecífica nessa área para as idades 6 a 10 anos. 
279 Uso de linguagem acessível aos alunos. 
Ultrapassar os meus "tabus" de infância. 
Estratégias apropriadas. 
280 A idade dos alunos e a aceitação por parte dos pais/ encarregados de 
educação. 
281 Falta de recetividade dos alunos; 
Falta de tempo - necessidade de cumprir os programas; 
282 O facto de esta área ainda ser tabu. 
283 Possuir os métodos, a linguagem e os materiais mais adequados a serem 
utilizados de forma esclarecedora e sem tabus para a faxa etária que leciono. 
284 -a fragilidade da temática 
-os recursos disponíveis para abordar 
285 
  
286 Os alunos não apresentam maturidade suficiente para se abordar o tema 
com seriedade 







291 A família do aluno 
292 A falta de preparação para abordar este tema ainda pouco falado. A falta de 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
preparação/formação nesta temática leva a que haja alguma insegurança em 
falar deste tema com os mais novos de forma a que compreendam. 
293 Sobretudo a falta de preparação dos docentes para abordar o assunto. 
294 Falta de formação. 








299 É necessário os docentes terem conhecimento da linguagem a utilizar junto 
das crianças e jovens e abordar de forma neutra para não ferir 
sensibilidades, nem manifestar qualquer tipo de opinião. 
300 AS ideias erradas que os alunos trazem e que, por comodidade, não querem 
alterar. 
301 Falta de Material e orientações pedagógicas. 
302 
  
303 Penso que não me sinto preparado o suficiente para abordar este tema com 
os alunos pois que esse tipo de sessões devem ser dinamizadas por 
profissionais especializados. 
304 Principalmente a falta de preparação na área. 
305 O principal obstáculo é a falta de tempo. Sim porque lecciono um programa 
extenso com apenas 90 minutos semanais e a prioridade vai para o 
cumprimento do programa. Relativamente às aulas de cidadania, onde posso 
abordar várias temáticas, também existem orientações de programa e as 
aulas são muitas vezes para resolver assuntos relacionados com a direcção 
de turma. Deste modo resta muito pouco tempo para abordar seja que 
assunto for. 
306 A falta de preparação de alguns docentes para abordarem este tema. 
307 Preconceito de alunos e pais; 
Pouca abertura de espírito. 
308 Falta de formação dos professores 
Preconceitos dos professores 
Preconceitos das famílias dos alunos 
Falta de tempo  
Falta de uma disciplina adequada para o efeito  
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
Falta de tempo na disciplina de Cidadania 
309 Sobrecarga de áreas curriculares. 
Programas curriculares demasiadamente extensos. 
Exames de Português e Matemática. 
Temática pouco significativa no contexto do 1.º ciclo. 
310 Pré-conceitos e preconceitos. 
311 - Insuficiente formação dos professores na temática; 
- Medir todas as palavras e atos para que quando reproduzidos pelos alunos 
não possam ser mal interpretados por pais e outros elementos 
312 
  
313 a falta de formação e informação 
314 O tabu ainda existente por parte dos alunos e na sociedade em geral e a 
sensibilidade de cada um. 
315 - a privacidade dos alunos 
316 A maturidade das crianças e falat de formação dos professores nesta área. 
317 Meio envolvente, meio familiar...pouco "aberto" a orientações sexuais 
diferentes 
318 a faixa etária dos alunos que leciono é baixa por isso tenho receio que não 
tenham maturidade suficiente para trabalhar a temática. 
319 O facto de a opção relativa à orientação sexual, quando é diferente da norma 
(ser L, G ou B), ainda ser considerado um comportamento disruptivo / 
desviante e, por isso, a suscetibilidade na sua abordagem. 
320 preconceito 
 
falta de maturidade dos alunos  
 
pouco à vontade da minha parte 
321 Falta de abertura dos encarregados de educação 
322 A opinião da família. 
323 O consentimento/predisposição dos pais e/ou encarregados de educação 
para abordagem da temática supracitada. 
324 O meio socio-cultural onde a minha escola está inserida 
325 A falta de informação e formação de muitas famílias, uma vez que ainda é 
considerado  tabu falarmos deste tema. Daí que é pertinente serem as 
equipas de saúde mental e  escolar a trabalharem este tema, tendo sempre 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
em conta as idades e ciclos escolares das crianças, jovens e adultos. 
326 O apoio da família 
327 Falta de formação especifica nesta área e material tal como videos sobre a 
afetividade e imagens. 
328 
  
329 Assunto tabu da parte dos pais e enc. educ.; 
Dificuldade em abordar estes assuntos da parte dos alunos (vergonha, etc.); 
330 
  
331 Os preconceitos dos encarregados de educação que podem confundir 
"esclarecimento" com angariação de adeptos. 





335 Os meus alunos são de uma faixa etária demasiado baixa para se tratar tal 
tema. Acho que no 2º ciclo faz mais sentido. 
336 
  
337 Encarregados de educação 
338 
  
339 Falta de maturidade e/ou conhecimentos prévios trazidos do agregado 
familiar. 
340 A sensibilidade, constrangimento e pertinência da temática associada à falta 
de preparação pedagógica para abordagem desse tema. 
341 os valores tradicionais das famílias pequenas e católicas. O meio fechado e 
consetrvador e a impreparação dos professores. 
342 O preconceito e a falta de informação da maioria dos encarregados de 
educação o que pode gerar situações desagradáveis entre família-escola 
343 A imaturidade de alguns alunos 
A falta de conhecimento por parte dos encarregados de educação no que 
respeita à educação sexual e a sua renitência em aceitar orienatções 
diferentes. (pais e alunos) 
344 Não tenho formação suficiente.  
Penso que cada professor tem um ponto de vista diferente sobre o assunto e 
que não deve influênciar ninguém com a sua opinião, por isso penso que 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
mais vale não falar do assunto "Orientação sexual de cada um",  mas sim do 
"Respeito pela vida e pelas escolhas de cada um". 
345 
  
346 Obstáculos de índole moral a nível da comunidade escolar. 
Pouca abertura para a temática, sendo a mesma vista como um tabú. 
Falta de autoridade do professor o que leva a que alguns conteúdos sejam 
de imediato criticados pela comunidade. 
347 ______________________________________________________________ 
348 As crenças religiosas dos pais/encarregados de educação e as ideias 
erradas e preconceitos que estes manifestam e transmitem aos seus 
educandos. 
349 Falta de respeito pela diferença 














359 Os preconceitos que os pais transmitem aos filhos, o medo da honestidade e 
talvez a interpretação negativa sobre o assunto. 




362 Falta de preparação; 
Preconceitos; 
Disponibilidade; 
363 O preconceito. 
364 Os obstáculos , muitas vezes, surgem da parte dos pais e da forma como os 
alunos transmitem aos pais o assunto abordado nas aulas, mesmo que este 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
surja a respeito de alguma situação ou questão feita por parte dos alunos. 
365 
  
366 A escola onde leciono localiza-se num meio muito pequeno e fechado. 
367 O conservadorismo dos familiares e os próprios preconceitos dos alunos. 
368 Falta de maturidade dos alunos que possa gerar má interpretação de 





371 Subjetividade pessoal, cultural e religiosa do tema. 
372 os encarregados de educação 
373 Falta de formação do pessoal docente. 
 
O preconceito  que existe na sociedade sobre pessoas que têm uma 
orientação sexual diferente da mais comum. 
374 
  
375 Discriminação entre sexos. 
376 Os preconceitos de docentes e ou encarregados de educação. 
377 A falta de orientações claras do ministério da educação e da direção regional 
da educação e formação, isto é, a "doutrina" do país sobre o tema. Não vale 
a pena abordar temas que podem estar em contradição com o que o 
"Estado" entende que devem ser os temas a abordar, entende que deve ser 
a forma de abordar, e os próprios conteúdos a abordar. O "Estado" somos 
nós, e deve o "Estado", enquanto voz da maioria exercer um papel que não 
seja o de apenas encolher os ombros sobre o assunto. Quer-se formar, então 
diga-se em quê, como, quando, com que efeitos, com que formação de 
docentes. 
378 A idade/maturidade de alguns jovens. 
379 A forma de abordar o tema para as crianças mais novas. 
380 Nenhum. Simplesmente não faz parte do plano de trabalho, mas, se algum 
aluno orientar a conversa nesse sentido, será, com toda a certeza, abordado. 
381 Dificuldade / falta de preparação em abordar esta temática com adolescentes 
e receção da mesma por parte de todos os elementos pertencentes ao meio 
escolar (e.g. encarregados de educação). 
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Questionário 
Do seu ponto de vista, quais são os obstáculos que se poderão colocar 
para a abordagem em meio escolar no âmbito da educação sexual, da 
temática orientação sexual? 
382 Pela experiência que tenho na minha escola não há obstáculos 
383 O preconceito. 
384 Discriminação entre sexos 
385 
  
386 A reação dos pares 
387 não vejo obstáculos à priori, mas, cada professor deve estar atento aos 
conflitos entre a educação escolar e familiar. 
388 Os meus alunos são crianças de seis e sete anos de idade e ainda não estão 
despertos para a abordagem desta temática. 
389 A pouca formação de alguns professores nesta área. 
A mentalidade dos alunos que vivem em meios onde não se abordam estes 
assuntos. 
390 O tipo de abordagens não ser neutra atendendo à formação, religião, valores 
das diferentes famílias. 
391 Nenhum obstáculo. 
392 Falta de formação adequada sobre as questões que os alunos possam 
colocar. 
393 Constrangimentos nos alunos e encarregados de educação. 
 É um tema muito delicado para ser abordado numa sala de aula, que pode 
provocar descriminação entre sexos. 
394 Existência de preconceitos por parte dos alunos e dos encarregados de 
educação.  
Descriminação entre os alunos. 
395 Falta de preparação de alguns docentes, receio de abordar o tema. 
396 Os preconceitos familiares e sociais; a dificuldade que um heterossexual 
eventualmente tenha de explicar outras orientações sexuais. 
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1 Sem opinião Assim, assim Assim, assim De acordo 
2 De acordo De acordo De acordo De acordo 
3 De acordo De acordo De acordo De acordo 
4 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
5 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
6 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
7 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
8 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
9 De acordo De acordo De acordo De acordo 
10 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
11 De acordo De acordo De acordo De acordo 
12 De acordo De acordo De acordo De acordo 
13 De acordo De acordo De acordo De acordo 
14 Sem opinião De acordo Assim, assim Assim, assim 
15 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Assim, assim 
16 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
17 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
18 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
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19 De acordo Assim, assim De acordo Indeciso 
20 De acordo De acordo De acordo De acordo 
21 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
22 De acordo De acordo De acordo De acordo 
23 De acordo De acordo De acordo De acordo 
24 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
25 De acordo De acordo Sem opinião De acordo 
26 De acordo De acordo De acordo De acordo 
27 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
28 De acordo De acordo De acordo De acordo 
29 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
30 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
31 De acordo De acordo De acordo De acordo 
32 De acordo De acordo De acordo De acordo 
33 De acordo De acordo De acordo De acordo 
34 De acordo De acordo De acordo De acordo 
35 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
36 De acordo De acordo De acordo De acordo 
37 De acordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
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38 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
39 De acordo Assim, assim Em desacordo De acordo 
40 De acordo De acordo De acordo De acordo 
41 De acordo De acordo De acordo De acordo 
42 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
43 De acordo De acordo De acordo De acordo 
44 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
45 De acordo De acordo De acordo De acordo 
46 De acordo De acordo De acordo De acordo 
47 De acordo De acordo De acordo De acordo 
48 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
49 De acordo Indeciso De acordo De acordo 
50 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
51 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
52 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
53 De acordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
54 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
55 Indeciso De acordo Assim, assim De acordo 
56 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
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57 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
58 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
59 De acordo De acordo De acordo De acordo 
60 De acordo Sem opinião Indeciso Assim, assim 
61 De acordo De acordo De acordo De acordo 
62 Assim, assim Assim, assim Em desacordo Assim, assim 
63 De acordo De acordo De acordo De acordo 
64 De acordo De acordo De acordo De acordo 
65 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
66 De acordo De acordo De acordo De acordo 
67 De acordo De acordo De acordo De acordo 
68 De acordo De acordo De acordo De acordo 
69 De acordo De acordo De acordo De acordo 
70 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
71 De acordo De acordo De acordo De acordo 
72 De acordo Em desacordo De acordo Assim, assim 
73 De acordo De acordo De acordo De acordo 
74 Sem opinião Assim, assim Assim, assim De acordo 
75 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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76 De acordo De acordo De acordo De acordo 
77 De acordo Sem opinião Sem opinião De acordo 
78 De acordo De acordo De acordo De acordo 
79 De acordo De acordo De acordo De acordo 
80 De acordo De acordo De acordo De acordo 
81 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
82 Sem opinião Assim, assim Assim, assim De acordo 
83 De acordo De acordo De acordo De acordo 
84 De acordo De acordo De acordo De acordo 
85 De acordo De acordo De acordo De acordo 
86 De acordo De acordo De acordo De acordo 
87 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
88 
    
89 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
90 De acordo De acordo De acordo De acordo 
91 De acordo De acordo De acordo De acordo 
92 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
93 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
94 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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95 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
96 De acordo De acordo De acordo De acordo 
97 Em desacordo Indeciso Sem opinião Sem opinião 
98 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
99 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
100 De acordo De acordo De acordo De acordo 
101 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
102 De acordo De acordo De acordo De acordo 
103 
    
104 De acordo De acordo De acordo De acordo 
105 De acordo Assim, assim Em desacordo Assim, assim 
106 De acordo Assim, assim Assim, assim Sem opinião 
107 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
108 Em desacordo De acordo Assim, assim De acordo 
109 De acordo De acordo De acordo De acordo 
110 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
111 
    
112 De acordo De acordo De acordo De acordo 
113 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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114 Sem opinião Assim, assim Sem opinião Assim, assim 
115 De acordo De acordo De acordo De acordo 
116 De acordo De acordo De acordo De acordo 
117 De acordo De acordo De acordo De acordo 
118 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
119 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
120 De acordo De acordo De acordo De acordo 
121 De acordo De acordo De acordo De acordo 
122 De acordo De acordo De acordo De acordo 
123 De acordo De acordo De acordo De acordo 
124 De acordo De acordo De acordo De acordo 
125 De acordo De acordo De acordo De acordo 
126 De acordo De acordo De acordo De acordo 
127 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
128 De acordo De acordo De acordo De acordo 
129 Sem opinião Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
130 De acordo De acordo De acordo De acordo 
131 De acordo De acordo De acordo De acordo 
132 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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133 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
134 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
135 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
136 De acordo De acordo De acordo De acordo 
137 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
138 De acordo De acordo De acordo De acordo 
139 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
140 De acordo De acordo De acordo De acordo 
141 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
142 De acordo De acordo De acordo De acordo 
143 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
144 De acordo De acordo De acordo De acordo 
145 Sem opinião Assim, assim De acordo De acordo 
146 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
147 De acordo De acordo De acordo De acordo 
148 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
149 De acordo Assim, assim Em desacordo De acordo 
150 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
151 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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152 De acordo De acordo De acordo De acordo 
153 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
154 De acordo De acordo De acordo De acordo 
155 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
156 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Indeciso 
157 De acordo De acordo De acordo De acordo 
158 De acordo De acordo De acordo De acordo 
159 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
160 De acordo De acordo De acordo De acordo 
161 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
162 De acordo De acordo De acordo De acordo 
163 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
164 De acordo De acordo De acordo De acordo 
165 De acordo Sem opinião De acordo De acordo 
166 De acordo Assim, assim Indeciso De acordo 
167 De acordo De acordo De acordo De acordo 
168 De acordo De acordo De acordo De acordo 
169 De acordo Sem opinião De acordo Sem opinião 
170 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
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171 De acordo De acordo De acordo De acordo 
172 De acordo De acordo De acordo De acordo 
173 De acordo De acordo De acordo De acordo 
174 De acordo De acordo De acordo De acordo 
175 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
176 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
177 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
178 De acordo De acordo De acordo De acordo 
179 Assim, assim Assim, assim Indeciso Sem opinião 
180 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
181 De acordo De acordo De acordo De acordo 
182 De acordo De acordo De acordo De acordo 
183 De acordo De acordo De acordo De acordo 
184 Assim, assim Indeciso Indeciso Assim, assim 
185 De acordo De acordo De acordo De acordo 
186 De acordo De acordo De acordo Indeciso 
187 De acordo Assim, assim De acordo Assim, assim 
188 De acordo De acordo De acordo De acordo 
189 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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190 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
191 De acordo De acordo De acordo De acordo 
192 De acordo De acordo De acordo De acordo 
193 De acordo De acordo De acordo De acordo 
194 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
195 De acordo Sem opinião Sem opinião Assim, assim 
196 De acordo De acordo Indeciso De acordo 
197 De acordo De acordo De acordo De acordo 
198 De acordo De acordo De acordo De acordo 
199 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
200 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
201 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
202 De acordo De acordo De acordo De acordo 
203 De acordo De acordo De acordo De acordo 
204 Assim, assim De acordo Em desacordo Assim, assim 
205 De acordo De acordo De acordo De acordo 
206 De acordo De acordo De acordo De acordo 
207 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
208 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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209 De acordo De acordo De acordo De acordo 
210 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
211 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
212 De acordo De acordo De acordo De acordo 
213 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
214 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
215 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
216 De acordo De acordo De acordo De acordo 
217 De acordo De acordo De acordo De acordo 
218 Sem opinião De acordo Assim, assim De acordo 
219 De acordo De acordo Sem opinião De acordo 
220 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
221 De acordo De acordo De acordo De acordo 
222 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
223 De acordo De acordo De acordo De acordo 
224 De acordo De acordo De acordo De acordo 
225 De acordo De acordo De acordo De acordo 
226 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
227 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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228 Assim, assim Assim, assim Em desacordo De acordo 
229 De acordo De acordo De acordo De acordo 
230 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
231 De acordo De acordo De acordo De acordo 
232 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
233 De acordo De acordo Indeciso De acordo 
234 De acordo De acordo De acordo De acordo 
235 De acordo De acordo Em desacordo De acordo 
236 De acordo De acordo De acordo De acordo 
237 De acordo De acordo De acordo De acordo 
238 De acordo Indeciso Indeciso De acordo 
239 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
240 De acordo De acordo De acordo De acordo 
241 De acordo De acordo De acordo De acordo 
242 De acordo De acordo De acordo De acordo 
243 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
244 De acordo De acordo De acordo De acordo 
245 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
246 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
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247 De acordo Assim, assim Indeciso Assim, assim 
248 De acordo Indeciso Indeciso Indeciso 
249 De acordo Sem opinião Sem opinião Assim, assim 
250 Assim, assim De acordo Em desacordo Assim, assim 
251 De acordo De acordo Em desacordo De acordo 
252 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
253 De acordo De acordo De acordo De acordo 
254 De acordo De acordo De acordo De acordo 
255 De acordo De acordo De acordo De acordo 
256 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
257 De acordo De acordo De acordo De acordo 
258 De acordo De acordo De acordo De acordo 
259 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
260 De acordo De acordo De acordo De acordo 
261 De acordo De acordo De acordo De acordo 
262 De acordo De acordo De acordo Sem opinião 
263 De acordo De acordo De acordo De acordo 
264 De acordo De acordo De acordo De acordo 
265 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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266 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
267 De acordo De acordo De acordo De acordo 
268 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
269 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
270 De acordo De acordo De acordo De acordo 
271 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
272 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
273 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
274 De acordo De acordo De acordo De acordo 
275 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
276 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
277 De acordo De acordo De acordo De acordo 
278 De acordo De acordo De acordo De acordo 
279 De acordo De acordo De acordo De acordo 
280 De acordo De acordo De acordo De acordo 
281 De acordo De acordo De acordo De acordo 
282 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
283 De acordo De acordo De acordo De acordo 
284 De acordo De acordo De acordo De acordo 
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285 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
286 Indeciso De acordo De acordo De acordo 
287 De acordo De acordo De acordo De acordo 
288 De acordo Em desacordo Assim, assim Assim, assim 
289 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
290 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
291 De acordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
292 De acordo Sem opinião De acordo De acordo 
293 De acordo De acordo De acordo De acordo 
294 De acordo Em desacordo Assim, assim Assim, assim 
295 De acordo De acordo De acordo De acordo 
296 Em desacordo Em desacordo Sem opinião Sem opinião 
297 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
298 De acordo De acordo De acordo De acordo 
299 De acordo De acordo Em desacordo De acordo 
300 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
301 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
302 De acordo De acordo De acordo De acordo 
303 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
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304 De acordo De acordo De acordo Indeciso 
305 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
306 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
307 De acordo De acordo De acordo De acordo 
308 De acordo De acordo De acordo De acordo 
309 De acordo De acordo De acordo De acordo 
310 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
311 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
312 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
313 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
314 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
315 De acordo Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
316 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
317 De acordo De acordo De acordo De acordo 
318 De acordo Sem opinião Assim, assim De acordo 
319 De acordo De acordo Em desacordo De acordo 
320 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
321 De acordo De acordo De acordo De acordo 
322 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
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323 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
324 De acordo De acordo De acordo De acordo 
325 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
326 De acordo De acordo De acordo De acordo 
327 De acordo De acordo De acordo De acordo 
328 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
329 De acordo De acordo De acordo De acordo 
330 De acordo Indeciso Indeciso Indeciso 
331 De acordo De acordo De acordo De acordo 
332 De acordo Indeciso De acordo De acordo 
333 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
334 De acordo De acordo De acordo De acordo 
335 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
336 De acordo De acordo De acordo De acordo 
337 De acordo De acordo De acordo De acordo 
338 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
339 Sem opinião Em desacordo Em desacordo De acordo 
340 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
341 De acordo De acordo Indeciso Indeciso 
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medidas, a nível 
escola, para 
combater o 
preconceito  e a 
discriminação 
em relação às 
pessoas LGB] 
Diga qual é o seu 
grau de 
concordância 














. [4. Existe a 
necessidade de 
mais medidas / 
boas práticas no 
combate à 
homofobia em 





342 De acordo De acordo De acordo De acordo 
343 De acordo De acordo De acordo De acordo 
344 Sem opinião Sem opinião Em desacordo De acordo 
345 De acordo De acordo De acordo De acordo 
346 De acordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
347 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
348 De acordo De acordo De acordo De acordo 
349 De acordo De acordo De acordo De acordo 
350 De acordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
351 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
352 De acordo De acordo De acordo De acordo 
353 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
354 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
355 De acordo De acordo De acordo De acordo 
356 De acordo De acordo Indeciso De acordo 
357 Assim, assim De acordo Assim, assim De acordo 
358 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
359 De acordo De acordo De acordo De acordo 
360 De acordo De acordo Assim, assim De acordo 
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Diga qual é o seu 
grau de 
concordância 
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361 De acordo De acordo De acordo De acordo 
362 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
363 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
364 De acordo De acordo De acordo De acordo 
365 De acordo Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
366 De acordo Sem opinião De acordo De acordo 
367 De acordo De acordo Sem opinião De acordo 
368 De acordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
369 De acordo De acordo De acordo De acordo 
370 De acordo De acordo De acordo De acordo 
371 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
372 Assim, assim De acordo De acordo De acordo 
373 De acordo De acordo De acordo Assim, assim 
374 
    
375 De acordo Indeciso Sem opinião Indeciso 
376 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
377 De acordo Indeciso De acordo Indeciso 
378 De acordo Assim, assim De acordo De acordo 
379 De acordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
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380 De acordo De acordo De acordo De acordo 
381 De acordo De acordo De acordo De acordo 
382 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
383 De acordo De acordo De acordo De acordo 
384 De acordo Indeciso Indeciso Indeciso 
385 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
386 Indeciso Sem opinião Indeciso Assim, assim 
387 De acordo De acordo De acordo De acordo 
388 De acordo Indeciso Indeciso Indeciso 
389 De acordo De acordo De acordo De acordo 
390 De acordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
391 De acordo De acordo De acordo De acordo 
392 De acordo De acordo De acordo De acordo 
393 De acordo Sem opinião Sem opinião De acordo 
394 De acordo De acordo De acordo De acordo 
395 De acordo De acordo De acordo De acordo 
396 De acordo De acordo De acordo De acordo 





. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











1 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
2 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
3 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
4 Em desacordo Indeciso Em desacordo Em desacordo 
5 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
6 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
7 Indeciso Em desacordo Indeciso Em desacordo 
8 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
9 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
10 De acordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
11 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
12 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
13 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
14 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
15 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
16 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
17 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
18 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
19 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
20 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
21 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
22 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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23 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
24 Sem opinião Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
25 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
26 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
27 Em desacordo Sem opinião Em desacordo Sem opinião 
28 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
29 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
30 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
31 Sem opinião Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
32 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
33 Sem opinião Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
34 Assim, assim Em desacordo Indeciso Em desacordo 
35 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
36 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
37 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
38 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
39 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
40 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
41 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
42 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
43 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
44 Sem opinião Em desacordo De acordo Em desacordo 
45 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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46 Sem opinião Em desacordo Indeciso Em desacordo 
47 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
48 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
49 Sem opinião Em desacordo De acordo Em desacordo 
50 Em desacordo Em desacordo Sem opinião Sem opinião 
51 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
52 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
53 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
54 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
55 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
56 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
57 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
58 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
59 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
60 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
61 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
62 Indeciso Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
63 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
64 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
65 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
66 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
67 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
68 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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69 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
70 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
71 Indeciso De acordo Assim, assim Em desacordo 
72 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
73 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
74 Indeciso Em desacordo De acordo Em desacordo 
75 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
76 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
77 Sem opinião Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
78 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
79 De acordo Assim, assim Em desacordo Em desacordo 
80 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
81 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
82 Sem opinião Em desacordo Assim, assim Indeciso 
83 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
84 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
85 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
86 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
87 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
88 
    
89 Em desacordo Em desacordo Indeciso Em desacordo 
90 De acordo Em desacordo De acordo Sem opinião 
91 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











92 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
93 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
94 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
95 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
96 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
97 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
98 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
99 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
100 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
101 Sem opinião Indeciso Em desacordo Em desacordo 
102 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
103 
    
104 Em desacordo Em desacordo De acordo De acordo 
105 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
106 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
107 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
108 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
109 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
110 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
111 
    
112 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
113 Assim, assim De acordo Em desacordo Em desacordo 
114 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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115 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
116 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
117 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
118 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
119 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
120 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
121 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
122 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
123 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
124 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
125 Sem opinião Em desacordo Em desacordo De acordo 
126 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
127 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
128 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
129 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
130 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
131 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
132 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
133 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Indeciso 
134 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
135 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
136 De acordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
137 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
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138 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
139 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
140 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
141 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
142 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
143 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
144 Em desacordo De acordo Assim, assim Em desacordo 
145 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
146 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
147 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
148 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
149 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Indeciso 
150 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
151 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
152 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
153 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
154 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
155 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
156 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
157 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
158 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
159 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
160 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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161 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
162 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
163 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
164 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
165 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
166 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
167 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
168 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
169 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
170 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
171 Indeciso Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
172 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
173 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
174 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
175 Em desacordo Em desacordo Indeciso Em desacordo 
176 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
177 Indeciso Indeciso Em desacordo Em desacordo 
178 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
179 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
180 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
181 Assim, assim Assim, assim Em desacordo Em desacordo 
182 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
183 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
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184 Em desacordo Em desacordo Indeciso Em desacordo 
185 De acordo Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
186 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
187 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
188 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
189 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
190 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
191 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
192 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
193 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
194 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
195 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
196 De acordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
197 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
198 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
199 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
200 Sem opinião De acordo Assim, assim Sem opinião 
201 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
202 Sem opinião Assim, assim Em desacordo Em desacordo 
203 Sem opinião Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
204 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
205 Sem opinião De acordo Em desacordo Em desacordo 
206 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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207 De acordo De acordo Assim, assim Em desacordo 
208 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
209 Indeciso De acordo Em desacordo Em desacordo 
210 Em desacordo Assim, assim Em desacordo Indeciso 
211 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
212 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
213 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
214 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
215 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
216 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
217 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
218 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
219 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
220 Assim, assim Assim, assim Em desacordo Em desacordo 
221 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
222 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
223 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
224 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
225 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
226 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
227 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
228 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
229 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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230 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
231 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
232 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
233 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
234 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
235 Sem opinião De acordo Em desacordo Em desacordo 
236 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
237 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
238 De acordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
239 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
240 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
241 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
242 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
243 Em desacordo Em desacordo Assim, assim De acordo 
244 De acordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
245 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
246 De acordo Em desacordo Sem opinião De acordo 
247 Sem opinião Assim, assim Indeciso Em desacordo 
248 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
249 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
250 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
251 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
252 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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253 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
254 Em desacordo Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
255 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
256 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
257 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
258 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
259 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
260 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
261 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
262 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
263 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
264 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
265 De acordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
266 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
267 De acordo De acordo Indeciso Em desacordo 
268 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
269 Assim, assim Em desacordo Indeciso Em desacordo 
270 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
271 Sem opinião Em desacordo Assim, assim Sem opinião 
272 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
273 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
274 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
275 Sem opinião Em desacordo Sem opinião Em desacordo 
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276 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
277 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
278 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
279 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
280 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
281 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
282 De acordo De acordo Em desacordo Assim, assim 
283 Em desacordo Em desacordo Indeciso Em desacordo 
284 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
285 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
286 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
287 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
288 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
289 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
290 Em desacordo Em desacordo Assim, assim Sem opinião 
291 Sem opinião Sem opinião Em desacordo De acordo 
292 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
293 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
294 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
295 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
296 Em desacordo Sem opinião Indeciso De acordo 
297 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
298 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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Questionário 
. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











299 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
300 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
301 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
302 Indeciso Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
303 Em desacordo Assim, assim Em desacordo Em desacordo 
304 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
305 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
306 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
307 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
308 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
309 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
310 De acordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
311 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
312 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
313 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
314 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Sem opinião 
315 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
316 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
317 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
318 Sem opinião Em desacordo Indeciso Em desacordo 
319 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
320 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
321 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
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Questionário 
. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











322 Indeciso Em desacordo Indeciso Sem opinião 
323 De acordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
324 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
325 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
326 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
327 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
328 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Indeciso 
329 Em desacordo Em desacordo Indeciso Em desacordo 
330 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
331 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
332 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
333 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
334 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
335 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
336 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
337 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
338 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
339 Sem opinião Sem opinião De acordo De acordo 
340 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
341 Indeciso Em desacordo Indeciso Em desacordo 
342 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
343 Assim, assim Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
344 Sem opinião Em desacordo De acordo De acordo 
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Questionário 
. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











345 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
346 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
347 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
348 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
349 Sem opinião De acordo Em desacordo Em desacordo 
350 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
351 De acordo Em desacordo Sem opinião Em desacordo 
352 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
353 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
354 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
355 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
356 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
357 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
358 De acordo Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
359 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
360 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
361 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
362 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
363 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
364 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
365 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
366 Sem opinião Em desacordo Sem opinião Em desacordo 
367 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
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Questionário 
. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











368 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
369 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
370 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
371 Sem opinião Em desacordo Assim, assim Em desacordo 
372 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
373 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
374 
    
375 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
376 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
377 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
378 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
379 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
380 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
381 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
382 Sem opinião Em desacordo De acordo Em desacordo 
383 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
384 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
385 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
386 Assim, assim Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
387 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
388 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Sem opinião 
389 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
390 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
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Questionário 
. [5. A Idade de 
consentimento 
dos casais do 
mesmo sexo não 
devia ser igual à 
idade de 
consentimento 
dos casais de 
sexo oposto] 





mesmo sexo não 
faz sentido] 
.. [7. Não é 
adequado fazer a 
abordagem da 
orientação 











391 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
392 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
393 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
394 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
395 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
396 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 




Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
1 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
2 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
3 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
4 Indeciso Em desacordo Em desacordo De acordo 
5 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
6 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
7 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
8 Assim, assim De acordo Assim, assim Assim, assim 
9 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
10 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
11 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
12 Em desacordo Sem opinião De acordo Em desacordo 
13 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
14 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
15 Assim, assim Indeciso Indeciso Indeciso 
16 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
17 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
18 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
19 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
20 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
21 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
22 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
23 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
24 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
25 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
26 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
27 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
28 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
29 Em desacordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
30 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
31 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
32 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
33 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
34 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
35 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
36 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
37 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
38 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
39 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
40 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
41 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
42 Indeciso De acordo Em desacordo Indeciso 
43 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
44 Indeciso Indeciso Indeciso Assim, assim 
45 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
46 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
47 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
48 Assim, assim Indeciso Indeciso De acordo 
49 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
50 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Assim, assim 
51 Assim, assim De acordo Assim, assim Assim, assim 
52 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
53 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
54 Em desacordo Assim, assim De acordo De acordo 
55 Em desacordo Em desacordo De acordo Indeciso 
56 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
57 Em desacordo Em desacordo Indeciso Indeciso 
58 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
59 Em desacordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
60 Em desacordo Em desacordo Indeciso Indeciso 
61 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
62 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
63 Sem opinião Em desacordo Sem opinião Sem opinião 
64 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
65 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
66 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
67 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
68 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
69 Em desacordo Sem opinião Indeciso Indeciso 
70 De acordo Em desacordo Sem opinião Sem opinião 
71 Sem opinião De acordo Em desacordo Em desacordo 
72 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
73 Em desacordo Indeciso Indeciso Sem opinião 
74 Indeciso Indeciso De acordo De acordo 
75 Em desacordo De acordo Em desacordo De acordo 
76 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
77 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
78 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
79 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
80 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
81 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Indeciso 
82 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
83 Em desacordo De acordo Em desacordo Em desacordo 
84 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
85 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
86 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
87 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
88 
    
89 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
90 Em desacordo Em desacordo Indeciso De acordo 
91 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
92 Em desacordo Sem opinião Assim, assim Sem opinião 
93 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
94 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
95 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
96 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
97 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
98 Em desacordo Assim, assim De acordo Em desacordo 
99 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
100 Sem opinião Indeciso Indeciso Indeciso 
101 De acordo Em desacordo Indeciso De acordo 
102 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
103 
    
104 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
105 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
106 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
107 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
108 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
109 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
110 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
111 
    
112 Em desacordo Em desacordo De acordo Em desacordo 
113 Em desacordo Indeciso Em desacordo De acordo 
114 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
115 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
116 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
117 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
118 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
119 Em desacordo Assim, assim Em desacordo De acordo 
120 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
121 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
122 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
123 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
124 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
125 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
126 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
127 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
128 Em desacordo Indeciso De acordo Indeciso 
129 Em desacordo De acordo Indeciso Indeciso 
130 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
131 Em desacordo De acordo Em desacordo De acordo 
132 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
133 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
134 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
135 Indeciso Indeciso Indeciso Em desacordo 
136 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
137 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
138 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
139 De acordo Em desacordo Sem opinião Sem opinião 
140 Em desacordo Assim, assim Em desacordo Assim, assim 
141 Em desacordo Assim, assim Em desacordo De acordo 
142 Assim, assim Assim, assim Indeciso Indeciso 
143 De acordo Sem opinião Em desacordo De acordo 
144 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
145 Sem opinião Indeciso Assim, assim Sem opinião 
146 Sem opinião Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
147 Em desacordo De acordo Indeciso Indeciso 
148 Sem opinião Em desacordo Em desacordo De acordo 
149 De acordo Assim, assim Em desacordo Assim, assim 
150 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
151 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
152 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
153 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
154 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
155 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
156 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
157 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
158 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
159 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
160 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
161 Em desacordo Sem opinião De acordo Em desacordo 
162 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
163 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
164 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
165 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
166 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
167 Em desacordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
168 Em desacordo Indeciso Sem opinião Sem opinião 
169 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
170 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
171 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
172 Em desacordo Indeciso Assim, assim Indeciso 
173 Em desacordo Assim, assim De acordo Assim, assim 
174 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
175 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
176 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
177 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
178 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
179 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
180 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
181 Em desacordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
182 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
183 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
184 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
185 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
186 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Indeciso 
187 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
188 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
189 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
190 Sem opinião Indeciso Indeciso De acordo 
191 Sem opinião Assim, assim Assim, assim Sem opinião 
192 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
193 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
194 Em desacordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
195 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
196 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
197 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
198 Em desacordo Indeciso De acordo Em desacordo 
199 Assim, assim Indeciso Indeciso Indeciso 
200 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
201 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
202 Assim, assim Indeciso Indeciso Indeciso 
203 Em desacordo Indeciso Sem opinião Sem opinião 
204 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
205 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
206 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
207 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
208 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
209 Sem opinião Indeciso Indeciso Indeciso 
210 Sem opinião Em desacordo Indeciso De acordo 
211 Sem opinião Indeciso Indeciso Indeciso 
212 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
213 Em desacordo Assim, assim De acordo Assim, assim 
214 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
215 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
216 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
217 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
218 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
219 Em desacordo Sem opinião De acordo Em desacordo 
220 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
221 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
222 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
223 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
224 Em desacordo De acordo De acordo Sem opinião 
225 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
226 Assim, assim Assim, assim Indeciso Indeciso 
227 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
228 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
229 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
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Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
230 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
231 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
232 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
233 Sem opinião Indeciso Indeciso Sem opinião 
234 Em desacordo Assim, assim De acordo Em desacordo 
235 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
236 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Indeciso 
237 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
238 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
239 Indeciso Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
240 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
241 Em desacordo Assim, assim De acordo Em desacordo 
242 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
243 De acordo Sem opinião Em desacordo De acordo 
244 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
245 Em desacordo Assim, assim Indeciso Assim, assim 
246 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
247 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
248 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
249 Em desacordo De acordo Assim, assim Em desacordo 
250 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
251 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
252 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
 251 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
253 Em desacordo Indeciso Assim, assim Sem opinião 
254 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
255 Assim, assim De acordo Em desacordo De acordo 
256 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
257 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
258 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
259 Em desacordo De acordo Indeciso Indeciso 
260 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
261 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
262 Indeciso Indeciso Indeciso De acordo 
263 Em desacordo Sem opinião De acordo Sem opinião 
264 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Indeciso 
265 Assim, assim Assim, assim De acordo Assim, assim 
266 Em desacordo Assim, assim De acordo Assim, assim 
267 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
268 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
269 Sem opinião Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
270 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
271 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
272 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
273 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
274 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
275 Sem opinião De acordo De acordo Sem opinião 
 252 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
276 Em desacordo Sem opinião De acordo Indeciso 
277 Sem opinião Indeciso Indeciso Indeciso 
278 Em desacordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
279 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
280 Em desacordo De acordo De acordo Indeciso 
281 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
282 De acordo De acordo De acordo Sem opinião 
283 Em desacordo Sem opinião Indeciso Indeciso 
284 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
285 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
286 Sem opinião Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
287 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
288 Em desacordo Assim, assim De acordo Sem opinião 
289 Em desacordo Sem opinião De acordo Em desacordo 
290 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
291 De acordo Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
292 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
293 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
294 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
295 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
296 De acordo Sem opinião De acordo Sem opinião 
297 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
298 Em desacordo De acordo Indeciso Indeciso 
 253 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
299 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
300 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
301 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
302 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
303 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
304 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
305 Sem opinião Indeciso Indeciso Indeciso 
306 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
307 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
308 Sem opinião De acordo De acordo Em desacordo 
309 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
310 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
311 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
312 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Indeciso 
313 De acordo Assim, assim Assim, assim De acordo 
314 Em desacordo Em desacordo De acordo De acordo 
315 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
316 Indeciso Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
317 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
318 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
319 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
320 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
321 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
 254 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
322 Indeciso Indeciso Indeciso Sem opinião 
323 Indeciso Indeciso Indeciso Indeciso 
324 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
325 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
326 Sem opinião Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
327 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
328 Sem opinião De acordo Indeciso Indeciso 
329 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
330 Sem opinião De acordo De acordo De acordo 
331 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
332 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
333 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
334 Em desacordo De acordo De acordo De acordo 
335 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
336 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
337 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
338 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
339 De acordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
340 Em desacordo Indeciso Indeciso Em desacordo 
341 Indeciso Em desacordo Em desacordo De acordo 
342 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
343 Em desacordo De acordo Sem opinião Sem opinião 
344 Sem opinião Sem opinião Sem opinião De acordo 
 255 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
345 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
346 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
347 Em desacordo Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
348 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
349 De acordo De acordo De acordo Em desacordo 
350 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
351 Em desacordo Sem opinião De acordo Sem opinião 
352 Em desacordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
353 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
354 Em desacordo Assim, assim De acordo Assim, assim 
355 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
356 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
357 De acordo De acordo De acordo Em desacordo 
358 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
359 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Assim, assim 
360 Assim, assim De acordo Indeciso De acordo 
361 Indeciso Assim, assim De acordo Em desacordo 
362 Em desacordo Indeciso Indeciso De acordo 
363 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
364 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
365 De acordo Assim, assim Em desacordo Assim, assim 
366 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Em desacordo 
367 Sem opinião Em desacordo Em desacordo De acordo 
 256 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
368 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
369 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
370 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
371 Em desacordo Em desacordo Em desacordo De acordo 
372 Em desacordo Assim, assim Assim, assim Indeciso 
373 Em desacordo Indeciso Indeciso Indeciso 
374 
    
375 Assim, assim Assim, assim Assim, assim Sem opinião 
376 Indeciso De acordo Indeciso Indeciso 
377 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
378 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
379 Assim, assim Assim, assim De acordo De acordo 
380 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
381 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
382 Indeciso De acordo Em desacordo De acordo 
383 De acordo Em desacordo Em desacordo Em desacordo 
384 Em desacordo De acordo De acordo Assim, assim 
385 Em desacordo Sem opinião Em desacordo Em desacordo 
386 Assim, assim Em desacordo Em desacordo De acordo 
387 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
388 Indeciso De acordo Indeciso Indeciso 
389 Indeciso Em desacordo Indeciso Indeciso 
390 Em desacordo De acordo Assim, assim Assim, assim 
 257 
Questionário .. [9. O 
casamento civil 
entre pessoas do 
mesmo sexo não 
faz sentido] 











lésbicas deve ser 
permitida] 
... [12. Não deve 




casais de gays, 
com recurso à 
maternidade de 
substituição] 
391 Em desacordo Indeciso Em desacordo De acordo 
392 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
393 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
394 Em desacordo De acordo De acordo Em desacordo 
395 Sem opinião Sem opinião Sem opinião Sem opinião 
396 Indeciso Em desacordo Em desacordo De acordo 







não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






1 Discordo Discordo Concordo Concordo 
2 Discordo Discordo Concordo Concordo 
3 Discordo Discordo Concordo Concordo 
4 Discordo Discordo Concordo Concordo 
5 Discordo Discordo Concordo Concordo 
6 Discordo Discordo Concordo Concordo 
7 Discordo Discordo Concordo Concordo 
8 Discordo Discordo Concordo Concordo 
9 Discordo Discordo Concordo Concordo 
10 Discordo Discordo Concordo Concordo 
11 Discordo Discordo Concordo Concordo 
12 Discordo Discordo Concordo Concordo 
13 Concordo Concordo Concordo Concordo 
14 Discordo Discordo Concordo Concordo 
15 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
16 Discordo Discordo Concordo Concordo 
17 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






19 Discordo Discordo Concordo Concordo 
20 Discordo Discordo Concordo Concordo 
21 Discordo Discordo Concordo Concordo 
22 Discordo Discordo Concordo Concordo 
23 Discordo Discordo Concordo Concordo 
24 Discordo Concordo Concordo Concordo 
25 Discordo Discordo Concordo Concordo 
26 Discordo Discordo Concordo Concordo 
27 Discordo Discordo Concordo Concordo 
28 Discordo Discordo Concordo Concordo 
29 Discordo Discordo Concordo Concordo 
30 Discordo Discordo Concordo Concordo 
31 Discordo Discordo Concordo Concordo 
32 Discordo Discordo Concordo Concordo 
33 Discordo Discordo Concordo Concordo 
34 Discordo Discordo Concordo Concordo 
35 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
36 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






38 Discordo Discordo Concordo Concordo 
39 Discordo Discordo Concordo Concordo 
40 Discordo Discordo Concordo Concordo 
41 Discordo Discordo Concordo Concordo 
42 Discordo Discordo Concordo Concordo 
43 Discordo Discordo Concordo Concordo 
44 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
45 Discordo Discordo Concordo Concordo 
46 Discordo Discordo Concordo Concordo 
47 Discordo Discordo Concordo Concordo 
48 Discordo Discordo Concordo Concordo 
49 Discordo Discordo Concordo Concordo 
50 Discordo Discordo Concordo Concordo 
51 Discordo Discordo Concordo Concordo 
52 Discordo Discordo Concordo Concordo 
53 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
54 Discordo Discordo Concordo Concordo 
55 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






57 Discordo Discordo Concordo Concordo 
58 Discordo Concordo Concordo Concordo 
59 Discordo Discordo Concordo Concordo 
60 Discordo Discordo Concordo Concordo 
61 Discordo Discordo Concordo Concordo 
62 Discordo Discordo Concordo Concordo 
63 Concordo Concordo Concordo Concordo 
64 Discordo Discordo Concordo Concordo 
65 Discordo Discordo Concordo Concordo 
66 Discordo Discordo Concordo Concordo 
67 Discordo Discordo Concordo Concordo 
68 Discordo Discordo Concordo Concordo 
69 Discordo Discordo Concordo Concordo 
70 Discordo Discordo Concordo Concordo 
71 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
72 
Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
73 Discordo Discordo Concordo Concordo 
74 Concordo Discordo Discordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






76 Discordo Concordo Concordo Concordo 
77 Discordo Discordo Concordo Concordo 
78 Discordo Discordo Concordo Concordo 
79 Discordo Discordo Concordo Concordo 
80 Concordo Concordo Concordo Concordo 
81 Discordo Discordo Concordo Concordo 
82 Discordo Concordo Concordo Concordo 
83 Concordo Discordo Concordo Concordo 
84 
Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
85 Discordo Discordo Concordo Concordo 
86 Discordo Discordo Concordo Concordo 
87 Discordo Discordo Concordo Concordo 
88 
    
89 Discordo Discordo Concordo Concordo 
90 Discordo Discordo Concordo Concordo 
91 Discordo Discordo Concordo Concordo 
92 Discordo Discordo Concordo Concordo 
93 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






95 Discordo Discordo Concordo Concordo 
96 Discordo Discordo Concordo Concordo 
97 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
98 Discordo Discordo Concordo Concordo 
99 Discordo Discordo Concordo Concordo 
100 Discordo Discordo Concordo Concordo 
101 Discordo Discordo Concordo Concordo 
102 Discordo Discordo Concordo Concordo 
103 
    
104 Discordo Discordo Concordo Concordo 
105 Discordo Discordo Concordo Concordo 
106 Discordo Discordo Concordo Concordo 
107 Discordo Discordo Concordo Concordo 
108 Discordo Discordo Concordo Concordo 
109 Discordo Discordo Concordo Concordo 
110 Discordo Discordo Concordo Concordo 
111 
    
112 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 








Não sei/ não 
respondo Concordo 
115 Discordo Discordo Concordo Concordo 
116 Discordo Discordo Concordo Concordo 
117 Discordo Discordo Concordo Concordo 
118 Discordo Discordo Concordo Concordo 
119 Discordo Discordo Concordo Concordo 
120 Discordo Discordo Concordo Concordo 
121 Discordo Discordo Concordo Concordo 
122 Discordo Discordo Concordo Concordo 
123 Discordo Discordo Concordo Concordo 
124 Discordo Discordo Concordo Concordo 
125 Discordo Discordo Concordo Concordo 
126 Discordo Discordo Concordo Concordo 
127 Discordo Discordo Concordo Concordo 
128 Discordo Discordo Concordo Concordo 
129 Discordo Discordo Concordo Discordo 
130 Discordo Discordo Concordo Concordo 
131 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






133 Discordo Discordo Concordo Concordo 
134 Discordo Discordo Concordo Concordo 
135 Concordo Discordo Concordo Concordo 
136 Discordo Discordo Concordo Concordo 
137 Discordo Concordo Concordo Concordo 
138 Discordo Discordo Concordo Concordo 
139 Discordo Discordo Concordo Concordo 
140 Discordo Discordo Concordo Concordo 
141 Discordo Discordo Concordo Concordo 
142 Concordo Concordo Concordo Concordo 
143 Discordo Discordo Concordo Concordo 
144 Discordo Discordo Concordo Concordo 
145 Discordo Discordo Concordo Concordo 
146 Discordo Discordo Concordo Concordo 
147 Discordo Discordo Concordo Concordo 
148 Discordo Discordo Concordo Concordo 
149 Discordo Discordo Concordo Concordo 
150 Discordo Discordo Concordo Concordo 
151 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






153 Discordo Discordo Concordo Concordo 
154 Concordo Discordo Concordo Concordo 
155 Discordo Discordo Concordo Concordo 
156 Discordo Discordo Concordo Concordo 
157 Discordo Discordo Concordo Concordo 
158 Discordo Discordo Concordo Concordo 
159 Discordo Discordo Concordo Concordo 
160 Discordo Discordo Concordo Concordo 
161 Concordo Discordo Concordo Concordo 
162 Concordo Discordo Concordo Discordo 
163 Discordo Discordo Concordo Concordo 
164 Discordo Discordo Concordo Concordo 
165 Discordo Discordo Concordo Concordo 
166 Discordo Discordo Concordo Concordo 
167 Concordo Concordo Concordo Concordo 
168 Discordo Discordo Concordo Concordo 
169 Discordo Discordo Concordo Concordo 
170 Concordo Discordo Discordo Concordo 
171 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 






não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






172 Discordo Discordo Concordo Concordo 
173 Discordo Discordo Concordo Concordo 
174 Discordo Discordo Concordo Concordo 
175 Discordo Discordo Concordo Concordo 
176 Discordo Discordo Concordo Concordo 
177 Discordo Discordo Concordo Concordo 
178 Discordo Discordo Concordo Concordo 
179 Discordo Discordo Concordo Concordo 
180 Discordo Discordo Concordo Concordo 
181 Discordo Discordo Concordo Concordo 
182 Discordo Discordo Concordo Concordo 
183 Discordo Discordo Concordo Concordo 
184 Discordo Discordo Concordo Concordo 
185 Discordo Discordo Concordo Concordo 
186 Discordo Discordo Concordo Concordo 
187 Concordo Discordo Concordo Concordo 
188 Discordo Discordo Concordo Concordo 
189 Discordo Discordo Concordo Concordo 
190 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






192 Discordo Discordo Concordo Concordo 
193 Discordo Discordo Concordo Concordo 
194 Discordo Discordo Concordo Concordo 
195 Discordo Discordo Concordo Concordo 
196 Discordo Discordo Concordo Concordo 
197 Discordo Discordo Concordo Concordo 
198 Discordo Discordo Concordo Concordo 
199 Discordo Discordo Concordo Concordo 
200 Discordo Discordo Concordo Concordo 
201 Concordo Concordo Concordo Concordo 
202 Discordo Discordo Concordo Concordo 
203 Discordo Concordo Concordo Concordo 
204 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
205 Discordo Concordo Concordo Concordo 
206 Discordo Discordo Concordo Concordo 
207 Discordo Discordo Concordo Concordo 
208 Discordo Discordo Concordo Concordo 
209 Concordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






211 Discordo Discordo Concordo Concordo 
212 Discordo Discordo Concordo Concordo 
213 Discordo Discordo Discordo Concordo 
214 Discordo Discordo Concordo Concordo 
215 Discordo Discordo Concordo Concordo 
216 Discordo Discordo Concordo Concordo 
217 Discordo Discordo Concordo Concordo 
218 Discordo Discordo Concordo Concordo 
219 Discordo Discordo Concordo Concordo 
220 Discordo Discordo Concordo Concordo 
221 Concordo Discordo Concordo Concordo 
222 Discordo Discordo Concordo Concordo 
223 Discordo Discordo Concordo Concordo 
224 Discordo Discordo Concordo Concordo 
225 Discordo Discordo Concordo Concordo 
226 Discordo Discordo Concordo Concordo 
227 Discordo Discordo Concordo Concordo 
228 Discordo Discordo Concordo Concordo 
229 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






231 Concordo Discordo Concordo Concordo 
232 Concordo Concordo Concordo Concordo 
233 Discordo Discordo Concordo Concordo 
234 Discordo Discordo Concordo Concordo 
235 Discordo Concordo Concordo Concordo 
236 Discordo Discordo Concordo Concordo 
237 Discordo Discordo Concordo Discordo 
238 Discordo Discordo Concordo Concordo 
239 Discordo Discordo Concordo Concordo 
240 Concordo Concordo Concordo Concordo 
241 Discordo Concordo Concordo Concordo 
242 Concordo Discordo Concordo Concordo 
243 Discordo Discordo Concordo Concordo 
244 Discordo Discordo Concordo Concordo 
245 Discordo Discordo Concordo Concordo 
246 Discordo Concordo Concordo Concordo 
247 Discordo Discordo Concordo Discordo 
248 Discordo Discordo Concordo Concordo 
249 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






251 Discordo Discordo Concordo Concordo 
252 Concordo Concordo Concordo Concordo 
253 Discordo Discordo Concordo Concordo 
254 Discordo Discordo Concordo Concordo 
255 Discordo Discordo Concordo Concordo 
256 Discordo Discordo Concordo Concordo 
257 Discordo Discordo Concordo Concordo 
258 Discordo Discordo Concordo Concordo 
259 Discordo Discordo Concordo Concordo 
260 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
261 Discordo Discordo Concordo Concordo 
262 Discordo Concordo Concordo Concordo 
263 Discordo Discordo Concordo Concordo 
264 Discordo Discordo Concordo Concordo 
265 Discordo Discordo Discordo Discordo 
266 Discordo Discordo Concordo Concordo 
267 Discordo Discordo Concordo Concordo 
268 Discordo Concordo Discordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






270 Discordo Discordo Concordo Concordo 
271 Discordo Discordo Concordo Concordo 
272 Discordo Discordo Concordo Concordo 
273 Discordo Discordo Concordo Concordo 
274 Discordo Concordo Concordo Concordo 
275 Discordo Discordo Concordo Concordo 
276 Discordo Discordo Concordo Concordo 
277 Concordo Concordo Concordo Concordo 
278 Discordo Discordo Concordo Concordo 
279 Discordo Discordo Concordo Concordo 
280 Discordo Discordo Concordo Concordo 
281 Discordo Concordo Concordo Concordo 
282 Discordo Discordo Concordo Concordo 
283 Discordo Discordo Concordo Concordo 
284 Discordo Discordo Concordo Concordo 
285 Concordo Discordo Concordo Concordo 
286 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
287 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






289 Discordo Discordo Concordo Concordo 
290 Discordo Discordo Concordo Concordo 
291 Discordo Concordo Concordo Concordo 
292 Discordo Discordo Concordo Concordo 
293 Discordo Discordo Concordo Concordo 
294 Discordo Discordo Concordo Concordo 
295 Discordo Discordo Concordo Concordo 
296 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
297 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
298 Discordo Discordo Concordo Concordo 
299 Discordo Discordo Concordo Concordo 
300 Discordo Discordo Concordo Concordo 
301 Discordo Discordo Concordo Concordo 
302 Discordo Discordo Concordo Concordo 
303 Discordo Discordo Concordo Concordo 
304 Discordo Discordo Concordo Concordo 
305 Discordo Discordo Concordo Concordo 
306 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






308 Discordo Discordo Concordo Concordo 
309 Discordo Discordo Concordo Concordo 
310 Discordo Discordo Concordo Concordo 
311 Discordo Discordo Concordo Concordo 
312 Discordo Discordo Concordo Concordo 
313 Discordo Concordo Concordo Concordo 
314 Discordo Discordo Concordo Concordo 
315 Discordo Discordo Concordo Concordo 
316 Discordo Discordo Concordo Concordo 
317 Discordo Discordo Concordo Concordo 
318 Discordo Discordo Concordo Concordo 
319 Discordo Discordo Concordo Concordo 
320 Discordo Discordo Concordo Concordo 
321 Discordo Discordo Concordo Concordo 
322 Discordo Discordo Concordo Concordo 
323 Discordo Discordo Concordo Concordo 
324 Discordo Discordo Concordo Concordo 
325 Concordo Discordo Concordo Concordo 
326 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






328 Discordo Discordo Concordo Concordo 
329 Discordo Discordo Concordo Concordo 
330 Discordo Concordo Concordo Concordo 
331 Discordo Discordo Concordo Concordo 
332 Discordo Discordo Concordo Concordo 
333 Discordo Discordo Concordo Concordo 
334 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
335 Discordo Discordo Concordo Concordo 
336 Discordo Discordo Concordo Concordo 
337 Concordo Discordo Concordo Concordo 
338 Discordo Discordo Concordo Concordo 
339 Discordo Discordo Concordo Concordo 
340 Discordo Discordo Concordo Concordo 
341 Discordo Discordo Concordo Concordo 
342 Discordo Discordo Concordo Concordo 
343 Discordo Discordo Concordo Concordo 
344 Discordo Discordo Concordo Concordo 
345 Discordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






347 Discordo Discordo Concordo Concordo 
348 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
349 Discordo Discordo Concordo Concordo 
350 Discordo Discordo Concordo Concordo 
351 Concordo Concordo Concordo Concordo 
352 Discordo Discordo Concordo Concordo 
353 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
354 Discordo Discordo Concordo Concordo 
355 Discordo Concordo Concordo Concordo 
356 Discordo Discordo Concordo Concordo 
357 Discordo Discordo Concordo Concordo 
358 Discordo Discordo Concordo Concordo 
359 Discordo Discordo Concordo Concordo 
360 Discordo Discordo Concordo Concordo 
361 Discordo Discordo Concordo Concordo 
362 Discordo Discordo Concordo Concordo 
363 Discordo Discordo Concordo Concordo 
364 Concordo Discordo Concordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






366 Discordo Discordo Concordo Concordo 
367 Discordo Discordo Concordo Concordo 
368 Discordo Discordo Concordo Concordo 
369 Discordo Discordo Concordo Concordo 
370 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
371 Discordo Discordo Concordo Concordo 
372 Discordo Discordo Concordo Concordo 
373 Discordo Discordo Concordo Concordo 
374 
    
375 Discordo Discordo Concordo Concordo 
376 Discordo Discordo Concordo Concordo 
377 Discordo Discordo Concordo Concordo 
378 Discordo Discordo Concordo Concordo 
379 Discordo Discordo Concordo Concordo 
380 Discordo Discordo Concordo Concordo 
381 Discordo Discordo Concordo Concordo 
382 Discordo Discordo Concordo Concordo 
383 Discordo Discordo Discordo Concordo 





não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 










não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 






por pessoas do 
sexo feminino 




não sei/ não 
respondo, 
discordo ou 








Não sei/ não 
respondo Concordo 
386 Discordo Discordo Concordo Discordo 
387 Discordo Concordo Concordo Concordo 
388 Discordo Discordo Concordo Discordo 
389 Discordo Discordo Concordo Concordo 
390 Discordo Discordo Concordo Concordo 
391 Discordo Concordo Concordo Concordo 
392 Discordo Discordo Concordo Concordo 
393 Discordo Discordo Concordo Concordo 
394 Discordo Discordo Discordo Concordo 
395 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
396 Discordo Discordo Concordo Concordo 













também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
1 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
2 Concordo Concordo Discordo Concordo 
3 
Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
5 Concordo Discordo Concordo Discordo 
6 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
7 Concordo Discordo Concordo Concordo 
8 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
9 Concordo Discordo Concordo Discordo 
10 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
11 Concordo Discordo Concordo Discordo 
12 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
15 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
16 Concordo Discordo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
17 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
18 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
19 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
20 Concordo Discordo Concordo Discordo 
21 Concordo Discordo Concordo Discordo 
22 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
23 Concordo Discordo Concordo Discordo 
24 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
25 Concordo Discordo Concordo Discordo 
26 Concordo Concordo Concordo Discordo 
27 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
28 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
29 Concordo Discordo Concordo Discordo 
30 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
31 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
33 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
34 Concordo Concordo Concordo Concordo 
35 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
36 Concordo Discordo Concordo Concordo 
37 Concordo Concordo Concordo Discordo 
38 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
39 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
41 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
42 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
43 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
45 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
46 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
47 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
49 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
50 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
51 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
52 Concordo Concordo Concordo Discordo 
53 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
54 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
56 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
57 Concordo Discordo Concordo Concordo 
58 Concordo Concordo Concordo Concordo 
59 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
60 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
61 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
62 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
63 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
64 Concordo Concordo Concordo Discordo 
65 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
66 Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
68 Concordo Discordo Concordo Discordo 
69 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
71 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
72 
Discordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
74 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
75 Concordo Concordo Concordo Discordo 
76 Concordo Concordo Concordo Discordo 
77 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
82 Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
respondo 
83 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
84 Concordo Concordo Concordo Discordo 
85 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
86 Concordo Concordo Concordo Discordo 
87 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
88 
    
89 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
91 Concordo Discordo Concordo Discordo 
92 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
93 Concordo Discordo Concordo Concordo 
94 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
95 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
96 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
97 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
98 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
99 Concordo Discordo Concordo Discordo 
100 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
101 Concordo Discordo Concordo Discordo 
102 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
103 
    
104 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
105 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
107 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
108 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
109 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
110 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
111 
    
112 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
113 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
115 Concordo 
Não sei/ não 
Concordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
117 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
120 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
121 Concordo Concordo Concordo Discordo 
122 Concordo Concordo Concordo Discordo 
123 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
124 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
128 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
129 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
130 Concordo Discordo Concordo Discordo 
131 Concordo Discordo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
132 Concordo Discordo Concordo Discordo 
133 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
134 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
136 Concordo Discordo Concordo Discordo 
137 Concordo Discordo Concordo Discordo 
138 Concordo Discordo Concordo Discordo 
139 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
140 Concordo Discordo Concordo Discordo 
141 Concordo Discordo Concordo Discordo 
142 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
143 Concordo Discordo Concordo Discordo 
144 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
145 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
146 Concordo Discordo Concordo Discordo 
147 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
149 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
150 Concordo Concordo Concordo Discordo 
151 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
152 Concordo Concordo Discordo Discordo 
153 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
154 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
155 Concordo Concordo Concordo Discordo 
156 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
157 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
158 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
159 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
160 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
164 Concordo Concordo Concordo Concordo 
165 Concordo Concordo Concordo Discordo 
166 Concordo Discordo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
167 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
168 Concordo Concordo Concordo Discordo 
169 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
172 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
174 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
176 Concordo Concordo Concordo Discordo 
177 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
178 Concordo Discordo Concordo Concordo 
179 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
180 Concordo Concordo Concordo Discordo 
181 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
182 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
183 Concordo 
Não sei/ não 
Discordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
respondo respondo 
184 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
185 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
186 Concordo Concordo Concordo Discordo 
187 Concordo Concordo Concordo Discordo 
188 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
189 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
190 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
191 
Discordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
192 
Discordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
193 Concordo Discordo Concordo Concordo 
194 Concordo Concordo Concordo Discordo 
195 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
196 Concordo Concordo Concordo Discordo 
197 Concordo Discordo Concordo Concordo 
198 
Discordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
200 Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
respondo 
201 Concordo Concordo Concordo Concordo 
202 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
203 Concordo Discordo Concordo Discordo 
204 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
205 Concordo Discordo Concordo Discordo 
206 Concordo Discordo Concordo Discordo 
207 Concordo Concordo Concordo Concordo 
208 Concordo Concordo Concordo Concordo 
209 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
210 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
212 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
214 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
216 Concordo Concordo Concordo Discordo 
217 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
218 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
220 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
221 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
222 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
223 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
224 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
225 Concordo Discordo Concordo Discordo 
226 Concordo Discordo Concordo Discordo 
227 Concordo Discordo Concordo Discordo 
228 Concordo Concordo Concordo Concordo 
229 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
230 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
233 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
234 Concordo Concordo Concordo Concordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
235 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
236 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
237 Concordo Discordo Concordo Discordo 
238 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
239 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
241 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
242 Concordo Discordo Concordo Discordo 
243 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
246 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
250 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
251 Concordo Concordo Concordo Discordo 
252 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
253 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
254 Concordo Discordo Concordo Discordo 
255 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
257 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
258 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
260 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
261 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
262 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
263 Concordo Discordo Concordo Discordo 
264 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
265 Concordo Concordo Concordo Discordo 
266 Concordo Discordo Concordo Discordo 
267 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
268 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
269 Discordo Discordo Concordo Discordo 
270 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
271 Concordo Concordo Concordo Discordo 
272 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
273 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
276 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
277 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
278 Concordo Concordo Concordo Discordo 
279 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
280 Concordo Discordo Concordo Discordo 
281 Concordo Discordo Concordo Discordo 
282 Concordo Discordo Concordo Discordo 
283 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
285 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
288 Concordo Discordo Concordo Discordo 
289 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
290 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
292 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
293 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
294 Concordo Discordo Concordo Discordo 
295 Concordo Concordo Concordo Discordo 
296 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
297 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
298 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
299 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
300 Concordo Concordo Concordo Discordo 
301 Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
respondo 
302 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
303 Concordo Concordo Concordo Discordo 
304 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
305 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
307 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
308 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
309 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
310 Concordo Discordo Concordo Discordo 
311 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
313 Concordo Concordo Concordo Concordo 
314 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
315 Concordo Discordo Concordo Discordo 
316 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
318 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
319 Concordo Discordo Concordo Discordo 
320 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
321 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
324 Concordo Concordo Concordo Discordo 
325 
Concordo Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
327 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
328 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
331 Concordo Concordo Concordo Concordo 
332 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
334 Não sei/ não Não sei/ não Não sei/ não Não sei/ não 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
respondo respondo respondo respondo 
335 Concordo Discordo Concordo Discordo 
336 Concordo Concordo Concordo Concordo 
337 Concordo Concordo Concordo Concordo 
338 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
339 Concordo Concordo Concordo Discordo 
340 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
342 Concordo Concordo Concordo Discordo 
343 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
345 Concordo Concordo Discordo Discordo 
346 Concordo Concordo Discordo Discordo 
347 Concordo Discordo Discordo Discordo 
348 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
350 Concordo Discordo Concordo Discordo 
351 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
352 Concordo Concordo Concordo Discordo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
353 Concordo Discordo Concordo Discordo 
354 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
355 
Concordo Concordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
357 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
358 Concordo Discordo Concordo Discordo 
359 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
360 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
362 Concordo Discordo Concordo Concordo 
363 Discordo Concordo Concordo Concordo 
364 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
365 Concordo Concordo Concordo Concordo 
366 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
367 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
368 Concordo Discordo Discordo Discordo 
369 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
370 Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo Concordo 
371 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
372 Concordo Concordo Concordo Concordo 
373 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
374 
    
375 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
376 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
377 Concordo Concordo Discordo Concordo 
378 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
379 Concordo Concordo Concordo Concordo 
380 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
381 Concordo Discordo Concordo Discordo 
382 Concordo Discordo Concordo Concordo 
383 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
386 
Concordo Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
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também é uma 
orientação sexual] 
. [7. Homofobia é 
o termo utilizado 
para descrever o 






. [8. O 
heterosexismo é o 
sistema ideológico 




e a bissexualidade 
no mesmo patamar] 
387 Concordo Concordo Concordo Concordo 
388 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
389 Concordo Discordo Concordo Discordo 
390 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
392 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
394 
Concordo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
396 Concordo Discordo Concordo Discordo 





.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
1 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
2 Concordo Concordo Discordo Concordo 
3 Concordo Concordo Discordo Discordo 
4 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
5 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
6 Concordo Concordo Discordo Discordo 
7 Concordo Concordo Discordo Discordo 
8 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
9 Concordo Concordo Discordo Discordo 
10 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
11 Concordo Concordo Discordo Discordo 
12 Concordo Concordo Discordo Discordo 
13 Concordo Concordo Discordo Discordo 
14 Concordo Concordo Discordo Discordo 
15 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
 304 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
16 Concordo Concordo Discordo Discordo 
17 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
18 Concordo Concordo Discordo Discordo 
19 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
20 Concordo Concordo Discordo Discordo 
21 Concordo Concordo Discordo Discordo 
22 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
23 Concordo Discordo Discordo Concordo 
24 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
25 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
26 Concordo Concordo Discordo Discordo 
27 Concordo Concordo Discordo Discordo 
28 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
29 Concordo Concordo Discordo Discordo 
30 Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo Discordo 
31 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
 305 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
32 Concordo Concordo Discordo Discordo 
33 Concordo Concordo Discordo Discordo 
34 Concordo Concordo Discordo Concordo 
35 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
37 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
38 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
39 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
40 Concordo Concordo Discordo Discordo 
41 Concordo Concordo Discordo Discordo 
42 Concordo Discordo Discordo Discordo 
43 Discordo Concordo Discordo Discordo 
44 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
45 Concordo Concordo Discordo Discordo 
46 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
47 Concordo Concordo Discordo Discordo 
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Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
48 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
49 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
50 Concordo Discordo Discordo Discordo 
51 Concordo Discordo Discordo Concordo 
52 Concordo Discordo Discordo Concordo 
53 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
54 Concordo Discordo Discordo Discordo 
55 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
56 Concordo Concordo Discordo Discordo 
57 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
58 Concordo Concordo Concordo Concordo 
59 Concordo Concordo Discordo Discordo 
60 Concordo Concordo Discordo Discordo 
61 Concordo Discordo Discordo Discordo 
62 Concordo Concordo Discordo Discordo 
63 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
64 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 307 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
65 Concordo Concordo Discordo Discordo 
66 Concordo Concordo Discordo Discordo 
67 Concordo Concordo Discordo Discordo 
68 Concordo Concordo Discordo Discordo 
69 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
70 Concordo Discordo Discordo Discordo 
71 Concordo Concordo Discordo Discordo 
72 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
73 Concordo Concordo Discordo Discordo 
74 Concordo Concordo Discordo Discordo 
75 Concordo Concordo Discordo Discordo 
76 Concordo Concordo Discordo Discordo 
77 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
78 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
79 Concordo Concordo Discordo Discordo 
80 Concordo Concordo Discordo Discordo 
81 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
 308 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
82 Concordo Discordo Discordo Discordo 
83 Concordo Concordo Discordo Discordo 
84 Discordo Concordo Discordo Discordo 
85 Concordo Concordo Discordo Discordo 
86 Concordo Concordo Discordo Discordo 
87 Concordo Concordo Discordo Discordo 
88 
     
89 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
90 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
91 Concordo Concordo Discordo Discordo 
92 Concordo Concordo Discordo Discordo 
93 Concordo Concordo Discordo Discordo 
94 Concordo Concordo Discordo Discordo 
95 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
96 Concordo Concordo Discordo Discordo 
97 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
 309 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
99 Concordo Concordo Discordo Discordo 
100 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
101 Concordo Discordo Discordo Discordo 
102 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
103 
     
104 Concordo Concordo Discordo Discordo 
105 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
106 
Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
107 Concordo Concordo Discordo Discordo 
108 Concordo Concordo Discordo Discordo 
109 Concordo Concordo Discordo Discordo 
110 Concordo Concordo Discordo Discordo 
111 
     
112 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
113 Concordo Discordo Discordo Discordo 
114 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
115 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 310 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
116 Concordo Concordo Discordo Discordo 
117 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
118 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
119 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
120 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
121 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
122 Concordo Concordo Discordo Discordo 
123 Concordo Concordo Discordo Discordo 
124 Concordo Concordo Discordo Discordo 
125 Discordo Concordo Discordo Discordo 
126 Concordo Concordo Discordo Discordo 
127 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
128 Concordo Concordo Discordo Concordo 
129 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
130 Concordo Concordo Discordo Discordo 
131 Concordo Discordo Discordo Discordo 
 311 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
132 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
133 Concordo Discordo Discordo Discordo 
134 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
135 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
136 Concordo Concordo Discordo Discordo 
137 Concordo Concordo Discordo Discordo 
138 Concordo Concordo Discordo Discordo 
139 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
140 Concordo Discordo Discordo Discordo 
141 Concordo Concordo Discordo Discordo 
142 Concordo Concordo Discordo Discordo 
143 Concordo Discordo Discordo Discordo 
144 Concordo Concordo Discordo Discordo 
145 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
146 Concordo Discordo Discordo Discordo 
147 Concordo Concordo Discordo Discordo 
148 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
 312 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
149 Concordo Discordo Discordo Discordo 
150 Concordo Concordo Discordo Discordo 
151 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
152 Concordo Concordo Discordo Discordo 
153 Concordo Concordo Discordo Discordo 
154 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
155 Concordo Concordo Discordo Concordo 
156 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
157 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
158 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
159 Concordo Concordo Discordo Discordo 
160 Concordo Concordo Discordo Discordo 
161 Concordo Concordo Discordo Discordo 
162 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Concordo 
163 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
164 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 313 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
165 Concordo Concordo Discordo Discordo 
166 Concordo Concordo Discordo Discordo 
167 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
168 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
169 Concordo Concordo Discordo Discordo 
170 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
171 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
172 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
173 Concordo Concordo Discordo Discordo 
174 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
175 Concordo Concordo Discordo Discordo 
176 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
177 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
178 Concordo Concordo Discordo Discordo 
179 Concordo Concordo Discordo Discordo 
180 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 314 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
181 Concordo Discordo Discordo Discordo 
182 Concordo Concordo Discordo Discordo 
183 
Discordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
184 Concordo Concordo Discordo Discordo 
185 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
186 Concordo Discordo Concordo Discordo 
187 Concordo Concordo Discordo Discordo 
188 Concordo Concordo Discordo Discordo 
189 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
190 Concordo Discordo Discordo Discordo 
191 Concordo Concordo Discordo Discordo 
192 Concordo Concordo Discordo Discordo 
193 Concordo Concordo Discordo Discordo 
194 Concordo Concordo Discordo Discordo 
195 Concordo Concordo Discordo Discordo 
196 Discordo Concordo Discordo Discordo 
197 Concordo Concordo Discordo Discordo 
198 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 315 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
199 Concordo Discordo Discordo Concordo 
200 Concordo Discordo Discordo Discordo 
201 Concordo Discordo Discordo Concordo 
202 Concordo Concordo Discordo Discordo 
203 Concordo Concordo Discordo Discordo 
204 Concordo Concordo Discordo Discordo 
205 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
206 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
207 Concordo Discordo Discordo Discordo 
208 Concordo Concordo Discordo Discordo 
209 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
210 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
211 Concordo Concordo Discordo Discordo 
212 Concordo Concordo Discordo Discordo 
213 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
214 Concordo Concordo Discordo Discordo 
215 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 316 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 





Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
217 Concordo Concordo Discordo Discordo 
218 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
219 Concordo Concordo Discordo Discordo 
220 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
221 Concordo Concordo Discordo Discordo 
222 Concordo Concordo Discordo Discordo 
223 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
224 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
225 Concordo Concordo Discordo Discordo 
226 Discordo Concordo Discordo Discordo 
227 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
228 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
229 Concordo Concordo Discordo Discordo 
230 Concordo Concordo Discordo Discordo 
231 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 317 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
232 Concordo Concordo Discordo Discordo 
233 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
234 Concordo Concordo Discordo Discordo 
235 Discordo Concordo Discordo Discordo 
236 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
237 Discordo Concordo Discordo Discordo 
238 Concordo Concordo Discordo Discordo 
239 Discordo Discordo Discordo Discordo 
240 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
241 Concordo Concordo Discordo Discordo 
242 Concordo Concordo Discordo Discordo 
243 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
244 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
245 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
246 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
247 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
 318 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
248 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Concordo 
249 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
250 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
251 Concordo Concordo Discordo Discordo 
252 Concordo Concordo Discordo Discordo 
253 Concordo Concordo Discordo Discordo 
254 Concordo Concordo Discordo Discordo 
255 Concordo Concordo Discordo Discordo 
256 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
257 Concordo Concordo Discordo Discordo 
258 Concordo Concordo Discordo Discordo 
259 Concordo Concordo Discordo Discordo 
260 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
261 Concordo Concordo Discordo Discordo 
262 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
263 Concordo Concordo Discordo Discordo 
264 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 319 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
265 Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo Discordo 
266 Concordo Concordo Discordo Discordo 
267 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
268 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
269 Concordo Concordo Discordo Discordo 
270 Concordo Concordo Discordo Discordo 
271 
Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
272 Concordo Concordo Discordo Discordo 
273 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
274 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
275 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
276 Concordo Concordo Discordo Discordo 
277 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
278 Concordo Concordo Discordo Discordo 
279 Concordo Concordo Discordo Discordo 
280 
Não sei/ não 
Concordo Discordo Discordo 
 320 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 




281 Concordo Concordo Discordo Discordo 
282 Concordo Concordo Discordo Discordo 
283 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Concordo 
284 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
285 Concordo Concordo Discordo Discordo 
286 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
287 Concordo Concordo Discordo Discordo 
288 Concordo Concordo Discordo Discordo 
289 Concordo Concordo Discordo Discordo 
290 Concordo Concordo Discordo Discordo 
291 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
292 Concordo Concordo Discordo Discordo 
293 Concordo Concordo Discordo Discordo 
294 Concordo Concordo Discordo Discordo 
295 Concordo Concordo Discordo Discordo 
296 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo Concordo 
 321 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
297 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 




Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
299 Concordo Concordo Discordo Discordo 
300 Concordo Concordo Discordo Discordo 
301 Discordo Concordo Discordo Discordo 
302 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
303 Concordo Discordo Discordo Discordo 
304 Concordo Concordo Discordo Discordo 
305 Concordo Concordo Discordo Discordo 
306 Concordo Concordo Discordo Discordo 
307 Concordo Concordo Discordo Discordo 
308 Concordo Concordo Discordo Discordo 
309 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
310 Concordo Concordo Discordo Discordo 
311 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
312 Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
313 Discordo Discordo Discordo Discordo 
 322 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
314 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
315 Concordo Discordo Discordo Discordo 
316 Concordo Concordo Discordo Discordo 
317 Concordo Concordo Discordo Discordo 
318 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
319 Discordo Concordo Discordo Discordo 
320 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
321 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
322 Concordo Concordo Discordo Discordo 
323 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
324 Concordo Concordo Discordo Discordo 
325 Concordo Discordo Discordo Discordo 
326 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
327 Concordo Concordo Discordo Discordo 
328 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
329 
Concordo Concordo Discordo 




.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
330 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
331 Concordo Concordo Discordo Discordo 
332 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
333 Concordo Concordo Discordo Discordo 
334 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo Concordo 
335 Concordo Concordo Discordo Discordo 
336 Concordo Concordo Discordo Concordo 
337 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo Concordo 
338 Concordo Concordo Discordo Discordo 
339 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo Concordo 
340 Concordo Concordo Discordo Discordo 
341 Concordo Discordo Discordo Discordo 
342 Concordo Concordo Discordo Discordo 
343 Concordo Concordo Discordo Discordo 
344 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
345 Concordo Concordo Discordo Discordo 
346 Discordo Concordo Discordo Discordo 
 324 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
347 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
348 Concordo Concordo Discordo Discordo 
349 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
350 Concordo Concordo Discordo Discordo 
351 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
352 Discordo Concordo Discordo Discordo 
353 Concordo Concordo Discordo Discordo 
354 Concordo Concordo Discordo Discordo 
355 Concordo Discordo Discordo Discordo 
356 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
357 Concordo Concordo Discordo Discordo 
358 Concordo Concordo Discordo Discordo 
359 Concordo Concordo Discordo Discordo 
360 Concordo Concordo Discordo Discordo 
361 Concordo Concordo Discordo Discordo 
362 Concordo Discordo Discordo Discordo 
363 Concordo Concordo Discordo Discordo 
364 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 325 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
365 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
366 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
367 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
368 Concordo Concordo Discordo Discordo 
369 Concordo Concordo Discordo Discordo 
370 Concordo Concordo Discordo Discordo 
371 Concordo Discordo Discordo Concordo 
372 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
373 Concordo Concordo Discordo Discordo 
374 
     
375 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
376 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
377 Concordo Concordo Discordo Discordo 
378 Concordo Concordo Discordo Discordo 
379 Concordo Concordo Discordo Discordo 
380 Concordo Concordo Discordo Discordo 
381 Concordo Concordo Discordo Discordo 
 326 
Questionário 
.. [9. Coming out 
ou "sair do 
armário" são 
expressões 






para si próprio e a 
revelação da 
mesma ao meio 
social onde se 
encontra] 
.. [10. Dois 
indivíduos do 
mesmo sexo, 
casados no civil, 
constituem uma 
família] 





com a orientação 
sexual do 
indivíduo] 
.. [12. A pedofilia 
está relacionada 
com a orientação 
sexual do 
indivíduo.] 
382 Concordo Discordo Discordo Discordo 
383 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
384 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
385 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
386 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
387 
Concordo Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
388 Não sei/ não 
respondo Concordo Discordo Discordo 
389 Concordo Concordo Discordo Discordo 
390 Concordo Concordo Discordo Discordo 
391 Concordo Concordo Discordo Discordo 
392 Concordo Concordo Discordo Discordo 
393 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
394 Concordo Concordo Discordo Discordo 
395 Concordo Concordo Discordo Discordo 
396 Concordo Concordo Discordo Discordo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 











Não sei/ não 
respondo Concordo 
2 Concordo Discordo Discordo Concordo 
3 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
4 Discordo Discordo Concordo Discordo 
5 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
6 Concordo Discordo Discordo Concordo 
7 Concordo Discordo Discordo Concordo 
8 Concordo Discordo Discordo Concordo 
9 Concordo Discordo Discordo Concordo 
10 Concordo Discordo Discordo Concordo 
11 Concordo Discordo Discordo Concordo 
12 Concordo Discordo Discordo Concordo 
13 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
14 Concordo Discordo Discordo Concordo 
15 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
16 Concordo Discordo Discordo Concordo 
17 Concordo Discordo Discordo Concordo 
18 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 328 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









19 Discordo Discordo Discordo Concordo 
20 Concordo Discordo Discordo Concordo 
21 Concordo Discordo Discordo Concordo 
22 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
23 Concordo Discordo Discordo Concordo 
24 
Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
25 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
26 Concordo Discordo Discordo Discordo 
27 Concordo Discordo Discordo Discordo 
28 Discordo Discordo Discordo Discordo 
29 Concordo Discordo Discordo Concordo 
30 Concordo Discordo Discordo Concordo 
31 Discordo Discordo Discordo Discordo 
32 Concordo Discordo Discordo Concordo 
33 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
35 Concordo Discordo Discordo Discordo 
36 
Discordo Discordo Discordo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









37 Discordo Discordo Discordo Discordo 
38 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
39 Concordo Discordo Discordo Concordo 
40 Concordo Discordo Discordo Concordo 
41 Concordo Discordo Discordo Concordo 
42 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
43 Concordo Discordo Discordo Concordo 
44 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
45 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
46 Concordo Discordo Discordo Concordo 
47 Concordo Discordo Discordo Concordo 
48 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
50 Não sei/ não 
respondo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
52 Concordo Discordo Discordo Concordo 
53 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 















Não sei/ não 
respondo Concordo 
56 Concordo Discordo Discordo Concordo 
57 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
58 Concordo Concordo Concordo Concordo 
59 Concordo Discordo Discordo Concordo 
60 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
61 Discordo Discordo Discordo Discordo 
62 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
64 Concordo Discordo Discordo Concordo 
65 Concordo Discordo Discordo Concordo 
66 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
67 Concordo Discordo Discordo Concordo 
68 Concordo Discordo Discordo Concordo 
69 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









71 Concordo Discordo Discordo Concordo 
72 Concordo Discordo Discordo Concordo 
73 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
74 Concordo Discordo Discordo Concordo 
75 Concordo Discordo Discordo Concordo 
76 Concordo Discordo Discordo Concordo 
77 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
78 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
80 Concordo Discordo Discordo Concordo 
81 Concordo Discordo Discordo Concordo 
82 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
83 Concordo Discordo Discordo Concordo 
84 Concordo Discordo Discordo Concordo 
85 Concordo Discordo Concordo Concordo 
86 Concordo Discordo Discordo Concordo 
87 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
88 
    
 332 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 










Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
91 Concordo Discordo Discordo Concordo 
92 Concordo Discordo Discordo Concordo 
93 Concordo Discordo Discordo Concordo 
94 Concordo Discordo Discordo Concordo 
95 Concordo Discordo Discordo Concordo 
96 Concordo Discordo Discordo Concordo 
97 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
99 Concordo Discordo Discordo Concordo 
100 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
102 Concordo Discordo Discordo Concordo 
103 
    
104 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
105 Concordo Discordo Discordo Discordo 
106 Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
 333 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 










107 Concordo Discordo Discordo Concordo 
108 Concordo Discordo Discordo Concordo 
109 Concordo Discordo Discordo Concordo 
110 Concordo Discordo Discordo Concordo 
111 
    
112 Concordo Discordo Discordo Concordo 
113 Discordo Discordo Discordo Concordo 
114 Concordo Discordo Discordo Concordo 
115 Concordo Discordo Discordo Concordo 
116 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
117 Concordo Discordo Discordo Concordo 
118 
Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
119 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
121 Concordo Discordo Discordo Concordo 
122 Concordo Discordo Discordo Concordo 
123 Concordo Discordo Discordo Concordo 
124 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 334 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 











Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
126 Concordo Discordo Discordo Concordo 
127 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
128 Concordo Discordo Discordo Discordo 
129 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
130 Concordo Discordo Discordo Concordo 
131 Concordo Discordo Discordo Concordo 
132 Concordo Discordo Discordo Concordo 
133 Concordo Discordo Concordo Concordo 
134 Concordo Discordo Discordo Concordo 
135 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
136 Concordo Discordo Concordo Concordo 
137 Concordo Discordo Discordo Concordo 
138 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
140 Concordo Discordo Discordo Concordo 
141 Discordo Discordo Discordo Discordo 
142 
Concordo Discordo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









143 Discordo Discordo Discordo Discordo 
144 Concordo Discordo Discordo Concordo 
145 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
147 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
148 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
150 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
151 Concordo Discordo Concordo Discordo 
152 Concordo Discordo Discordo Concordo 
153 Concordo Discordo Discordo Concordo 
154 
Concordo Discordo Discordo 








Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
158 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 336 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









159 Concordo Discordo Discordo Concordo 
160 Concordo Discordo Discordo Concordo 
161 Concordo Discordo Concordo Concordo 
162 Concordo Discordo Concordo Concordo 
163 Concordo Discordo Concordo Concordo 
164 Concordo Discordo Discordo Concordo 
165 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
166 Concordo Discordo Discordo Concordo 
167 Concordo Discordo Discordo Concordo 
168 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
169 Concordo Discordo Discordo Concordo 
170 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
171 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
173 Concordo Discordo Discordo Concordo 
174 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
175 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
176 Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
 337 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 










177 Concordo Discordo Discordo Concordo 
178 Concordo Discordo Discordo Concordo 
179 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
180 Concordo Discordo Discordo Concordo 
181 Concordo Discordo Discordo Concordo 
182 Concordo Discordo Concordo Concordo 
183 
Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
184 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
185 Concordo Discordo Discordo Concordo 
186 Concordo Discordo Discordo Discordo 
187 Concordo Discordo Discordo Concordo 
188 Concordo Discordo Discordo Concordo 
189 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
190 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
191 Concordo Discordo Discordo Concordo 
192 Concordo Discordo Discordo Concordo 
193 Concordo Discordo Discordo Concordo 
194 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 338 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









195 Concordo Discordo Concordo Concordo 
196 Concordo Discordo Discordo Concordo 
197 Concordo Discordo Discordo Concordo 
198 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
199 Concordo Discordo Discordo Concordo 
200 
Concordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
201 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
202 Concordo Discordo Discordo Concordo 
203 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
204 Concordo Discordo Discordo Concordo 
205 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
206 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
208 Concordo Discordo Discordo Concordo 
209 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
210 Concordo Discordo Discordo Discordo 
211 Concordo Discordo Concordo Concordo 
 339 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 











Não sei/ não 
respondo Concordo 
213 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Discordo 
214 Concordo Discordo Discordo Concordo 
215 Concordo Discordo Discordo Concordo 
216 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
218 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
220 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
221 Concordo Discordo Discordo Concordo 
222 Concordo Discordo Discordo Concordo 
223 Concordo Discordo Discordo Concordo 
224 Concordo Discordo Discordo Concordo 
225 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
226 Concordo Discordo Discordo Concordo 
227 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
228 Discordo Concordo Concordo Concordo 
 340 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









229 Concordo Discordo Discordo Discordo 
230 Concordo Discordo Discordo Concordo 
231 Concordo Discordo Discordo Concordo 
232 Concordo Discordo Discordo Concordo 
233 
Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
234 Concordo Discordo Concordo Concordo 
235 Concordo Discordo Discordo Concordo 
236 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
237 Concordo Discordo Discordo Concordo 
238 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
239 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
240 Concordo Discordo Concordo Concordo 
241 Concordo Discordo Discordo Concordo 
242 Concordo Discordo Discordo Concordo 
243 
Discordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
245 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
246 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 341 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 










Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
248 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
250 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
251 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
252 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
253 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
254 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
255 Concordo Discordo Discordo Concordo 
256 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
257 Concordo Discordo Discordo Concordo 
258 Concordo Discordo Discordo Concordo 
259 Concordo Discordo Discordo Concordo 
260 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
261 Concordo Discordo Discordo Concordo 
262 
Concordo Discordo Discordo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









263 Concordo Discordo Discordo Concordo 
264 Concordo Discordo Discordo Concordo 
265 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
266 Concordo Discordo Discordo Concordo 
267 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
269 Concordo Discordo Discordo Concordo 
270 Concordo Discordo Discordo Concordo 
271 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
272 Concordo Discordo Discordo Concordo 
273 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
274 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
276 Concordo Discordo Discordo Concordo 
277 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
278 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
279 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 343 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









280 Concordo Concordo Discordo Concordo 
281 Concordo Discordo Concordo Concordo 
282 Concordo Discordo Discordo Concordo 
283 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
284 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
285 Concordo Discordo Discordo Concordo 
286 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
287 Concordo Discordo Discordo Concordo 
288 Concordo Discordo Discordo Concordo 
289 Concordo Discordo Discordo Concordo 
290 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo Discordo 
292 Concordo Discordo Discordo Concordo 
293 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
294 Concordo Discordo Concordo Concordo 
295 Concordo Discordo Discordo Concordo 
296 Discordo Concordo Discordo Discordo 
297 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 











Não sei/ não 
respondo Concordo 
299 Concordo Discordo Discordo Concordo 
300 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
301 Concordo Discordo Discordo Discordo 
302 
Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
303 Concordo Discordo Concordo Concordo 
304 Concordo Discordo Discordo Concordo 
305 Concordo Discordo Concordo Concordo 
306 Concordo Discordo Concordo Concordo 
307 Concordo Discordo Discordo Concordo 
308 Concordo Discordo Discordo Concordo 
309 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
310 Concordo Discordo Discordo Concordo 
311 Concordo Discordo Discordo Discordo 
312 
Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
313 Concordo Concordo Discordo Concordo 
314 Concordo Discordo Discordo Concordo 
315 Discordo Discordo Discordo Discordo 
316 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 345 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









317 Concordo Discordo Discordo Concordo 
318 
Concordo Discordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
321 Concordo Discordo Discordo Concordo 
322 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
323 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
324 Concordo Discordo Discordo Concordo 
325 Concordo Concordo Concordo Discordo 
326 Não sei/ não 
respondo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
327 Concordo Discordo Discordo Concordo 
328 Concordo Discordo Concordo Concordo 
329 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
331 Discordo Discordo Concordo Concordo 
332 
Concordo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
333 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 346 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









334 Não sei/ não 
respondo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
335 Concordo Discordo Discordo Concordo 
336 Concordo Discordo Discordo Concordo 
337 Discordo Discordo Discordo Discordo 
338 Concordo Discordo Discordo Concordo 
339 Concordo Concordo Discordo Discordo 
340 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
342 Concordo Discordo Discordo Concordo 
343 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
345 Concordo Discordo Discordo Concordo 
346 Concordo Discordo Concordo Concordo 
347 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
348 Concordo Discordo Discordo Concordo 
349 Concordo Discordo Concordo Concordo 
350 Concordo Discordo Discordo Concordo 
351 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 347 
Questionário 
... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









352 Discordo Discordo Discordo Discordo 
353 Concordo Discordo Discordo Concordo 
354 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo Concordo 
356 Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
357 Concordo Discordo Discordo Concordo 
358 Concordo Discordo Discordo Concordo 
359 Concordo Discordo Discordo Concordo 
360 Concordo Discordo Discordo Concordo 
361 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
362 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
363 Concordo Discordo Discordo Discordo 
364 Concordo Discordo Discordo Concordo 
365 Discordo Discordo Discordo Concordo 
366 
Concordo Discordo 




Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
368 Não sei/ não 
respondo Discordo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 









369 Concordo Discordo Discordo Concordo 
370 Concordo Discordo Discordo Concordo 
371 
Concordo Discordo Concordo 
Não sei/ não 
respondo 
372 
Discordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
373 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
374 
    
375 
Concordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo Concordo 
376 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
377 Concordo Discordo Discordo Concordo 
378 Concordo Discordo Discordo Concordo 
379 Concordo Discordo Discordo Concordo 
380 Concordo Discordo Discordo Concordo 
381 Concordo Discordo Discordo Concordo 
382 Concordo Discordo Discordo Discordo 
383 
Concordo Discordo 








Não sei/ não 
respondo 




... [13. Os 
homossexuais 
podem ser pais] 
... [14. A 
homossexualidade 
é uma doença] 
... [15. Pode-se 
mudar a 
orientação 
sexual de um 
indivíduo] 
... [16. Crianças 
criadas por 
homossexuais 











Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
387 Concordo Discordo Discordo Concordo 
388 Concordo Discordo Discordo Concordo 
389 Concordo Discordo Discordo Concordo 
390 Concordo Discordo Discordo Concordo 
391 Concordo Discordo Discordo Concordo 
392 Discordo Discordo Concordo Concordo 
393 Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
Não sei/ não 
respondo 
394 Concordo Discordo Discordo Concordo 
395 
Concordo Discordo Discordo 
Não sei/ não 
respondo 
396 Não sei/ não 
respondo Discordo Discordo Concordo 
397 Concordo Discordo Discordo Concordo 
 
